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Já livre de tamanhos dezatinos, 
O fogo morto , rotas as cadèas 
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Bernardes: Carta i. V./ft. e.£eg. 



mo mo 
EX., E REV. SENHOR. 

T 
-A- Ive até agora cuidado em 

fazer que reviveííem mui-
tos Eícríptores , noiíos naturaes , 
que mais fioreceraõ em obras de 
Proza , ou Verfo , tanro em La-
tim , como em VuJgar. Aflim o 
pratiquei com Diogo de Teive , 
cem Francifco Martins , com Ber-
nardes , e com muitas das obras 
do meu Fr. Luiz de Souza. Ber-
nardes me fez lembrar de leu ir-
mão o Padre Fr. Agoílinho da 
Cruz, que mais do que outro al-
gum tinha eílado eícondido até 

A ii aos 



aos noffòs dias , e apenas tinha 
apparecido delle em publico al-
guma breve parte entre as obras 
de feu irmaó , e na Chronica da 
fuá Provincia. O que fó fervia 
para fazer as outras mais deleja-
das. Era iílo talvez efFeito da 
humildade dos feus Religiofos Ir-
mãos , que- até do que pode ter 
a menor apparencia de gloria do 
feculo fogem efcrupuloiamente , 
por julgarem , que aflim he de-
cente á fua eftreitilTima Reforma. 
Com cite motivo merece defculpa 
a fua omifiaó. Mas eu a naó de-
via merecer , fe naó as procuralfe 
para as publicar , depois de ter 
publicado a maior parte das de 
Bernardes. 

Procurei-as do Convento da 
Anabida , e as fiz copiar com di-
ligencia , e quero agora imprimi-
las. Pareceu-me que era jufto, e 
devido obfequio dedicar a VOSSA, 
EXCCLLENCIA efte meu trabalho 
por lerem obras de hum Religio-



íb da fua Ordem ; de hum Reli-
gioíb de talento , e gofto muito 
polido i de hum Religiofo cheio 
de grandes virtudes próprias do 
feu Inftituto, digno exemplar pa-
ra a imitaçaó ; mas íbbre tudo , 
porque por efte modo tinha oc-
cafiaô de fazer ver aos que iioje 
vivem, e também aos que haõ de 
viver depois de nós o que VOSSA 
EXCELLENCIA muitas vezes tem 
moftrado , e dito em publico , e 
em particular; que he meu ami-
go. Diz VOSSA EXCELLENCIA , que 
o faz aílim , diftinguindo- me , e 
attendendo-me ; porque acha em 
mim affe&o aos elludos, talento, 
e zelo para o emprego que Sua 
Mageftade me confiou ; amor da 
minha Patria , fidelidade , e lin-
earidade com as peflbas de quem 
fou amigo. A verdade he que nef-
tes motivos tem muita parte a Un-
gular bondade , e grande honra 
de VOSSA EXCELLENCIA. Mas eu 
naó deyo calar eftas admiráveis 

virtu-



virtudes de VOSSA EXCELLENCIA , 

c a gloria que me refulta do ef-
feito delias. Se tenho affeiíto aos 
eftudos , zelo do meu officio , e 
amor da minha Patria fidelidade , e 
íinceridade para com os meus ami-
gos ; VOSSA EXCELLESCIA me tem 
dado o exemplo. O que cu uni-
camente aíTeguro he , que pelo 
muito que eftimo todo o favor 
de VOSSA EXCELLENCIA , mereço 
aquelle nome, com que VOSSA EX-

CELLENCIA me trata , e me acredi-
ta ; e para que o naS defmereça 
nunca , lirva cila minha confiflaõ , 
e o teftimunho , que agora dou 
neíle piqueno obfequio , que lhe 
faço. Dème VOSSA EXCELLENCIA 

a fua fagrada bençaó , que eu 
aceito com toda a veneração que 
lhe he devida. Collegio de No-
res, 18 de Junho de 1771. 

De V. Excellencia 
Subdito muito fiel , c ebrigadiflimo 

Jozí Caietano de Mefinjira. 

VIDA 



VIDA 
DO VENERÁVEL PADRE 

FR. AGOSTINHO 
DA CRUZ, 

ESCRITA 

POR JOZE' CAETANO DE MESQUITA. 

A Villa da Ponte da Barca eñe 
íituada meia legoa da villa d' 
Arcos da parte do Sul do rio 
Lima ; feis iegoas da villa de 

Vianna , ao Nafccnte , indo o melmo 
rio aífima. Foi ella onde naíceu o Ve-
neravel fervo de Déos Fr. Agoftinho 
da Cruz no anno de 1540. Cnamava-
fe po feculo Agoftinho Pimenta. Seu 
pai Diogo Bernardes Pimenra era 
pefloa grave daquella villa ; e leu ir-
mão o infigne Poeta Diogo Bernardes 
he bem conhecido entre nós pelo feu 
raro ingenho , e compoziçoens Poéti-
cas , cheias de fuavidade, e elegancia 
natural. 

Eftando ainda muito nos prirflei-
. , nos 



ii Vida do Venerável Padre 
ros annos, feu pai o acommodou em 
caza do fenhor D. Duane , filho do 
Infante D. Duarte , neto d' EIRei D. 
Manoel. Como aquclle Principe tinha 
herdado de feu pai fingular gofto das 
bellas Letras , e rara eftimaçaó dos bons 
ingenhosj facilmente admirtio ao feu 
ferviço hum moço , que já naquelles 
annos dava claros íinaes , do que foi 
depois. Eraõ quafí da mcfma idade : 
tinhaó propenfaó aos mefmos eftudos} 
e talvez ate o entrever o mefmo Prin-
cipe em Agoftinho Pimenta hum ani-
mo próprio á piedade , e devoção, fa-
zia que o diftinguifle muito entre to-
dos os feus criados. 

Concorriaó a caza do fenhor D. 
Duarte os F dplgos majs bem inftrui-
dos daquelle tempo : converfavaõ com 
Agoftinho Pimenta, e elle os obriga-
va de forte com as fuas delicadas Poe-
zias , e ainda mais com huma natural 
viveza, c graça , que lhes fazia mui-
to defejado o feu trato, e companhia. 
Entre eftes Fidalgos era mais frequente 
o Duque de Aveiro D. Alvaro, a quem, 
e a feu filho o Duque de Torres Novas 
D. Jorge , deveu Agoftinho Pimenta 

muito 



Fr. Agoftinho da Cruz, iii 
muito favor no feculo, e muito mais 
depois na Religião. 

Com todas eftas diftinçoens , o 
commum applaulo promettia o mun-
do a Agoftinho Pimenta os maiores 
adiantamentos, e fortunas ; mas Deos, 
que o referyava para outro deftino 
mais alto , lhe fazia entre cilas experi-
mentar os diflabores , e amarguras, 
que melhor excitaó o animo para co-
nhecer o caduco , e enganofo dos bens 
com que o mefmo mundo lifongea. 

Obfervava elle , que todas aquel-
Jas amizades unicamente lhe ferviaó 
para entreter o tempo que fò apro-
veitaria bem , fe o oceupafle comíigo, 
e com Deos. Da parte aos que lhe in-
vejavaó a fua fortuna encontrou emu-
lação : em algumas partençoens teve 
o fuccelTò menos feliz : os amigos a 
quem fe prendia muito eftreitamente 
pela ternura , e bondade de feu cora-
ção , lhe naó correfpondiaó como elle 
lhe merecia : tudo ifto lhe trazia mui-
tas vezes á lembrança, que o voltafle 
de todo para quem lho aceitafle fe-
guramente , e lhe pagafle com muita 
ventagemi De todos os feus eferitos fe 

enten-
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entende facilmente quanto temos obfer-
vadofobre os motivos da fua converfaõ. 

Tinha a fenhora Infanta D. Ifa-
bel (já do anno de 1540. viuva do 
fenhor Infante D. Duaite ) ungular 
devoçaõ com os Religiofos da Arrá-
bida. He boa prova o Convento , que 
lhe fundou, de SantaCatharina de Ri-
bamar em 1551. Vinhaõ elles com 
muita continuação a caza da fenhora 
Infanta, c mais que todos o Venerá-
vel Fr. Jacome Peregrino , o Tio , (*) 
íilho da villa de Pinhel na Provincia 
da Beira, cuja converfaõ he das mais 
admiráveis que fe lem ; pois nafceu 
da fimples curiofidade de ir ver o lí-
tio da Arrábida. A elle , a quem A-
goftinho Pimenta ouvia pregar com 
edificação , e tratava muitas vezes, 
pedio o habito da fua Provincia , e 
elle, com licença da fenhora Infanta, 
lho deu de muito boa vontade. 

Para melhor fe fegurar da voca-
ção o Venerável Provincial mandou 

que 

• J * ) Ajuntamos érta circunstancia para 
differeuqa do outro que ora nafeido cm Oei-
ras , c f*u íobrinho , a quem o fcnliur Kei 
D. Joaó o IV» eftimou mu ito. 



Fr. Agoftinho da Cruz. v 
que o pertendcnte tomaflê o habito * 
e tivefle o noviciado no pobre, e re* 
formado Conventinho de Santa Cru^ 
da Serra de Cintra. Tomou-o em dia 
da Vera-Cruz de I5"6b. 

Vellido do eftreito , e grolTeiro 
habito, mettido numa pequena gruta, 
apenada , e falta de luz , com huma 
coniça por cama , hum madeiro por 
cabeceira , começou a efquecerfe do 
mundo , naó dando já mais defeanfo 
ao corpo no atusado trabalho de to-
dos os dias. Os alimentos ordinarios, 
mal temperados , e em pouca quan-
tidade ; o jejum quafi continuo , e 
muitas vezes de pao , e agua : fema-
nas inteiras palTadas fem accender fu-
go , por naó haver para que : difei-
plinás, e cilicios afperos fem hora de 
alivio: nada difto baftou para lhe esfriar 
o fogo do amor de Deos, ou lhe pro-
vocar o menor arrependimento da fua 
converfaõ. Completo o anno fe lhe 
deraó uniformemente os votos pela 
Communidade , e profeflbu também 
no dia da Vera-Cruz de eftoutro an-
no , tomando o nome de Fr. Agofti-
nho da Cruz, pelo dia , e pela devo-
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çaó , e affecto áquelle final preciofo 
de noiTa Redempçaó. ( * ) 

Continuou com o mefmo fervor 
na obfervancia de fua Reforma. E ainda 
que confervou algumas correfponden-
cias de peíToas inllruidas, julgando naó 
desdizer da auíleridade do feu inílitu» 
to condefeender com os feus amigos, 
achando-fe nas fuas mezas , e comen-
do dos delicados pratos , comqueeraó 
fervidas ; com tudo fempre fe houve 
com a Relígiofa modeítia , e o deco-
ro devido á mefma reforma. Efta vir-
tuofa condefeendencia praticada huma 
ou outra vez, nenhuma peflba fizuda, 
creio , que a haja de defapprovar: he 
huma parte da caridade fazer compa-
nhia a nolTbs irmaós , e confolalos 
com a noííà prefença ; muito mais 

?uando ella poderá fervir para com a 
obriedade fe lhe dar exemplo , ou 

com a alegria efpiritual melhor os ar-
trahir para a virtude. 

Naó quiz jà-mais aceitar cargos 
da 

( * ) Veja-fe a Ecloga que começa : Tra-
Xti mudada a cm , mudado 0 roftt ü'c , onde 
¿«fereve o noviciado.. 



Fr. Agoftinho da Cruz. vii 
da Religião; fendo eleito algumas ve-
zes para elles. Mas tendo de idade 
felTenta e cinco annos; a inflantes ro-
gos do Provincial Pr. Antonio da Af-
lumpçaó aceitou o fer Guardião do 
Convento de S. Jozc de Ribamar. Naó 
foi o feu ¿mimo cncarregarfe deíle oífi-
cio , para por elle fubir aos maiores da 
Religião , como fem caufa alguém fup-
punlia : era vontade do Provincial , 
que talvez olharia , a que fendo Fr. 
Agoftinho taó bem quifto , ferviíTe de 
muito para bem da Religião nos ou-
tros maiores a que fofíe fubindo ; mas 
com fim muito diverfo ( quaes coftu-
maó fer os dos homens , que deve-
ras fe entregaó a Deos). AfTentou que 
por efte meio facilitaria hum defpa-
cho j que já de tanto tempo intentava, 
e era que felhe déíTe licença para fe re-
tirar á Serra da Arrábida , a viver fo-
Jirario , e apartado de toda a commu-
nicaçaó dos homens , de quem acha-
va } que nada devia efperar para íi. 
Queria negarfe inteiramente ao trato 
delles j privar o corpo de todo o có-
modo j e entregarfe todo ao focego, 
c paz do efpirito , no filencio , e na 

otáçaõj 
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craçaó , vivendo fó em Deos, e com 
Deos. 

Tanto que lhe pareceu tempo 
aprefentou a fupplica ao Provincial , 
rogando-Ihe com muitas lagrimas , e 
com o mais vivo aífèclo do coração 
lhe defende ; mas como elle duvidaf-
fe da perfeverança , naõ defer o. Era 
demaziadamewe rigorofa a vida que 

Í|ueria abraçar ; e muito diverfa da 
ociavel , ainda que obfervante , -que 

fizera até allí. Tornou huma, e mui-
tas vezes a repetir a petição ; naó foi 
ouvido : mandou-fe lhe que fizeílè re-
flexão feria , e de mais tempo ; que 
entaó toinalíe , e talvez leria defpa-
chado. 

Vivia o fervo de Deos magoado, 
c inconfolavel, fendo efcufadas as fuas 
petiçocns : porem entre eftes dilTabo-
res , c magoa , o recreava entender, 
que o Senhor por eíle modo talvez 
o queria purificar mais , e confir-
mar-lhe o leu efpirito. E como Deos 
naó falta aos feus fervos , que com 
limpeza, e íimplicidade do coraçaó o 
bulcaó : por hum caminho bem novo 
fe facilitou a Fr. Agoftinho , o que 



Fr, Agoftinho da Cruz. ix 
cjuafi receava naó poder alcançar já 
mais. 

Vivendo o Venerável Fr. Diogo 
dos Innocenres, filho da villa do Tor-
rão , e Irmaô do Prior mor de Aviz 
D. Francifco do Avelar , no Conven-
to que a Provincia dos Algarves tem 
na Villa de Setúbal , pertendeu encor-
porarfe na Provincia da Arrábida , e 
ir viver nefta Serra na caza, que ha-
via fido de S. Pedro de Alcantara jun-
to à Ermida da Senhora da Memoria. 
Alcançou o que defejava: a fua vida 
auftera, e o genio pouco communicavel 
junto com a auctoridade de feu irmaô , 
Jho facilitou ; além de outros motivos. 

Com efte fucceífo crelceu mais 
em Fr. Agoftinho, a vontade em que 
perfidia desde tanto tempo. Vendo 
aind;. agora que fe lhe preferia hum fi-
lho adoptivo , e eftranho; cheio de fan-
to zelo renunciou a Guardiania : lança-
feaos pés do Provincial com muitas la-
grimas, e palavras tiradas do intimo do 
coração , que bem davaó a conhecer a 
verdade do feu efpirito , pedio , ro-
gou, e o obrigou em fim. Em dia de S. 
Jozc do annõ de 1605. lhe deu a Pa-

tente» 



X Viria do Venerável Padre 
tente. Naó cabia em fi dejudilo, Fr." 
Agoftinho por ter alcançado efta felici-
dade porque ranto fufpirava: na fua al-
ma louvava infinitas vezes ao Senhor: 
dava-Ihe repetidas graças de o chegar a 
tempo , em que fó para elle , e com elle 
havia de viver. Deípedio-fe logo no 
dia feguinte dos amados fubditos, que 
deixou bem faudofos : tomou a ben-
ção ao Provincial , e partió. 

Achava-fe a efte tempo o Duque 
D. Alvaro , e feu filho o Duque de 
Torres Novas na quinta de Azcitaõ; 
era Padroeiro , e ungular devoto do 
Convento da Arrábida ; além diíto def-
de muito tempo muito affèiçoado ao 
Padre Fr. Agoftinho ( como diífemos ) 
a quem tratava com todo o carinho , e 
amizade.Pareceu jufto ao fervo de Deos, 
antes de fe recolher ao feu deferto , 
vilitalo . e communicar-lhe a fua mu-
dança. Eftava o Duque no jardim , 
quando o Padre Fr. Ágoftinho che-

fou. A penas o vio foi-lhe tomar a 
ençaó, e com a coftumada graça lhe 

dille : Bem vindo , Padre Fr, Agofti-
nho : E como fe efqueceu da Arrábi-
da , tanto que Je njio em S. Jo\é , 



Fr. Agoftinho da Cruz. xí 
•v'iTjnho da Corte ? Ou vio-o o fervo de 
Deos; e com muira manfidaó y e bran-
dura refpondeu : Senhor , pode fer 
que mais do que nunca me lembre ella 
agora a mim ? Venho bttfcala de todo , 
para nella acabar o rcjlo da -vida fá 
tom Deos: £jla he a minha Patente. 

Enterneceu-fe muito o Duque ¡ 
que conhecia bem o cfpirito de Fr. 
Agoftinho , e o via mais prezo cada 
dia com De«s : Com as lagrimas nos 
olhos cheio de prazer, c edificação levou 
comfigo a Fr. Agoftinho para o palacio. 

Entretendo-fe largamente em fan-
ta , c amigável converfaçaó lhe tor-
nou a perguntar o Duque : Como, meu 
Padre Fr. Agoftinho , fe pode 'ven-
cer , como tomou tal rcfoiuçaõ ? A fua 
•vida era religiofa; mas V Caridade 
fe inclina-va naturalmente d con-uer-
facao , e trato dos amigos : fefteja-
•va com bom femhlante a boa merenda 
quando a encontrava ? Ifto cufia mui' 
to a deixar: e ainda mais fe fe fabe 
ajuftar com as obrigaçoens de Religio-
fo. AJfitn he , Senhor , ( tornou Fr. 
Agoftinho ) mas eu fi\ de -vagar as 
minhas contas : V. Excellencia fabe 

quan 
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quanto ri , quanto folguei : o pago, 
ue me deu quem me levou os meus 
ons dias, foi fà aviarme de quan-

to errava. Tinha dado tudo a Deos: 
fó ijlo me faltava para lhe dar: cjle 
era o único facrifiao que me rrflava; 
àetermineime a farelo : a iffo vou. 
Efta reporta deu bem a entender ao 
Duque , que naó era levemente que 
Fr. Agoftinho fe tinha determinado 
ao feu novo propofito : e no feu inte-
rior admirava os efficazes effeitos da 
graça de Deos. 

Naó havia commodo na Serra pa-
ra o fervo de Deos viver folitario; a 
celia em que S. Pedro de Alcantara ti-
nha vivido j eftava nella o Venerável 
Fr. Diogo dos Innocentes. Por efta 
fazaó fiado no favor do Duque lhe 
pedio Fr. Agoftinho quizelTe Sua Ex-
cedencia mandar-lhe fazer huma peque-
na , c pobre caza para nella fe abrigar 
do ardor do Sol, e do frio do inverno. 
Promctteu lhe o Duque, que fim. Def-
pedio-fe Fr. Agoftinho alegre, e con Cola-
do ; e louvava a Deos NolTo Senhor por 
lhe facilitar com mais efta commodi-
dadc o que tinha deftinado comfigo. 

Che-
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Chegando á Igreja da SenhorijBa 

Arrábida a fazer oraçaó ; antes de fe 
retirar para o feu ermo , fez o bellif-
íimo Soneto que começa : Aqui Se-
nhora minha onde foia &c. , e he o 
quinto. Pe/a mefma occafiaó da fua 
vinda fez o Soneto, que começa : Tem-
po foi que pajla-va nejle prado &c. 

Como o Duque fe naó lembrou 
logo da promelTa , foi o fervo dc Deos 
obrigado a fazer entretanto huma pe-
quena choupana tecida dos ramos de 
algumas arvores da ferra , os quaes 
elle mefmo cortou , e armou por fuas 
maós. Nella pafTou quafi fels mezes. 
As alfaias que tinha comíigo eraó o 
Breviario ; humas oezadas difciplinas 
que pendiaó a hum lado da chofTà ; os 
cilicios com que alternadamente fe caf-
tigava, hum pequeno feixe de mato 
afpero que lhe fervia de cama aos can-
eados membros: como aos primeiros 
Eremita* daquella Serra. 

Continuava o Duque na fua fal-
ta de lembrança ; e affim refolveu-fe 
o Padre Fr. Agoítin'.j a fazer mo-
rada mais capaz dc fuportar a violen-
cia , c defordens dos tempos. Bufcou 

os 



xiv Vida do Venerável Padre 
oj^inñrumcntos accommodados par» 
trabalhar em pedra, e foi abrindo na 
rocha vizinha hum bailante vaó, on-
de fe recolhelTe f mas era o trabalho 
defacoílumado , e duro : levantou-lhc 
em huma das maós hum callo , que 
aggravando-fe , quaíi o poz a perigo 
de a perder. 

Era jà o fim do mez de A gofio, 
quando a noticia do eftado , em que 
o Padre Fr. Agoftinho fe achava dc en-
fermo fobre mal agazalhado, defpertou 
o Duque a que o fofle ver, e pagafle 
a fua divida. Foi peffoalmcnte vizita-
]o , epedirlhe que eícolhefle Jogo, á 
fua vifta , o terreno para a fua caza. 
Hia o Duque , e feu fiiho o fenhor 
D. Jorge : chegarão á Arrábida, e fu-
bindo affima , toparaó com Fr. Agofti-
nho na pobre, e defabrgada choupana. 
Foi grande a alegria de parte a parte, 
como de quem fe eftimava com fingele-
2a do coração. Tratou da eleolha do 
terreno , e fitio. Queria o Duque , que 
Fr. Agoftinho efcolheííe : elle que tinha 
renunciado todo o appetite o mais in-
nocente, proteftava, que lhe naó to-
cava mais do que aceitar a efmoJa. 

En» 



Fr. Agoftinho da Cruz. xr 
Em fim depois de huma fanta 

porfia , tomou o fenhor I) Jorge a 
enxada , e em pequena diftanda da 
Senhora da Memoria , começou a de-
marcar o terreno , e a abrir os alicer-
ces para a nova caza. Agradeceu-lhe o 
fervo de Deos tal fineza, e lhe dilTe: 
Bem me pareceu a mim fempre , Se-
nhor , que ninguém , fenaõ Voffa Ex-
cellencia me havia dar o lugar para a 
minha morada : he a paga de eu ter 

mento. Tinha o feito aífim na Ecloga 

Queres ouvir cantar hum peflador 
Pobre y que de marifeo fe fuflenta , 
E fegunao o que dizem foi pafiori &c. 

Começou a caza ; e como era pouca 
a fabrica , acabou-fe com brevidade. 
Ainda hoje fe conferva em memoria 
do feu primeiro morador. Aqui con-
tinuou a fua vidi penitente , e fohta-
ria. Levantava-íe antes de amanhecer 
para a íanta Oraçaó: acabada ella hia 
a Ermida da Senhora da Memoria a 
ouvir MilTa do Venerável Fr. Diogo 
dos Innocentts , que depois lhe aju-
dava, c ouvia a fua também. Entaó 

Pifcatoria , que começa : 
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fe faudavaó , e logo fe defpedia cada 
hum para o feu retiro, c para o fea 
amado filencio. Naó era hora alguma 
defoccupada para o ferviço de Deos: 
rezava o feu Ofhcio com a devoção 
que delle he de crer : o rcfto do dia 
o empregava ou no trabalho , ou na 
fanta Oraçaó. 

E que favores naó recebia doCeo 
nefte piiffimo exercício ! Foi vifto 
muitas vezes derramar copiofas lagri-
mas : outras eítar elevado , e fóra de 
fi, fem dar tino de nada exterior, e 
terreno. Defte modo o achou outro 
folitario ( o Padre Fr. Fernando de 
Santa Maria ) indo-o bufcar por ne-
gocio precifo. Corriaó lhe em tanta 
copia as lagrimas , que enfopavaó o 
Jenlo , ou grofTeiro panno , em que 
fe limpava. Banhado em lagrimas de 
efpiritual confolaçaó o achou também 
o Duque D Alvaro na Capella mór 
do Convento, diante do Santilhmo. 
c o deixou continuar naquclla enchen-
te de graça com que o Senhor lhe 
inundava o efpirito , e fe lhe vía tref-
bordar taó fuavemente no femblante. 

Nas horas de defcanfo efcrevia 
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também os feus verfos , de que nos 
reftaó, os que clamos á luz , e de que 
depois havemos fallar. Nos Domin-
gos vinha ao Convento bufcar o paõ 
para os oito dias , e nos rriais folem-
nes ficava aos Orhcios Divinos. Jejua-
va fempre a paó , e agua ; mas nos 
dias mais folemnes aceitava para feu 
fuftento algumas frutas ou Tiervas ; 
porem de tudo ifto uíava muito mo-
deradamente. Quando o paó eftava Te-
co , para melhor o poder levar , o 
molhava em agua fria ; e era eíte o 
unico tempero, com que o fazia mais 
faborofo. 

Quando queria oceuparfe no tra-
balho de maós fe entretinha em fazer 
bordoens , que diftnbuhia ou aos feus 
Frades, ou aprefentava aos Duques de 
Aveiro e Torres-Novas, e Duquezas j 
quando o hiaó viíitar ; o que faziaó 
muitas vezes. O mefmo faziaó varias 
peflbas, que naquella folidaó o procura-
vaó pelo raro conceito da fuá virtude , 
c dom de confelho, para que lhes diri-
giífe as fuas confeiencias j e as encami-
nha(7e no negocio da falvaçaó, ou as 
foccorreíTc com as fuas oraçoens ainda 

nas 
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nas pertençoens temporaes em que en-
travaõ. 

He verdade que eftas vizitas , e 
cõmunicaçoens o mortificavaó baftan-
temente, alterando aquelle focego , e 
traio interior com Déos , a que de [to-
do fe queria dar: mas a fua bondade , 
e agazalho natural, ou para o dizer me-
lhor , a caridade benigna com o pró-
ximo , lhe fazia tal força

 3
 que a to-

dos rectbia com a mefma afabilida-
de , e brandura que o poderia fazer 
vivendo no meio do feculo , e efti-
mando muito o fer bufeado. Mas he 
que-fabia , que a caridade verdadeira 
faz j que o Chriftaõ feja tudo para to-
dos j como o era o Aportólo. 

Saó raras as coifas que agora di-
remos , e por iflb mais admiráveis: 
trazem nos á memoria os antigos Pa-
dres do dezerto que pela pureza , e 
innocencia da fua vida permirtio o Se-
nhor , que as feras mais deshumanas, 
e as mefmas aves , que mais fogem 
dos homens com certa eftranheza , e 
temor natural, os bufcaflèm , e fe re-
creaflem de lhes afliftir } c os acom-
panhar. Todos os dias , a hora do 

jantar 
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jantar tinliaó cuidado de o bufcar hu-
ma cerva , e huma gineta , animaes 
tem pouco domefticos da ferra : com' 
ellas repartia o fervp de Deos do feu 
fuftento. Queriaó ás vezes contender 
fobre o melhor cjuínhaõ de cada hu-
ma : o fanio velho com muita candu-
ra lhe mandava tiveílem paz-, e fof-
fem bem amigas, que todas craó crea-
turas do mcfmo Senhor. Comiaó : deC-
pedia-as com a fua bençaó ; retiravaõ-
fe pontualmente. 

N Em huma noite de Natal tinha o 
fervo de Deos vindo ao Convento , 
fegundo o feu cofhime : bufeou-o a 
gineta primeiro na fua caza : naó o 
achou ; e feguíndo-lhe os pafibs, en-
trou no Convento : bufeava-o por hu-
ma parte , e outra ; e naó o topando 
em fim foi faiteada dos animaes que 
guaidavaõ a caza, e a mataraó. Mof-
trou o fervo de Deos fentir eftc fuc-
ceílo , faltando-lhe aquella creatura, 
que todos os dias lhe lembrava lou-
var mais ao Senhor, dando-lhe tam-
bém liçoens efficazes na obediencia , e 
agradecimento , que lhe moflrava. In-
nuoieraveis vezes eftando o fervo de 
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Deos femado á porta da pequena ca-
zinha , lhe vinhaó poizar fobre os, 
hombros , ou no eolio , os pafíari-
nhosque pela Serra andavaó em bandos 
livremente , e em engraçada compe-
tencia fe defafiavaó huns aos outros 
a cantar , para que deflèm prazer ao 
fanto velho , e lhe avivaflem a memo-
ria dos fuáviflimos hymnos , que na 
eternidade havia de entoar ao mefmo 
Senhor , de quem agora por aquelle 
modo era convidado a ter huma dul-
ciflima iaudade. 

Para o Senhor dar mais que me-
recer ao feu fervo, permittio que en-
tre todas ellas boninças de efpiritual-
confolaçaó fe levantaPe huma tempef-
tade que as peiturbafíe. Os Religio-
fos da Provincia da Arrábida , que 
quizeraó parecer ni ais zelofos , ofFen-
deraó-fe de que os dois folitarios o 
Padre Fr. Diogo , e o nofío Fr. Agof-
tinho , ainda que homens de taõ pro-
vada virtude, e fugeitos á obediencia 
dos Prelados , viveflem fóra da clau-, 
fura do .Convenio. Inftavaó muit s ve-
zes , e davaõ vozes nos Capítulos , 
para que ou (e cerralTe a cerca de mo-

do, 
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do , que comprehendeíTè a morada dos 
dois (blitarios } ou elles iargafTem ef-
■ta, e vlveífem no Convento como os 
mais. O Padre Fr. Diogo cedeu aos 
clamores: renunciou a lua Patente nas 
-maós do Provincial , para que elle 
mandalTê o que bem lhe parecefle. O 
•Provincial a aceitou, compadeccndo-
fe da muita idade do fervo de Deos 
( eraó fetenta annos ) , e mais ainda 
das fuas moleftias : deu-lhe obedien-
cia para o Convento de Alcobaça. Mas 
o nolTo Padre Fr. Agoftinho confer-
vou'e como d'antes, ou por ter mais 
forças para perfeverar na vida foJita-
iia j auírera, e penitente ; ou porque 
fe temeu defagradar ao Duque c{e A-
veiroj que o naó queria dalli fora: o 
•certo he que elle fe confervou na-
quelle lugar até o meio de Março 
de 1610. 

Nos principios deftc mez foi o 
fervo de Deos acomettido de huma fe-
bre aguda j cu.a violencia o proílrou 
logo gravemente. Levaraõ-no á enfer-
maria , que a Provincia tem em Se-
túbal , e delpedindo-fe dos feus ama-
dos Reiigiofos j lhe pedia encarecida-

B ii mente 
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mente lhe encomendaífem a alma a 
Deos ; que o corpo eftava ja acaba-
do. Foi logo vizitalo feu Bemfeitor o 
Duque de Torres Novas D. Jorge , 

Sue entaó affiftia naquella villa. Signí-
cou-lhe o feu grande pezar , e ma-

goa de o ver naquelle eftado ; c ac-
crelcentou que as Dupuezas muito de-
fejayaó tomar-lhe a bençaó. Agrade-
ceu o fervo de Deos efte obfequio ¿ e 
quanto ao mais : Que Suas Excelen-
cias fe naõ incomodajfem ; -porque 
tempo lhe daria Deos Nojfo Senhor 
para lha tomarem muito d fua -von-
tade. 

Naó cedia a febre aos remedios, 
antes de cada vez 1c ateava de forte , 
que bem fe via que dentro de pouco 
tempo confumiria o corpo fecco, e mir-
rado "do jejum , e das mortificaçoens. 
Declararão os Médicos ao Guardião de 
Alferrara , que o enfermo morria fem 
duvida, e lhe pedirão lho quizefle di-
zer adirn. Elie lho diífe ; e o fervo 
de Deos com muita alegria , e muita 
paz aceitou a noticia. E accrefccntou: 
Irmão Guardião , Nojfo Senhor lhe pa-
gue a caridade , e o amor com que me 

trata: 
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trata: o ajfeão que fempre Ibc tive > 
bem merecia que fojfe V. Caridade 
quem me déjfe ella boa nova , e pa-
ra mim do maior jubilo. Ha muito 
tempo que me preparo para ejla hora ; 
mas particularmente depois que •vitii 
em a nojja Serra. Com * tudo , como a 
mefm.i hora he tao arrifcada , e tao 
importante , lembro a V. Caridade, 
que pelo amor de Deos diga a todos 
que conhece , naõ guardem para ella 
o ajujiar com Deos eis fuas cuntas. 
Confio eu nejie Senhor que a minha 
alma "vá dejia -vida na fua ami'ade, 
e no feu agrado ; mas naõ he pelo que 
mereço , pois fei quanto [ou pobre , e 
mizfra-vel; he fim pelo que efpero das 
Chagas de meu Senhor jeztis Ckrijlo^ 
em que fempre me recolhi: no patro-
cinio de Maria SantiJJima Nojfa Se-
nhora , que bu[quei fempre : e na in-
terceJptS de N. P. S. Fràncifco , de 
quem fou filho ainda que indigno. Pe-
ço de todo o coração a V. Car idade , 
e a todos nojfos irmãos me perdoem o 
efcandalo, .e ntao exemplo que lhe te-
nho dado , e que roguem ao Senhor 
me perdoe por feu fmgue preciof[lfi-

JJI0, 
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mo , e aeche a minha alma no feu 
Atino. 

Recebeu da maó do mcfmo Guar-
dião os Sacamentos com a maior de-
voção , e piedade ; e ped o , lhe deflem 
pelo amor de Deos hum hab to , em 
qxie o feu corpo'f.iífe envo'to á A-pulr 
tíira. Em fim outra vez de novo pe-
dio a to.ios os que lhe atliftiaó , que 
lhe perdoalfcm ; e por meio deftes pe-
dio o mefmo a codos os mais que co-
nhecia , ou o conheciao a elle. 

Defronte da barra, em que eftava 
de'tado em humas mantas grofleiras, 
e afperas, tinha o Oratorio, e nelle 
mima imagem do Senhor Crucificado. 
Defpedindo-fe de todos , recoftou a 
cabeça fobre o traveffeiro , por nao 
poder levántala : poz fitos os olnos na 
devotillima imagem, c com ella con-
tinuou cm temos , e cordiaes folilo-
quios nafeidos do intimo d'alma. 

Naó fe tinha apartado dopé do fer-
vo de Deos huin feu particular amigo , 
o Padre Antonio Netto Correa : repa-
rou depois de muito tempo , que nem 
fe movia, nem dava osfufpiros, que 
coftumava entre o fervor da Oraçaõ; 

chamou 
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chamou á preflã os enfermeiros ; re-
zaraó o O 'icio da Agonia ; acabado 
elle entregou o efpirito fuaviffimamen-
te ao Senhor , indo poifuilo face a> 
face na E*crn;.dade: Eraó 14 de Mar-
ço de 1610. y 

Eiiava o corpo fumido de carne1?, 
quebrantado , e abatido de forças, o 
roílo perdida de todo a côr , era. ra-
zaó naó fò das pen tenaias , mas da. 
gravidade-, c força da doença. Com 
tudo a penas efpirou ficou com hum.' 
ar taó alegre, e ferem; humi cô.-nó 
natural , e viva , que dava certos pi-
nhores di felicidade que eftava gozan-, 
do no Ceo aquella alma , que nelle 
havia citado depozitada. 

Efpalhou-fe pela villa a noticia d* 
morte do fervo de Deos. e logo pela: 
manháa acudió á- enfermaria grande 
numero de pefoas naó fó a venéralo 
mas a cortarlhe pedaços do habito , 
que guardavaó como reliquias precio-> 
las com que remed ar os feus perigos 
e moleftias ; c chegou nelta parte a 
tanto o excedo da devoçaó que foi 
neceflTario veftir ao fanto cadáver no-
vo habito para decentemente fe poder 
levar á fepultura. Ex-



xxvi Vida dó Venerável Padre 
Expozeraó-no na Capella Mór da 

Igreja da Annunciada que he vizinha 
da enfermaria : e para impedir qual-
quer defordem , ou zelo menos difere-
to dos que vinhaõ a bufear reliquias ; 
mandou o Duque de Aveiro que efti-
veílcm de len inelia os foldados da fua 
caza: c naõ fe contentando com ifto , 
elle mefino , e feu filho vieraó tam-
bém metter guarda. 

Cumprio-fe entaó o d;to do' fer-
vo de Deos, de que ás Duquezas naõ 
faltaria tempo para lhe tomarem a ben-

Í:aó á fua vontade: vieraó agora faze-
oaffim: e em maior final da fua pie-

dade , e veneração ao fervo de Deos> 
mandarão a hum feu Capellaó , que 
corarte ao fervo de Deos parte dos 
cabellos do cercilio , e das unhas dos 
pés i e eftas foraó as reliquias precio-
fas que guardarão. Outras muitas pef-
foas fe contentarão com tocar no ca-
dáver as Coroas , e Rofarios de que 
ufavaó, naó podendo alcançar nada 
ou do habito , ou das couías de feu 
ufo. 

Quiz o Duque , que no feu Con-
vento da Arrábida folie depofitado o 

vene-
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Venerável corpo , e efta fabia elle fo-
ra a vontade do fervo de Deos : ten-
do muita efperança de que a!li fe Icm> 
brariaó dellenas fuas oraçoens feus fan-
tos irmaós diante do Senhor; e defe-
cando que fe confervaffe o feu cada-
ver para fempre , onde a alma tinha 
fido recreada com tantas graças, e lu-
zes do Ceo , a que efperava fubir , 
fiado nas mifericordias fem numero 
do Deos de toda a confolaçaó. 

Como devia fer levado por mar, 
mandou o Duque aparelhar ricamente 
guarnecida de preciofas tapeçarias , t 
toldada de frondofos, e verdes ramos 
huma boa Falúa ; e ainda que fe naó 
tinha dado noticia a ninguém da hora 
da partida ; com tudo ao fallir o cor-
po da Igreja para fe embarcar , fe 
acharaó prefentes as Communidades , 
aífim Seculares , como Religiofas , da 
vil/a , para o acompanharem. Até a 
Arrábida foraó com elle muitos Rcli-
giofos, o Duque de Torres Novas, o 
Marquez de Porto Seguro , que com 
eito piedofo obfequio agradeciaó o 
amor , que o fervo de Deos fempre 
lhe tinha moílrado em vida. 

Fas 
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Fez o Duque de Aveiro outra 

nova fineza , e foi mandar tirar o re-
trato do fervo de Deos bem - ao na-
tural : confiava que com ella , tendo 
mais viva a memoria do fervo de Deos, 
o obrigaria melhor a»íèr feu intercef-
for dianie do Senhor piedofiflimo } em 
cuja prefença o julgava. He tradição 
fluc ao tempo , que o pintor o retra-
tava, o cadáver fe rira, e que o pin-
tor j e -os mais afllflentes fugiraó ate-
morizados com a rara novidade. Se he 
rv crdadeira , naó he de cafo novo: fa-
sbe-fe na Hiftoria da Igreja hum fimi-
ttiantc fucceflb do cadáver do Martyr 
5. Bonifacio ( * ) ( eferavo de Santa 
(Aglaé ) a refpeito de^feus companhei-
•ros : No dia ieguinte que foi o de 
■16 .de Março , feito hum OfHcio fo-
Jemne , fe deu o corpo á fepultura: 
foi o lugar delia na Igreja , fora das 
■grades, da parte da fanchriflia. Tinha o 
fervo de Deos ferenta e nove annos 
■deidade, cincoenta e nove de habito, 
quatorze deftes viveu Eremita 
la Serra. 

f * ) Fleury , Hift. Ecclcf. tom. 2. liv. 9. 
huí». 16. 
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Efta hc cm breve a vida do Cer-

vo de Deos Fr. Agoftinho da Cruz, 
cujas obras Poéticas agora fanem á luz 
pela primeira vez. Os feus Religiofos 
da Arribada me communicaraó o exem-
plar delias , de que fé copiou lium 
com o maior cuidado , e deite me fer-
vi para as imprimir. Parece-me que 
fiz obfequio ao fervo de Deos , pu-
blicando-lhe humas obras , em que fe 
encontrão todos os fentimentos da al-
ma verdadeiramente convertida para 
Deos ; o reconhecimento da fua vo-
cação ; o agradecimento deíia mefin* 
graça fingular ; o defengano de que 
tudo he vaó , e falfo no feculo ; e o 
defapego do que nelle mais nos íifon-
gea, e prende; dignidades, riquezas, 
eftimaçoens ; o dom de perfeverança 
bem correfpondido ; huma penitencia 
refoluta, e continuada, pelos defeitos 
próprios , e os alheios : em fim hum 
amor de Deos puro , e vivo , com hu-
ma perpetua faudade de o ir poíluir 
face a face. 

Ora hum Poeta que infpira to-
dos eftes afFe&os bem merece defcul-
pa em algum termo mais humilde, 

e me-
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c menos polido ; em ufar algumas de-
rivaçoens, c agudos jogos de palavras 
huma ou outra vez ; em naó bufear 
maiores enfeites , que mais recreaò a 
imaginação, e a entretém ; em fe ef-
quecer da pompa , c do ornato exqui-
zito. A fimplicidade que oceupa o co-
ração naó deixa lugar a que bnfque 
com eftudo maiores enfeites que agra-
dem ; apparecc como he núa , e can-
dida, até na expreíTaó fingela, e com-
mua. O efpirito elevado todo em Deos 
naõ folta à imaginação o paflb para 
vagar mais ao largo , nem contente 
que o ingenho efteja livre para polir , 
e ornar com huma elegancia mais ef-
tudada os fentimentos em que defa-
foga. 

Com, tudo ifto naó ha pinturas 
mais bellas que dos íilveftres atvore-
dos , que com os fufurros dos bran-
dos ventos convidaõ o fervo de Deos 
a procurar o Creador que os alimen-
ta , e faz fubir , como que vaó em 
bufea do mefmo Senhor. Os livres paf-
farinhos que com o fuave canto en-
tretém , e alegraó ao fervo de Deos, 
lhe lembraó os doces hymnos da mo-

rada 
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rada eterna , onde mil annos de poíTè 
faõ como o dia de hontem que paiTou. 
A dilatada , e viftofa perfpcíriva das 
ondas ora çrefpas , e levantadas , ora 
manfasj e ferenas , mas vivas, o ar-
rebataõ a contemplar a infinita Sabe-
doria dc quem deu aquelle movimen-
to continuo, cuja origem he taó oc-
culta. Em fim os Ceos de dia brilhan-
tes no feu azul engraçado com a luz 
do Sol, de noice com o dourado ef-
malte das eftrellas , excitaó faudades 
daquelle fummo Bem , que tem pre-
parado aos feus fiéis fervos delicias, 
e prazeres incomprehenfiveis a noflos 
ânimos limitados, e pequenos. 

' E quem fe naó arrebatará gofto-
famente de pinturas taó agradáveis , 
de fentimentos taó fuaves, e de tanta 
confolaçaó ? que precioías faó as bel-
lezas da Poezia para affumptos taó a-
maveis ! como fe empregaó aqui bem! 
Já difle que me parecia ter feito ao 
fervo de Deos obfequio particular em 
procurar efta imprelTaó: agora accref-
cento fem receio á vifta do que aca-
bo de dizer , fiz grande ferviço aos 
meus Nacionaes. 

Elles 
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Elles conhecem já por huma ex» 

.periencia de muitos annos Te eu lhe 
defejo fer útil de todo o modo que 
poflô j e eílc, e fimilhantes ferviços, 
parece-me naó fcr dos que menos os 
devem obligar. Dou-lhe hum Poeta 
muito cl limad» desde dois feculos a 

• efta parte , louvado igualmente com 
hum leu irmaó 3 que pela fuavidade , 
naturalidade , graça das fuas poezias 
tem lugar entre os primeiros da Na-
ção Portugueza : -hum Poeta, que naó 
ló os pode recrear, e entreter gofto-

.famenre, mas infpirarlhe huma rilofo-
üa C!ini:á.¡, e muito nobre, entre as 
graças da fuá Poezia ; e he pequeno 

-ferviço efte ? Eu confeflb que o inex-
plicável gofto que tive com a fuá li-
.çaó me arrebatou muitas vezes e 
oxalá que naó tivefíè produzido fó ef-
te effeito feco , e eftcjil. Efpero que 
os mais que lerem eftas obras , cm 
-que fe acha linguagem natural , e pró-
pria ; graça , e elegancia ; viveza, e 
ingenho de bom Pocia; naó fó admi-
rem j e cftimcm eftas qualidades, mas 
afe adiantem até fe deixar penetrar do 
que ellas tem mais nobre } e mais di-

gno 
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f;no da piedade folida , verdadeira , c 
i^blime. 

Saó muitos os Efcriptorcs que hon-
raraó com o feu louvor o no lib Ve-
nerável Solitario : mas os mais cele-
bres laó os que fe feguem : 

O Eruditiífimo Auâor do Agio-
logio Lufitano em o dia 12 de Março 
(enganoule no dia do óbito.) 

O P. M. Fr. Pedro Calvo da Or-
dem de S. Domingos , lib. z. Cap. ttí 
Das lagrimas dos jujlos. 

O Douto Abbade Diogo Barbofa 
Machado na fua Bibliotheca: Jet. A. 

O Religioiò Chroniíta da Pro-
vincia da Arrábida, no tom. r, p. 1. 
lib. 5. defde o cap. 18. até ao cap. 20» 
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I 

VARIAS POEZIAS 
DO VENERÁVEL PADRE 

FR. AGOSTINHO 
DA CRUZ. 

SONETO I. 
A^quítn ler. 

f~\ S VerfoSj que cantei importunado 
■ ■ Da mocidade cega a quem feguia, 

" Queimei ( como vergonha me pe-
Chorãdo, por haver taõ mal catado, (dia) 

So neftes naó ficar taõ defeulpado 
Quanto o mais alto eflilo requeria 
Naõ me podem negar a melhoria 
Da mudança, q fiz d'hum n'outro eftado. 

Que vai que fejaõ bem.ou mal aceitos ? 
Pois os naõ eferevá para louvores 
Humanos , pelo menos perigofos , 

SenaÕ para plantar era frios peitos 
Defejos de colher divinas flores 
A1 força de fufpiros faudofos ? 

II. 
Ao trijle ejlado. 

P AíTa por efte valle a Primavera , 
As aves cantaó, plantas enverdecem, 

As flores pelo campo apparecem , 
O mais alto do louro abraça a hera : 

As 
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Abranda o mar; menor tributo efpera 

Dos rios, que mais brandamente defcem, 
Os dias mais fermofos amanhecem, . 
Naõ para mim, que fou quem dantes era. 

Efpanta-me o por tàr, temo o palTado; 
A magoa choro d'hum, d'outro a lembrã-
Sem ter já que e?perar,nem í\ perd;r. (ça, 

Ma! fe pôde mudar ta6 trille eflado ; 
Pois para bem naõ pód: haver mudança, 
E para maior mal naõ páde fer. 

III. 
A' Lei de Deos. 

QUe coufa mais íuave,doce,e branda, 
Que nos liberte mais,qmais releve, 
Que guardar hfia Lei na vida breve, 

D'hum Deo.«, q por amor amar nos máda ?• 
Qual he o coraçaõ que naõ fe abranda 

Duro que pedra mais, frio que neve? 
Suave o jugo feu , a carga leve ; 
Pois elia pende toda áfua banda ? 

In4a que, alma ditofa naõ lograra, 
O que na guarda delia cílá taõ certo , 
Com i (To fó ficava atisfeito: 

Quanto mais com taõ cedo ver taõ cla-
Aquella luz divina •, de taõ perto , (ra 
Por quem he nada-tudo o. qae fe engeita! 

IV. 
A'í Chagas. 

D ivinas maõs, e pés, peito rafgadõ, 
Chagas em bradas carnes imprimidas, 

Meu 
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Meu Deos,que por falvar almas perdidas, 
Por ellas quereis fer crucificado : 

Outra fé , outro amor, outro cuidado, 
Outras dôres ás voflas faÕ.devidas , 
Outros coraçoens limpos, outras vidas , 
Outro querer no volfo transformado. 

Em vós fe encerrou toda a piedade: 
Ficou no mundo fó toda a crueza ; 
Por iflb cada hum deu do que tinha: 

Claros finaes d' amor, ah faudade! 
Minha confolaçaõ, minha firmeza, 
Chagas de meu Senhor,redempçaó minha. 

V.. 
A Nofftt Senhora da Arrábida. 

A Qui, Senhora minha , onde foía 
Cantar na minha leve mocidade 

O muito que de vofTa faudade 
Defejei d' accendernefta alma fria: 

Aqui torno outra vez,Virgem MARIA, 
Defenganado já , mais de verdade , 
Pois me moftrou do mundo a faiíidade, 
Que a lagrimas comprei quem me vendia. 

ConfelhaÕ-me taõ claros defenganos 
Que comefle de novo nova vida 
Ncfta Serra deferta , alta , e fragofa ; 

Mas faõ confelhos vaõs,leves,humanos, 
Que vós nunca quizeftes fer fervida, 
Se naõ por puro amor, Virgem ferino Ca. 

A 
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vr. 
A S. JoaüBapti/ta. 

T*\ Aquelle , que naõ tinha inda pizado 
JL/ A terra com feus péSjquando faltava ¡ 
Nas entranhas da mai, donde alcanfava ¡ 
OSenhor nas da Virgem encarcerado ; 

Daquelle de quem Déos foi baptizado, 
-Daquelle que era voz do que clamava, 
Daquelle SaÕ JoaÕ , que tanto amava 
A Déos, e que de Déos foi tanto amado, 

• As graças infinitas, os favores, 
As forças que lhe deu divino amor, 
As novas liberdades, os podêres, 

Mal as podem dizer os peccadores; 
Baila , que delle fódiz o Senhor : 
Que naõ nafceu maior d'átre as'mulheres. 

VII. 
Ao mefmo Santo. 

N As entranhas da mãi'alumiado 
Da luz, q nas da Virgem dentro via, 

Sentio Joaõ quamanho bem feria 
Trocar pelo deferto o povoado : 

Delle , fugindo vai todo abrazado 
Do fogo , que em feu peito arder feñtia, 
Mais quer de animaes brutos companhia, 
Que fer de gente humana acompanhado. 

A troca foi ditofa em tenra idade , 
A folitaria vida he mais fegura , 
Que do mundo cruel a falfidade. 

Nas 
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Nas pedras do deferto achou brandura, 

Nas ferpentes da Serra piedade, 
E nas pelles das feras cobertura. 

VIII. 
AS. Joaõ Evangeli/la. 

N A derradeira Céa do Senhor , 
JoaÕ , ceando todos, fó dormia 

Sobo-lo peito , donde elle fabia 
Que naõ fabia coufa outra melhor: 

Naquelle fomno achou outro fabor 
Mais íiiave que quanto fe comia, 
Que em rim be differente iguaria 
O- repoufo de feu divino amor : 

A dormir fe*lançou no fogo puro , 
Ardendo repoufou no meio delle , 
Como quem tudo o mais tinha feguro : 

Joaõ Evangelifta foi aqueile , 
A quem diífe o Senhor do Lenho duro 
A' Virgem ; que feu filho era aqueile. 

M ti, fuave Cruz , inda que dura 
JUJ Por ver fangue innocente derramado, 
Pregados pés, emaõs, aberto o Lado, 
Donde minha efperança fe pendura : 

Em ti de piedade , e de brandura 
Doce pinhor do penitente errado , 
Em ti Chrifto JESUS dependurado 
A. falvaçaô do mundo dependura : 

IX. 
A' Cruz. 

Et» 
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Em ti fe confumou toda crueza, 

Que em coraçoens humanos feaccendia 
Contra todas as Leis da natureza. 

Mas em ti fe tornou , em alegria 
Da noíFa redempçaõ , toda a triñeza ; 
Oh Cruz defenfaõ noífa , nOffa guia. 

X. 
A' mefma. 

O H Cruz , que no Calvario furtentarte 
Os membros de que fofte fuftentada, 

Quando , pizados elies, tu pezada 
Antes de lá chegar defconjuntafte. 

Como fendo inftrumento que matarte 
Por maõs de gente cega , gente errada , 
Naõ fomente ficañe defeulpada , 
Mas ainda da culpa triunfarte. 

Se tu reprefentaras taõ fomente 
A fa'vacaó do mundo refgatada 
Sem fangue do Cordeiro paciente ; 

Vira-me , com te ver , mais confolado, 
Porque parara en; ver meu bem prefente, 
Sem ver nelle meu n:al reprefentado. 

XI. 
A Sania Clara. 

/~YH Clara, que taõ clara reblandeces, 
A^*Kos olhos da divina Claridade; 
Clara flue defterrartes a vaidade 
Das vidas, que na vida favoreces: 

A» 
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As palmas cujas flores olfereces 

Aqueile, que na flor da tua idade 
Guiou para li fó tua vontade, 
Te dera quantos louvores tu mereces. 

Ellas a quem na terra tu moítraíte 
A via , que efcolhette mais fegura, 
Hc jufto, que te louvem , eu que terna. 

Oh Clara qué taõ cedo contemplarte 
Segredos da Divina fermofura , 
Clara, que das mais claras folie a Gema! 

XII. 
A Deos. 

O Ue lugar acharei no penfamento 
Taõ afperoj medonho, trifte,efcuro, 
Onde , meu'Re emptor, ertê feguro 

De mais vos oífender hum fó momento. 
Naõ digo pelo meu contentamento, 

Que brando me faria outro mais duro ; 
Mas por naó ler ingrato a amor taõ puro, 
Que morreu por me dar merecimento. 

Como vos fervi rei, pois vos naõ amo ; 
Como vos amarei, pois vos oífendo, 
E fempre cada vez mais gravemente. 

Nefies frios fufpiros que derramo 
Sem fervir, feni amar, Senhor , entendo 
Que naõ ha poder fer viver contente. 

. XI ir. 
Da Oraqaõ. 

D Oce quietação de quem vos ama 
Em fervirvoSjSenhor, j tanto quanto 

Ama-
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Amado Ibis, ta6 longe o fim de tanto, 
Subindo mais, e mais, mais fe derrama : 

Ardendo por arder ein viva chama 
D'amordo volfoamor, a voz levanto; 
Sinto, fufpiro , choro, colho, e planto 
Ao fom doutra fuave que me chama : 
. Onde fe vai, Senhor, quem vos offende? 
Donde levais, Déos meu', a quem vos fe-
Onde fugir fe pode huma de duas? (gue? 

Morto por quem o mata que pertende, 
Ou que extremos d' amor ha q nos negue 
Quem culpas norias chama offenfas fuas ? 

XIV. 
; ' A "Je%us Crucificado. 

P F,rdo'ai-me , Senhor , que fe faltara 
Pôr os olhos em Vós crucificado, 

O menos que de muito tenho errado , 
Noutros maiores erros me lançara : 

Trifle quanto perdi, e quanto achara 
Inda aííim de defculpas carregado , 
Se por onde Vós tendes caminhado 
Guiada efla alma minha caminhara : 

Culpado fui primeiro que nafcido ; 
Engeitei 'a razão pela vontade ; 
Amiga do rr.eu mal, do bem imiga. 

Meu Dcos por mim á Cruz offerecido, 
Alembraivos da v.olfa piedade 
Taõ larga cm perdoar, c taõ antiga. 

A', 
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XV. 
A" Magdalena. 

T AI luz á Magdalena alumiava 
(Fermofadesd'antaõ,dantes taõ feia) 

Que naõ lhe pareceu fer caza alheia 
Aquella , onde o Senhor de tudo eftava : 

È como quem por tai o confeflava, 
Naõ teme , na6 duvida , naõ receia 
Moftrar finaes de dôr , de que alma chea 
Taõ longe, de taõ perto fufpirava: 

Na terra jaz lançada , eftá regando 
Com lagrimas as plantas do-Senhor, 
A cuja fombra colhe doce fruito : 

Muito lhe perdoou;porque amou muito; 
E muito mais lhe deu depois , que amor 
Em lagrimas de dôr fe foi banhando. 

XVI. ' 
A' mefma. 

D iante do Senhor eftá lanfada 
A Magdalena trille'., e vergonhofa, 

Qual na força do Sol vermelha Kofa 
Dos feus ardentes raios trafpallada: 

A nova , e grave dôr lhe tem roubada 
( Sinal do que padece ) a voz queixofa; 
Lembra-lhe que paliou taõ perigofa 
Vida , da vida fua defcuidada : 

Os pés que dos feus palfos foraÕ guia 
Em lagrimas banhados alimpava 
Com os cabellos de que fe cubria : 

C A1U 
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Alli do Redemptor, a quem bufcava,! 

Encaminhada foi; porque queria 
Que amafie muito mais; q tanto amava! -j 

XVII. 
A' mcfma indo ao Sepulcro. 

D Epois que naõ achou na fepultura 
Seu Senhor a fermofa Magdalena ,. 

Os feus longos cabellos defordena, 
Vingando-fe na fua fermofura : 

Ingrata fui , Senhor, fui cega, e dura, 
C Dizia) minha culpa me condena , 
Que fe temia dôr, tormento, ou pena,t 
Ein que parte eflivera mais fegura ? 

Se donde vos deixei naõ me apartara^ 
Naõ me roubara alli , quem me roubou: * 
Tantas forças amor darme podia ! 

Porque me fui daqui ? que mais queria^ 
Que matarme, Senhor, quem vos matou? 
Pôde fer que comvofco me levara ? 

XVIII. 
A' mudança da mida. 

T Empo foi que paftava nefte prado 
Bem fóra de cuidar que poderia 

Tornar a verme nelle inda algum dia, 
De tantos mil cuidados defeuidado : 

O Senhor, que me trouxe a tal eftado, 
Quando caftigos graves merecia , 
Dando-me muito mais do que pedia; 
Para fempre já mais feja louvado. 

Eftas 
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Eftas agoas correntes, eftas flores t~. 

Eftes bofques cobertos de verdura, * 
Os paflarinhos nelles efcondidos , 

Aqui lhe dem comigo mil louvores, 
Sem fiin o louve toda a creatura, 
Naõ fintaõ outra cernia meus fentidos. 

XIX. 
A' noite de Natal. 

E Ra noite de inverno longa, efria ,' 
Cobria-fe de neve o verde prado; 

O rio fe detinha congelado, 
Mudava a folha a côr, queterfoia 

Quando nas palhas de huma eftrebariâ, 
Entre dous animaes brutos lançado , 
Sem ter outro lugar no povoado 
O Minino JESUS pobre jazia: 

Meu filho, meu Amor; porque quereis 
(Dizia fua Mái) nefta alpereza 
Àccrefcentarnie as dôres, que paíTais ? 

Aqui neftes meus braços eftareis ; 
Qúe fe vos força amor foffrer crueza , 
O. meu uaõ pôde agora foffrer mais. 

XX. 
Ao mefmo. 

Q Ue faudade d'alma , e que brandura, 
Virgem Senhora minha , fe vos deve 
Em tempo que pariz ó vento, á neve, 

O Creador de toda a creatura ! 
No feno , que ficou na terra dura, 

Pizado de animaes, lançado efleve 
C ii O 
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O Minino JESUS , ah ! que naõ teve 
Caza , berço , lugar, nem cobertura! 

NaÕ fou Rei, nem Paftor,q me appareça J 
Eftrella que me guie , Anjo que chame , | 
Por iflb a Vós naõ vou, de mim naõ parto: 1 

Eu naõ tenho cordeiros que oflereça , r 
Ouro, incenfo, mirra, amor ^ inflanime, 
Com que vos vifitar , Virgem no parto. , 

XXI. 
A Santo Antonio. 

Q Ue louvores direi do nolfo Santo 
Antonio, pelo mundo taõ louvado, . 
Que feja feu louvor todo igualado 

Cora feu merecimento tal , e tanto ? 
Por mais livre voar de tudo, quanto 

Na terra tinha já renunciado ,1 
Depois da patria fua ter trocado 
Com S¿ Francifco quiz trocar o manto : 

Afli mais docemente allegurando 
Com trocas taõ ditofas , taõ fuaves, 
Amor, que por amor quer que te deixes, 

Os paífos vás na terra conformando 
Com Francifco , que nella prega ás aves, 
Antonio, o que no mar pregas aos peixes. . 

XXII. 
A Nojfa Senhora da Arrábida. 

OH Virgé Mãi de Deos,Senhora minha, 
A qué me foccorri;por quê chamava, . 

A quem fervir minha alma defejava 
Nefta Serra do Ceo voifa vizinha : 

Tornar: 
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Tornarme á faudade que me vinha , 

Quando mais docemente contemplava y¿»| 
Como com favor voifo caminhava , 
Daqui donie mais livre fe caminha : 

Efta tsrceira vez que determino 
(Se Vós aífim também determinais) -
Sem mudança fazer a fepultura , 
_ Mo:1rai-vos liberal de amor Divino , 
Arça nefte meu peito tanto mais, 
Quanto mais vos dotou de fermofura. 

XXIII. 
A nojfo Padre S. Francifco. 

S Erafico Francifco, aífinalado 
Naquellas cinco partes, donde eftava 

Amor, quando porfi fe tresladava 
Para moftrar em ti o íeu traslado: 

Affi como na Cruz fora pregado, 
Aífi configo mefmo te pregava: 
Das chagas de que nella fe chagava 
DefTas mefmas te deixa a ti chagado. 

Que feguro te deu de gloria fua, . 
Sellado com feu fello, impreflb , efcrito 
Vivendo na vencida carne tua 1 

Vencida entaõ conforme a teu efprito, 
Que nú fe apartou delia em terra núa , 
Qual o Senhor da Cruz em ti bemdito. 

XXIV. 
A' faudade de Itum rio. 

Q Ue coraçaõ taó duro , fecco , e frio 
Se poderá livrar do fentimento , 

Vendo 
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Vendo com vagarofo movimento 
Fugir as claras agoas defte rio ? 

Tamanho mal ero tantos males crio , 
Que naõ fica lugar ao pcnfamento 
Para chorar fe quer hum fó momento 
A feccura, e dureza , em que me esfrio : 

A corrente das agoas branda , ou teza 
Mal pôde desfazer minha feccura^ "~ 
Pôde mal abrandar minha dureza; 

A faudade d'alma branda , e pura, 
Em que íe ha de accender minha frieza, 
Conufte na Divina ferniofura. 

XXV. 
Da Serva da Arrábida. 

D O meio defta Serra derramando 
A faudofa vifta nas falgadas 

Agoas humildes quádo, e quãdo inchadas» 
Conforme a qual o tempo vai foprando : 

Eftou comigo fó considerando , 
Donde fora6 parar coufas paliadas; 
E donde iráõ prefentes mal fundadas , 
Que pelos mefmos pafTos vaõ paffando. 

Oh qual fe reprefenta nefta parte 
Aquella derradeira hora da vidi 
Ta6 devida, taó certa, e taõ incerta ! 

Em quantas triftes partes fe reparte , 
Dentro neft'alma minha cntriftecida 
A dôr que em taes extremos me dtfpcrta! 

Afeu 
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XXVI. 
A feu irmaõ Diogo Bernardes. 

D O Lyma , donde vim já defpediejo, 
Cavar cá nefta Serra a fepulturn , 

Naõ finto que louvar poffa brandura , 
. Sem me fentir turbar do meu fentido: 
A laã de que me vem andar veflido , 

Torcendo em varias partes a coftura, 
Os pés que nfis fe daõ á pedra dura , 
Nem me deixaõ ouvir, nem fer ouvido: 

O povo cujo applaufo recebefte , 
Vendo teu brando Lyma dedicado 
A Principe Rea!, claro, excellente, 

louvará muito mais quanto efcrevefte: 
De miin,meu caro irmaõ,menos louvado, 
Louva comigo a Deos eternamente. 

ECLOGAS. 
ECLOGA I. 

A' fua converfaõ. 

L Ançon-fe Limabeu antre hunspene* 
Donde via correr hum claro rio, (dos 

Acoftumado a ouvir os feus fegrèdos: 
Com os olhos n'um bofque alto, fom-

A quem a primavera já pagava ( brio, 
A perda que lhe fez o tempo frio; 

Aquilio ( começou ) que vos contava , 
Plan-
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Plantas, agoas, penedos, foi engano ; 
Já me defenganou quem me enganava. 

Mais foi a perda fua que meu damno Ã 
Mas ( como dizem ) tudo tempo cura, j 
Pois o q perde o mez, naõ perde o anuo.' 

Engeita-fe no campo a fermofura 
Do lirio já colhido que naõ cheira: 
Mais ha de ter o bofque que verdura! 

Inda mal pois naõ foi efta a primeira 
( Como devera fer ) que me levara , 
Donde naõ vira mais efta ribeira. 

Naõ falta nos deferios agoa clara, 
A lapa que da calma me defende, 
Seventar,ou chover,tambera me ampara. 

Alli tem liberdade , alli fe ettende 
O paftor folitario com feu gado ; 
Naõ fe offende^d' alguém, nmguê ofTende. 

Naõ tenho que fazer no povoado ; 
A razaõ me confelha que me guatde ; 
Eu naõ me atrevo nelle andar guardado. 

Se efcutar fempre quem me diz, ] aguar-
Nunca já bufcarei,a quem me efpera; (de, 
E'pior me ferá nunca , que tarde. 

Ainda que mais males naõ tivera, 
Quem bens na terra tem , que fer cativo 
Delles, por iíTo fó fugir devera. 

Apoz d'um gofto falfo , fugitivo , 
-Leve de noite vou, cego, ás efcuras , 
Sem me lembrar que para .morrer vivo. 

Quebraraõ-fe, meu Deos, as pedras du-; 
Moftrou o Sol, e Lua fentimento; (ras;. 
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E na6 voflas humanas creaturas! 

Eu fó, meu Redemptor, vos atormento;' 
Eu fiz os volíos cravos, cruz , e lança , 
Por obra , por palavra , e penfamento. 

E Vós encheis niir.h' alma de efperança 
Com raõ claros finais de piedade , 
Que quaíi já naó fci temer vingança. 

Longe eflá de fentir fuavidade 
Divina , cá na terra~, quem naõ nega 
Pela vófla , Deos meu , fua vontade. 

A alma,q em voflas maós preza fe entre 
Na6 tem de que temer nada recêa, (ga, 
A névoa defte mundo naõ na cega. 

Nas lagrimas de dôr, em que.femêa , 
Colhe fuave fruito de alegria , 
Saudofo da fua em terra alhêa. 

Se aquelles a quem guerra naõ fazia 
Nenhum dosnoflos móres tres imigos, 
Porque a ferpente entaõ pouco podia : 

(Fallo daquelles nofTos pais antigos, 
Que naõ lograraõ inda hum dia inteiro, 
Quando livres elíavaõ de perigos ) • 

Que farei eu de fua culpa herdeiro , 
Com tantas fobre tantas nefla vida , 
Antes mais propriamente cativeiro. 

Em peccados, Senhor, foi concebida, 
Em peccados minh' alma foi creada , 
De peccados taõ mal arrepeddida ! 

Mas pois no voflb fangue foi lavada 
(Força de poderofo amor Divino ) 
He jufto que em Vós viva confiada : 

Vieites 
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Vieites amoftrar ao peregrino 

© caminho da fua natureza ; 
Querer ir lá por outro he dezatino. 

A carga qae caufou minha fraqueza 
Os paflos me detém faz-me , que deça, 
E quanto deço mais tanto mais péza. 

Naõ vos peço, Senhor , porque mereça 
Graça para ficar antre efta Serra ; 
Mas porque Vós quereis que vo-la peça. 

Aqui naõ temerei a cruel guerra; 
Daqui verei no Ceo fermofas côres; 
Affi me efqueceraõ coufas da terra. 

Naõ colhem fem fuar os lavradores: 
Naõ nafce fem morrer primeiro o Trigo : 
Os mimofos naõ faõ para paftores. 

O vigiar efcufa de perigo : 
O padecer levou muitos A gloria: 
Defenganado em fim eftou comigo , 
Que fem guerra naõ pôde haver victoria. 

Mittcio , e Flávio. 

No anno do Noviciado. 

M. np Razes mudada a cór, mudado o 

O coraçaõ naõ fei fe anda mudado ? 
F. Eu Míncio, naõ nafci para ter golto. 
M. Folgo de te ver já defenganado. 

ECLOGA II. 

rofto, 

Nin-
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"Ninguém me ha de tirar de meu juizo: 
No mundo niuguemvive confoiado.'* 

Huma hora vejo pranto,outra hora ri-
E muito menos rizo do que pranto, (zo, 
Eni fim rirfe de tudo ferá fizo. 

Que me dá a mim,q nunca tenha,quá-
Eu defejo de ter ; pois que te vejo (to 
Taõ trifte com te ver ter outro tanto ? 

Depois que vim paitar junto do Tejo, 
E vi que tanto gado naõ bailava 
Para matar a fome do defejo; 

Antes cada vez mais fe accrefcétava; 
Difle comigo : Mincio , aqui naõ foa 
ü fom, a que dançar eu efperava. 

Couta naõ tenho vifta ml, nem boa 
De que poda tirar honra , ou proveito. 
Mas convém q" homem faça de peflba. 

O bem fó por fer bê fem mais refpeito 
Confola a quem o faz •, nunca verias 
Que podéffe fer mío o ter bem feito.' 

Lembra-te quantas vezes me dizias, 
Que fe de teu tivelTes , alguma hora , 
Hum pedaço de paõ , que te ririas 

De tudo quanto vifles ? pois agora 
Que tens ainda mais, do que fonhafle,' 
Como teu coração fufpira , e chora ? 

F. Dize-me tu primeiro , fe acabafte 
De fallar tantas coufas efcufadas ? 

M. De fallar as verdades te aggravafte? 
F. Verdades de que fervem declaradas 

A quem magoas prefentes entriltecem 
• ■ , Na 
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Na lembrança de tantas mal lembradas? 

Que fe por eftes campos nos falecem 
Verdes hervas, e claras agoas, frias; 
Peccados nolTbs muito mais merecem. 

Acabaraõ-fe as nolTas alegrias; 
SecáraÕ-fe os altivos' penfamentos ; 
Quantas mudanças em taó poucos dias! 

DeixaraÕ de ventar aquelles ventos , 
Em cuja furia tantos tinhaõ póftos 
Os feus( já derribados ) fundamentos. 

Mas para 4 he fentir faltarem gollos, 
A quem de mim zombava, fe me ouvia, 
Dequaõ faifa materia eraõ compoftos? 

Inda mal porque vemos cada dia 
Defejos (imilhantes doutros tantos, 

. A quem o mefmo vento cega, e guia. 
Mas pois nós naõ podemos curar 

Ç quantos 
Erros o mundo tem , ferá melhor (los 

Deixarmos tudo a Deos,ou aos feus San-
Quero-te dar razaõ do roño , e côr 

Mudado , que me vifte , quando vinha, 
Sinaes de coração cheio de dôr. 

Bem fabes q na vida maisnaÕ tinha 
,Para me con foi ar que hum fó amigo , 
Taõ verdadeiro amigo d'alma minha. 

Eñe depois que naõ pôde comfigo 
Levarme,por meu mal taõ mal fentido, 
Fugindo foi de mim como de imigo. 

Diireraõ-me que eftava cá mettido 
Junto do mar Oceano núma ferra*, 

D'um 
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D"um novo , natí fei qual, amor ferido. 

Por elle íó deixou quanto na terra • 
Tinha.com tudo o mais que ter pudera--
Por elle anda comfígo em cruel guerra. 

Se naõ chegara a vêlo , naõ o crêra. 
Quaíi mudou de todo a natureza ; 
Que naõ he Limabeu,mas ferro, e cèra. 

Nunca fe imaginou tal afpereza ; 
Naõ digo dos penedos do deferto ; 
Mas da fome, do frio , e da pobreza. 

Dos pés até á cabeça anda corberto 
De láadealhças cabras, remendado 
De mil cores, fem ordem,fem concerto. 

Traz huma corda groira,a \ anda ata-
Pelo meiOjdèfcalfOjfem mais nada; (do 
Sem bolfa , fem furraõ , e fem cajado. 

Barba, e cabeça traz , toda rapada. 
Qualquer coufa que quebra , fende, ou 

No feu pefcofo a leva pendurada. 
Os pés fe porcompaíTo pôr naõ cura, 

Quer gretados do frio , quer doentes , 
Também nelles lhe poem hüa atadura. 

Naõ pôde refponder aos mal dizentes, 
Nem dar razaõ de fi , que fe boqueja 
AtraveíTado leva hum pao nos dentes. 

Os olhos fe alevanta , ou pcftaneja, 
Nem inda para quem falia com elle , 
Hum panno lhe poem nelles q naõ veja. 

Hum principal de feis nas coftas delle 
De tal maneira faz foar as varas >^Éf 
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Que naõ lhe queiras tu jazer na pelle. 

Em fim fe de me ouvir naõ te enfada-
Contara tanto mais do fofFrimento,(ras, 
Com que tudo padece , que pafmaras. 

Porq naõ fica dôr, pena,ou tormento, 
De cruel invençaõ qualquer maneira 
Que deixe de foffrer hum fó momento. 

Debaixo de hum penedo na ladeira 
Do monte todos tem cada hti feu ninho; 
Mas o trifte fempre anda na carreira. 

M. Bafta naõ digas mais: effe caminho 
Bem fei adonde vai , e donde para: 
O bom de Limabeu he Capuchinho. 

Ah Limabeu, Limabeu! quê cuidara, 
Que do meio de tantas vaidades. 
O Senhor para íi fó te chamara ! 

Quantas vezes 3S noífas novidades 
Se perdem , como claramente vemos; 
Que naõ quer Deosq chova nas herda-

(des! 
A culpa diíTo , todos nós fabemos, 

Que naõ atem os bois, mas quê fêmea. 
E porventura os mais dos íj colhemos. 

Naõ ha paftor tam nefcio <j naõ crês 
Que nafcemos, aqui nefte degredo , 
Defterrados da noíla em terra alhea. 

E quem viver debaixo do penedo 
Como Limabeu vive , he mais feguro; 

.Pois tudo ha de acabar ou tarde,ou cedo. 
Mas fe bens da minha alma naõ pro-
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Porque quero andar eu como Morcego 
Que sépre anda a bufcar o mais efcuro i 

Pornaõ ver o melhor me faço cego, 
E por mais me cegar me faço mudo, 
E quando nao , mil fem razoens aliego. 

Que bárbaro cruel fe vio taõ rudo 
Que deixe de entender que naõ acerta 
Em querer dar lançada em feu efcudo ? 

Creou noflb Senhor alma liberta : 
Conforme as noflas forças nos obriga ; 
Que para todos tem a porta aberta. 

F. Queres, amigo Mincio, que te diga, 
De meu fraco faber o que comprendo? 
A carne fempre da alma foi imiga. 

Éu naõ quero fazer, fecundo entendo; 
Que para me falvar mais me releva ; 
Afíi me vou matando, affi perdendo. 

M. He verdade o q dizes, mas quê leva 
Limabeu dantre nós,infiamma,accende, 
Que no Divino amor todo fe enleva ? 

Quê lhe faz tanta força, qué o rende ? 
Quera o rege,é governa? quem o eníina, 
Quem o fuftenta cá , quem o defende ? 

Quem tal mudança fez taõ repentina 
Dos leus, do feu, de íi, de toda a vida ? 
Quem de coufa mundana fez divina ? 

F. Inda agora ha paftor que iflb duvida? 
Naõ fabes que o Senhor a todos chama, 
Todos quer para li, todos convida ? 

Por todos todo feu fangue derrama, 
Pregado n'uma cruz ? mas juftamente 

Alean-
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Alcança dellc mais, quem o mais ama." 

E por ¡(Ib na paga he diferente ; 
Que naô acha capaz o perguiçofo 
Das graças, que merece o diligente. 

Mas fe mais algum pouco vagarofo 
O feu dourado carro governara 
O filho de Latona o mais fermofo , 

Que verfos taõ fuaves te cantara , 
D'alguns que Limabeu agora canta , 
Inda que minha voz pouco foara ? 

M. Antes elle naõ leva pretfa tanta , 
Se naõ para que foltes mais deprefla 
A tua doce voz defía garganta. , 

Inda que naõ tivera n'alma imprefla 
A força da divina faudade; 
Baftara quanto nilfo fe interefía. 

F. Mandas-me? negarei miriha vontade? 
Meu Déos,que coufa pôde fer taõ forte 
Que genero de morte, que tormento ; 
Que dôr, que fentimento , que trifteza, 
Que pena,ou q afpereza em toda a vida, 
Que núma alma ferida de verdade 
Da vofla faudade, caufa efpantd ? 
Que naõ digo,por quanto nido alcança; 
Pois núma fó lembrança inda q breve 
A muito mais fe atreve, mais defeja ; 
Mas porque fe defpeja tanto mais 
No muito que lhe dais do vofíb muito", 
Que contemplando o fruito, do q efpera 
Na doce primavera colhe flores 
De taõ diverfas côres taõ fermofas. 

Que 
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Que lirios, e que rofas de contino 
Semea amor divino nefta ferra , 
Onde tanto fe enferra, e fe derrama ! 
Amor accende, inflama, amor tem tudo 
Setta, lança, efcudo ; dá vida, e mata, 
Cativa , desbarata, folta, e prende. 
Amor livra, e defende, planta, e rega; 

. Amor fréta, e navega, amor fegura ; 
Amor cria brandura na dureza ? 
E converte a trifteza em alegria; 
A noite efcura em dia frefco , e claro. 
Amor he meu amparo, e meu defcanfo; 
Amor he brando, e manfo, piedofo, 
Suave, e faudofo , doce , e puro 
Forte , firme , e feguro, verdadeiro. 
Amor pozn'um madeiro meu Senhor. 
Trefpaífado de dõr, aberto o lado ; 
De maõs,e pés pregado: ai! e quaÕ tarde 
Senti de amor,que amor por amor arde! 

M. Quaõ differétes verfos chora,e canta 
Quem dos fufpiros d'alma anda colhêdo 
Quanto divino amor fêmea , e planta ? 

F. A fombra dos outeiros vai decendo , 
O fumo das aldeas vai fubindo , 
Quero-me ir com meu gado recolhédo. 

M. Antes iflb te vai perfuadindo 
Que fiques efta noite aqui comigo. 
Irte-has pela manhãa , o Sol fahmdo. 

Temos do leite, e nata,e do paõ trigo, 
Caftanhas, e maçans, e mais da boa 
Vontade de que fei que es" mais amigo. 

F. Naõ 
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F. NaÕ gafto tempo em vaõ,ivlincio,per-

Que nunca faltará boa vontade; (doa, 
Se naõ faltar, entaõ baila da broa. 

Naõ ha manjar melhor q- liberdade ; 
Sem ver,nem converfar mais o" penedos, 
Que fó amigos da minha faudade 
Saõ firmes, e faõ mu los, aaÕ faó tredos. 
Naõ te refpondo mais, tica-te embora. 

ECLOGA III. 

Sihejire, e Rodrigo. 

S. \JÍ Vis cedo tebufcara, fenaõ fora 
IVJL Elie gado q guardo da Madrafta, 

•Aquém querem que falle por fenhora. 
Seu avô lho fonhou,pois lhe naõ bafta 

Deixar-lhe minha mái a caza chea , 
Se naõ inda com feus filhos fe agafta. 

Porém fe m'ella a mim muito efquer-. 
(dea, 

Pôde fer que lhe faça huma,e boa, 
Que tenha que fallar a noíTa aldea. 

Arrenega , Rodrigo , da peííba, 
Que primeiro que deça com cajado , 
Ha de bufcar a parte que mais doa. 

R. E com' ora já tenho arrenegado! 
Mas q lhe hei de fazer, pois a ventura 
Também me fez paftor de alheo gado. 

Aquelle que mais ferve,e mais atura, 
Pagaõ-lhe fó , depois de fer desfeito, 

Com 
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Com lhe dizer que foi fua feitura. 

Na requia efteja a alma de Bieito , 
Que fugio de paliar junto do Tejo ; -í 
Que era homem ,j queria andar direito. 

Levem comfigo á cova o feu f«*t>ejo ; 
Cubice quem quizer fuas valias, 
Que nunca mas Deos dê , fe lhas defejo. 

Naõ faltaõ cá no monte as agoas frias, 
Verdes hervas por donde nos lancemos, 
Quer venh jõ,quer fe vaõ,noites, e dias. 

S. Se quizeres , Rodrigo, que deixemos 
De querer governar vidas alheas; 
Huns verfos,que hontcra fiz,aqui cante-

R. Ainda tu de amores naõ receas (mos. 
Cantar verfos ao fom do leve vento ? 
Quaõ pouco colherás do que fêmeas ? 

S. Naõ fei qual he tamanho atreviméto, 
A quem eu naõ defcubro meu fegredo, 
Qu' adivinhar s' atreva o penfamento? 

Quantas vezes moftrei meu roflo ledo, 
Quando meu coraçaÕ trille chorava ? 
£ quantas me movi eftando quedo ? 

Mas fe queres ouvir o que cantava , 
Antes que defte valle nos partamos, 
Dirás, quaõ mal, Silveftre, te julgava. 

Eu quero-me efconder antre enes ra-> 
E tu dalli de traz daquelle freixo (mos 
Verás fe nos amores concordamos. 

R. Ora efcuta bem de que me queixo. 
Se tanto vos olfeiulo 11'um fó ponto , 
Poderofo Senhor, de toda a vida , 

Que 
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Que conta vos darei, pois naõ té conto! 

■. Que conta, ou que pezo, que medida ? 
Inda que menos dias mal gallara 
Que pena ás minhas culpas he devida ? 

S. Ojie pena ou que dôr me atormentara, 
Se nunca Dees de mim fora'offendido, 
Quanto pouco temera, e quanto amara ! 

R, QuaÓ pouco cuita andar offereeido 
A foffrer fein razoens, fomes , e frios , 
A quem d' amor Divino anda ferido ? 

S. A quem bofques nos deu verdes,fom-
Louvores infinitos fejaõ dados (brios, 
Dos brutos animaes, peixes dos rios. 

R. Dos brutos, e das feras , e dos prados 
Aprendamos a dar a Déos louvores , 
Pois elles para nós foraõ creados. 

S. ■ Pois elle cria fruito , cria flores 
Nos montes,e nos valles,nas montanhas, 
Donde nunca fe encurvaõ lavradores. 

R. Donde todo paftor veja quamánhas 
Coufas nos hade dar era nolTas terras, 
Quando tantas nos dá cá nas eftranhas. 

S. Quando paz acharei em tátas guerras 
Em quantas naõ fei que me defafia 
Ainda com viver antre ellas ferras ? 

R. Ainda me importuna, inda porfia 
Comigo hum naõ fei que,.\ nunca cança: 
Ora rofna , ora ladra , ora fe invia. 

S. Ora me fere a fetta, outr' ora a lança; 
Cangado vivo já de defenderme; 
Mas ai ií de ferinne nunca cança. (me; 

R. Na5 . 
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R. Na5 poiro,meu Senhor,nem fei vai er-
Peçovos por quem fois que me ajudeis; 
Pois fem vós eítá certo em mim per-

derme. 
S. Meu Deos., e meu Senhor, naõ me jul-

C gueis 
Segundo vos merecem meus peccados 
Abafte que por elles padeceis. 

R. ^ Quantos paftores andaõ mal julgados 
Aqui por eíles montes ? quem cuidara 
Que tinhas tu, Silveftre, eftes cuidados? 

Provera a Deos 4 o dia mais durara, 
Ou que eftivera mais perto a malhada , 
Que efta noite comtigo aqui ficara. 

S. Naõ falta ( a Deos louvores)' na pou-
C za-la 

De que fazer a cêa com bom roílo. 
. Nelle, e nella te nunca faltón nada: 
Outro dia ferá mais a teu gofto. 

ECLOGA IV. 

Em que fe queixa de hum amigo. 

Limabeu , Mincio. 

M. C E tu para taó longe te partias; 
O Porq razaô (fe quer) ficate embo-

Oh Mincio,q me vou,na6 me dizias?(ra, 
Quanto mais acertado , e melhor fora 

Soffrer, e naõ mudar o paito antigo , 
Por 
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PornaÓ t' arrependeres algum d!a. 

Se cuidas que fugindo d' hum perigo , 
Noutra parte eftarás doutro feguro , 
Naõ te deixes levar ati comtigo. 

Que nunca foi final d' homem maduro 
Dar com fua cabeça no penedo , 
Para depois julgar fe he mole ou duro. 

De que me ferve fer trifte nem ledo. 
Ter mais leite,mais láa,melhor cabana, 
Se tudo ha de acabar ou tarde,on eedo? 

Eu naõ fei que te cega,que te engana, 
Limabeu; pois te move qualquer vento, 
Alfi como fe fofles leve cana. 

Companheiro te fui no fentimento , 
Nunca me viftes rir, quando choravas; 
Menos chorar no teu contentamento. 

Com igual amor tu o meu pagavas , 
Iflb me fez fentir naõ te lembrar , 
Que te partias donde me deixavas. 

Mas com tudo naõ deixo duvidar 
Que nunca da ribeira te partirte , 
Sem algum bicho grande te ladrar. 

Conta-me , Limabeu, deque fugifte, 
Quem aos olhos te tem atravelTado, 
Que bem fe vê nos teus quanto ftntifte? 

X. Que queres i\ te conte hum magoado 
Da fetta, que atirou aquelle braço, 
Do qual elle devera fer guardado ? 

Pa(fara hum coraçaõ que fora d'aço, 
. Quanto mais efte meu que de brandura, 

L de amor ouro aoaca foi efcaflo. Colitis 
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Coíhimava queixarme de ventura (te, 

Em qualquer outro mal; mas no prefea-
Naô ha fenaõ morrer de magoa pura» 

O que finto daqui principalmente 
He ver que me faltou agoa num rio 
Taõ claro (ao parecer) alto, e córrete. 

Quero morrer de fome, calma, e frio 
Neila ferra deferta onde na& vejo (rio. 
Quem cuida mal de mim, fe zombo, ou 

Na6 faço força niflo ao meu defejo, 
Por ver que fe cecaraõ quantas flores 
Com lagrimas reguei junto do Tejo. 

As ribeiras naõ faÕ para paftores, 
Cujas palavras moftraõ as entranhas , 
Cujos olhos naõ vem fingidas cores. 

Mal poderá fugir de tantas manhas, 
De tanto rizo leve, contrafeito, 
Se naõ viera dar neftas montanhas. 

Eu naõ poffo entender porque refpeito 
Me querem magoanmas o que entendo, 
He que me fazem mal fem ter mal feito. 
jCabras fuás guardei,naõ me arrepédo, 

Aflaz vingado ellou; porque bem fei, 
Quanto com me perder ficaõ perdendo. 

Aquelle de quem mais me confiei, 
Aquelle por quem mais me defvelava 
A coima, que naõ fiz , fez que paguei. 

Bem mal me pareceu, mal fufpeitava, 
Que podefle caber em peito humano 
^oufa, q nem por fonhos me lembrava. 

Ou fofle por malicia, ou por engano, 
Ou 
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Ou por fe defcuidar de fer Chriílaô, 
A mim me quiz ferir, afi fez damno. 

Matou Cahin Abel, feu próprio ¡r-
Jozé d' onze q tinha foi vendido, (maó; 
Naboc' apedrejado de ambiçaõ. 

Fei Job de feus amigos affligido 
Quando mais confolado fer devera , 
Eu dos meus aecufado , e perfeguido. 

Quantas voltas o trifte Mincio de~ra 
Com fuas próprias maõs á fuá orelha , 
Se de falfos amibos naõ temera ? 

O mefmo noífo Déos nos aconfelha 
Doendo-fe de nós, que nos guardemos 
Do lobo que veftir pelle d' ovelha. /■ 

L. Ecomo conhecer, Mincio, podemos 
Que pofTaõ fer crueis lobos aquelles, 
Que com pelles de ovelhas brandas ve-

( mos. | 
M. Como? diz o Senhor,do fruito delles: 

Dá má planta mao fruito , bom dá boa: 
As obras moftraõ cujas fañ as pelles. 

L. Nolfo Senhor te livre da pelfoa 
Que por fazer dançar mais a teu gofio 
O feu próprio arrabil defencordoa. 

M. Se tu me has de contar o teu defgo^o 
( Como deves de crer que to mereço ) 
Vai-fe fazendo tarde, o Sol he poítQ. 

í. Ando fora de mim, pafmo, efmoreço 
Em cuidar que naÓ pollo confolarme 
Com te contar os males, que padeço. 

O que poflb fazer ferá queixarae 
Na 
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Na rainha rouca voz, triíte, confufa s 
Tempo virá que pofla declararme. 

M. Ora começa já , naõ dês efcufa. 
X. Verdes campos do Tejo,claras agoas, 

Se para chorar magoas me lembrais, 
Quanto fentirei mais nefte meu peito 
Hum tamanho defeito de hum amigo / 
Que paliava comigo taõ feguro ! 
Trifte de mim quaõ puro fe moftrava ! 
Mai ai quam longe eftava da pureza , 
Que a minha natureza merecia ! 
Se mal lhe parecia ; bem poderá 
Dizerme que naõ era gofto feu 
Pnfcer o gado meu pela ribeira, 
Donde nao ha filveira , em que fe fira, 
E quando me nam vira fepultar, 
Para nunca tornar a povoado , 
Entaõ de mim ,. do gado fe vingara ; 
E naõ me difamara com paftores, 
Que naõ conhecem flores penduradas 
.D' amizades fundadas nas divinas. 
Tanto podem malinas creaturas, 
Que por fazer efcuras as eítrellas , 
Dizem que falta nellas claridade ! 
Pouco vai a, verdade dos pequenos! 
Tudo nelles val menos; a cubiça 
Em lugar da Juftiça reina agora. 
Ah quanto melhor fora padecer 
Mil mortes, que naõ ver noflos vizinhos 
Por taõ tortos caminhos pofluir, 
Roubar, e defíruir honras, e ridas 1 

D Aflas 
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Aflas de deftruidas nos ficaraõ 
Nos poucos que efeaparaó dos imigos. 
Quantos feitos antigos, que façanhas 
Por terras taõ eftranhas femeadas 
Vemos já fepultadas pelas maõs 
Dos filhos, dos irmaõs em tempo breve! 
Aífim paga quem deve ! juila pena 
De feu peccado ordena , quem defeja 
Que feu próximo feja perfeguido, 
Defprezado , abatido injuftamente ! 
Efte mal naõ fe fente , chora, e geme, 
De quem a Deos naõ teme;afli vai tudo. 
Quem fofTe cego, e mudo que náõ vifTe, 
Muito menos fentilfe, quanto entendei 
Do pouco que me rende meu juizo 
Julgo por grande avizo fepultarme 
Aqui, donde bufearme ninguém venha. 
Naõ falta, aqui da lenha para o frio , 1 

Agoa clara no rio alto , e fuave , 
Que beba, em q me lave,contempl5do 
Como fe inove brando n'uma parte , 
E noutra fe reparte furiofo, 
Tornando vagarofo para cima. 
Como murmura , e lima a pedra dura ¿ 
E como fe pendura o ramo verde. ; 
Como feus raios perde antes da tarde 
O Sol, quando mais arde d'outra banda. 
Porantre a folha branda o paflarinho 
O feu redondo ninho anda efeondendo , 
Mil mudanças fazendo com feu canto, 

V A cujo foui levanto meu efj?rito, 
Choro 
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Choro , fufpiro, e grito : Meu Senhor 
Que morre por amor de quem o mata! 
Ah gente dura,ingrata,gente cega, (TO 

Que prêde accufa,e prega n'um madei-
Hum taõ manfo Cordeiro,antre ladroes! 
Ah cruéis coraçoens! crueza minha! 
Adonde trille tinha o penfamento 
Qual outro fentimento, quaes aggravos 
Se naõ Coroa, e Cravos,Lança, e Cruz, 
Vofla morte, e paixaõ, doce JEZUS. 

M. Quantas mercês recebes do Senhor! 
L. Ainda muitas mais do que imaginas. 
M. Que poflb imaginar do feu amor, 

Se naõ que rozas faõ antre as boninas 
As injuftas cruezas dos mortaes, 
Para mais apurar graças divinas. 

Naõ vemos nós nos feus outros fínaes 
Mais claros,mais feguros,nem mais cer-
Para de cada vez arderem mais. (tos, 

Caminhos faõ doCco na terra abertos, 
Por onde mais feguro hum paílor anda 
Sem fe mover daqui defles defertos. 

1. Nós temos de paliar efta agoa branda 
Lá por cima d'um tronco d'ü falgueiro, 
Que delta s'encurvou áqutlla banda: 

Vamos cantando ao fom deite ribeiro, 
Quanto laítima, e fere hfi peito ingrato; 
E como acaba em fim por derradeiro, 

¡ Cabras, paito, paftor, cabana, e fato. 

D ii ECLO. 
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ECLOGA V. 

Do tempo que trouxe hum a R&ligia6. 

Gualbano , e Laurino. 

G. f~\ Ue bufcas por aqui por efta ferra i 
\¿ Que fegundo o que julgo vaz er» 

( rado ? 
1. Antes quem cedo julga,¡ís vezes erra. 
G. Perdoa-me fe tenho mal julgado, 

Que naõ me pareceu que tomarias 
Mal, folgar de te ver encaminhado. 

1. A quem já caminhou taõ longos dias 
He nefcio quem moftrar quer a eílrada: 
Qu'a mudança do tempo muda as vias. I 

G. Mais nefcio he quem traz branquea- • 
De taõ poucos cabellos a cabeça, (da 
E dá repolla ta6 mal eníinada. 

i. Ora naõ ha ninguém qoe fe conheça: 
E de quantos mais pretos effa tua 
Coberta te parece que appareça ? 

G. Cada hum lá fe avenha com a fua, 
Que côr naõ taõ fomente, mas effeito j 
Muitas cabq^as brancas tem da Lua. 1 

I. Fallemos como dizem a bem defeito: 
Porque me perguntalle que bufcava ? 
Ou que te vai, que vá torto, ou direito ? 

G.' Queres faber porque te perguntava? 
Por ver s' era conforme o meu defgoílo, 
O que fubir a ferra te forçava ? 

L. Taõ" 
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L. Taõ claro fe defcobre no meu rollo 

O que no coraçaõ trago encuberto : 
Pouco difiere a tarde do Sol podo. 

G. Quanto mais que ninguém bufca o 
( deferto, 

Em quanto lhe parece que a triíteza 
Seu coraçaõ naõ raoftra defcuberto. 

Da magoa, em q aprendi eíla certeza 
Naõ me pude livrar fe naõ deixando 
Nas fuas próprias maõs a natureza. 

Aíli me fui de todo acoltumando 
A tudo quanto quiz fazer de mim , 
Que já agora me fica governando. 

L. Beni fóra de contar porque me vim 
Do campo para a Serra agora vinha ; 
Nem menos o porque me defavim. 

Mas o q eflá por vir mal fe adivinha; 
Poflo que quem no mato vai atento , 
Como defatentado naõ s' efpinha. 

Folgara de faber o teu intento 
Teu nome , tua vida , onde nafceíle, 
E fe moras aqui fempre d' aflento. 

G. He poífivel que tu naõ conhecefte, 
Laurino amigo meu,quem te conhece ! 

L. Valha-me Deos que affi te desfizeíle! 
G. Naõ paífa tempo em vaõ, nunca s'ef-

( quece 
De fazer mil mudanças, mil extremos: 
Hum dia nos alegra , outro entriílece. 

L. O' pé defte rochedo renovemos , 
A' vifta deitas agoas do Oceano , 

Quan-
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.Quanto cantamos já, quanto tangemos. 

Com tanta perda noite tanto damno , 
Com tanta fem razaõ, tamanha inveja; 
Queres que tanja , e cante hum peito 

(humano. ? 
Tu vez algum paítor, que fenhor feja 

"De comer o cabrito , que lhe nafcé , 
Livre da lingua má lhe pôr vareja ? 

Do que dentro do feu ferrado pafce, 
Lhe faz pagar a coima quem inventa 
Armadilha a feu gofto com que cace. 

A terra , já naõ fei, como fuftenta 
Taõ depravada gente ,taõ malina, 
Taõ mal acoftumada, taõ praguenta. 

Ora fe fazem aves de rapina, 
Ora lobos cruéis, ora ferpentes, 
Monftros í] dos bons tem fome canina.' 

Os vizinhos da porta,os meus parentes 
No tempo em que tufqueio , ordenho, 

( e queijo 
Aguçaõ contra mim unhas, e dentes. 

L. Tau;bem,amigo meu,eu como,e viilo 
Do fuor de meu rofto, noite, e dia, v 

£ reparto com quem irlurmura diilo: 
E ja do mal o menos tomaria ... 

Levaren, tudo já por força ou manha, 
Naõ façaõ da minha honra iguaria. 
.Deiyem-m' aqui viver nefta montanha, 

Matem m' á fome , e fede na fazenda, 
pois o tomar o alheio naõ s' eftranha. 

,. . Mas já que iílo naõ pôde ter emenda; 
|K Fique-
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Fique-fe para o dia do juizo : 
Quero quietação , e naõ contenda. 

G. Se queres que fallemos mais de íizo 
Nota , Laurino , bem o que te digo, 
Olha por onde vou, que terra pizo. 

Eufou o "q no mal fou maiscomtigo; 
Os meus peccados faõ caufa de tudo ; 
Eu faço todo o mal a mim comigo. 

Se furdo me fizer, fe cego, e mudo 
A quanto fucceder, e no meu braço 
Trouxer a paciencia por efcudo ; 

Se do mundo quizer fazer retraço.,' 
E folgar que de mim o mundo faça, 
Qye lingua temerei, que fetta , ou laço? 

X* Naõ ha mais que fallar , mas muita 
( graça 

Ha mifter do Senhor para comprar . 
IITo que nunca vi vender na praça. 

Alli me queres tu fantificar 
Veftido nefta minha fraca pelle, 
Que naõ finta quem nella me picar ? 

G. Naõ duvides que tudo pôde aquelle 
Que nas maõs d' hum Senhor prezo s' 

( entrega, 
Que prezo, e morto foi por amor delle. 

Quê todos feus defejos nelle emprega 
Sem querer mais fallar, ver, nem ouvir, 
Inda bem naõ fêmea , quando fega. 

L. Confefio que bem pollo defiftir 
De tudo quanto tenho nefta vida, 
Mas naõ fei como pofTa naõ fentir. 

G. An-
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G. Antes o que na5 fente iílo, duvida, 

E naõ quem já fentio quanta doçura 
Nas fuas coufas Deos tem efeondida. 

A dureza converte-fe em brandura, 
Florece em todo o tempo a Primavera, 
Torna-fe em claro dia a noite efeura. 

Ah fe nefle teu peito s' accendera 
Huma faifea fó do amor Divino , 
Quaõ docemente em li te convertera I 

Naõ cuides que máo fado, ou máo 
( deftino, 

Eítrella em q* nafeeffe, alegre, ou trille 
Faz hum paftor ditofo , outro mofino. ' 

Na vontade de Deos tudo confiíte : 
Quem naõ lhe refiftir ferá ditofo, 
Desditofo ferá quem lhe refiitc. 

L. Eu nunca duvidei que poderofo 
Folie nofTo Senhor, mas de mudança 
Taõ milagrofa eftava duíidofo. 

G. O que muito trabalha,muito alcança; 
E quanto mais alcança mais trabalha, 
E quanto mais trabalha mais defeançá. 

Primeiro o verde campo fe retalha, 
Que faça o Lavrador a fementeira ; 
Antes que colha o trigo , fega a palha. 

A negra violeta porque cheira 
Colhemos antre as mais ervas do mato: 
Seca-fe o Lirio branco na ribeira. 

L. Bem fel que naõ vendêras taõ barato 
O que taõ caro cuita , fe tiveras, 
Ainda por deixar cabana, e fato. 

C. Bera 



Fr. Agoftinho da Cruz". 41 
G. Bem fei que tu também s' ora quize-

Poderias deixar fato , e cabana, (ras». 
E fazer bom barato do que efperas. 

L. Eu naõ deixo de ver o que m'engan3, 
E com muito mais claros olhos vejo 
Aquilio com que o mundo defengana. 

E fabe Deos de mim quanto defejo 
Acabar de perder a faudade-, 
A quantos verdes campos rega o Tejo. 

Mas naõ poder lograr a fuavidade , 
Que Deos reparte fó com feus amigos 
Saó culpas que plantou a mocidade. 

Eu fiz taõ poderofos meus imigos , 
Que fó nolTo Senhor pôde livrarme 
De laços taõ futís, e taõ antigos. 

Mas fe. ora tu quizeres ajudarme 
Com tuas oraçoens, naõ defconfio One; 
Que venha ainda comtigo a conformar-

Naõ temendo foffrer calma, nem frio, 
Fome, fede, nem dôr,trabalho,ou pena, 
Pois baila herva do campo,agoa do rio. 

G. Inda que Chríflb a Martha naõ con-
Occupada em ferviço difterenté, (dena 
Diz que efcolheu melhor a Magdalena. 

Tu podes fazer bem a muita gente , 
E grangear o teu ferp- dañino alheo, 
E falvarte vivendiyfarfo e quente. 

Mas teftimunha^n^Deos^it^áto'fereio 
Della taõ larga vidj a çònta eflreitá), 
Pollo que menos qtíãnjte.'t*tcíj¡¿ e cSffo. 

Se mais tira da ftaí¿ ^uS nrãis ¿S*a , 
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Qiie ferá tá no Ceo, donde fe paga 
C'er.to por hum do q por Deos s'enjeita? 

I.' Mal fe pode curar a mortal chag» | 
Reputando a triaga por peçonha, 
b peçonha fazendo da triaga. 

A carne bein fabemos que na8 fonha, 
Se-naó no com que mais o noite efpjito' 
Se turbe , defordene , e defcomponha. 

Amoítr3S-me por obra o q tens dito, 
Porque deixar quizeíle quanto tinhas 
De puro coraçaõ , firme , contrito. 

Pizas com pés defcalfos as efpinhas , 
Morde-te o corpo a láa de varias córes,í 
E naõ te dá q o ponto amoftre as linhas. 

Divinos penfamentos dos amores , 
De que teu coraçaõ anda ferido , 
Nos ramos dos faigueiros daráó flores, i 

G. Ora pois tanto tensjá coiupreeadido,< 
Grave culpa ferá naõ te ficares, 
Donde naõ ficarás mal do partido, (res 

L. Se tu,com fer qual vez,me aconfelha-' 
Que fique,eu fico,e íaço o ^ me mandas,: 
E multo mais de quanto me mandares 

G. Anda , que tu verás como defan las 
No mal, e defandando, como corres, 
Correndo , como voas, como abrandas 
A vida, com que vives,quando morres»' 

ECLO-
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ECLOGA VI. 
A' morte de hum amigo. 

Limabeu. 

O Meu cordeiro branco qne faltava 
O' fom da minha frauta , ah meu 
(cordeiro! 

Taõ branco como o leite, que mamava, 
Em quanto vigiava o gado alfeiro , 

Huma águia mo levou atraveflado 
Nas unhas, IA de traz daquelle outeiro. 

Ah fortuna cruel, ah cruel fado! 
Que fe de cruéis lobos me vigio, 
Das aves de rapina fou roubado. 

Se nifto ha de parar todo o que crio , 
Como ji fuccedeu da minha corça, 
Que fe afogou naquelle negro rio ; 

Convém que a natureza faça força; 
Porque naõ fe olfereça godo humano , 
Que primeiro que venha o naõ retorça. 

Que maior confuzaô, que mor engano 
Ao trifte coração , que fe affeiçoa 
Para pagar tributo do feu damno ? 

O fimples paffarinho que fe efcía 
Do vifco em que cahio incautamente-, 
Com menos penas foge, menos voa. 

Deixei de converfar humana gente 
Para me afeiçoar cá no deferto 
A brutos animais mais brutamente ? 

Com 
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Com que compofiçaõ , com ^ concer-

Sobre que faudades adormeço , (to, 
Se com taõ leves coufas me defpçrto? 

Como poflo'chegar, fe naõ começo 
Quando começarei como defejo ; 
Ou como fubirei, pois fenipre deço ? 

Se qualquer leve coufa me faz pejo 
Para accender no peito amor Divino ; 
Porque de tudo já me naõ defpejo ? 

Afli fortalecer minha fraqueza; 
Que'naõ finta defcuido repentino. 

Aífi foprar de novo efla frieza , 
Atiçar no madeiro, onde fe âtèà 
O fogo , que desfaz, todo em pureza. 

Nafci para Javrar na terra alhea, 
Terra da maldiçaõ , de Deos maldita , 
De cardos, e de efpinhos fempre chea. 

Tenta, move, perturba, afaga, incita 
A bufcar' o pior , o mais nocivo , 
Naõ deixa repoufar eíla alma afflita. 

Nefta contradiçaõ , nefte incentivo 
De males,que me rende a minha herda-
Quafi me finto já como cativo, (de, 

Mas pois a verdadeira liberdade 
Depende de trazer o penfamento 
Accezo na divina faudade ; 

De tudo o que me for impedimento 
Para poder lograr hum bem tamanho, 
Determino fazer apartamento. 

Experiencia tenho do que ganho •, 

convém valerme de contino ; 

Eiras 
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EíTas vezes que faio da cabana , 
Pois qno campo limpo inda m'arrünho. 

Muito pequena coufa turba , e dana 
Huma compoíiçaÕ clara, e ferena, 
Em quanto refpirar na.vida humana 1 

Foge do povoado a Magdalena , 
Vai fazer no deferto vida nova 
Depois de ter perdaõ da culpa, e pena¿ 

Alli mettida dentro n'uma cóva 
Chora , fufpira , geme noite , e dia ; 
D'uma noutra afpereza fe renova. 

Procure quem quizer a companhia , 
Branda cònverfaçaõ d'outros paftores, 
Que fó me quero a mim por outra via. 

Muitas capellas fiz de muitas flores 
Compaífando nos olhos a pintura 
Bella, por variar fermofas cores. 

Efcolhendo da fruta a mais ma.Iura 
Pelos bofques agreftes m' efpinhava , 
Deixando xt gado meu poílo em ventu» 

Do louro laparinho que tirava ; (ra. 
O Tralhaõ que cahia na coftella; 
O Tordo que na vara fe enforcava. 

O Pombo que cevava na courella ; 
A Perdiz que picar vinha na louza; 
Ou metter o pefcoço pela tela. 

Em fim que naõ colhi,nem cacei coufa 
Que para dar naõ fofle; mas quem rega 
Plantas a cuja fombra naõ repoufa , 

Naõ deixa de pagar quaõ mal fe em-
( prega. 

ECLO-
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► E C L O G A VIL 

Da mudança da Arrábida. 

Libameu, Mintió. 

M. 1 ? U tenho para mim ( fegundo as 
IJ ( queixas, 

Que na Mata do lobo me contarte ) 
Que naõ fem caufa agora a Serra deixas. 

Mas ha taõ pouco tempo jj chegafle, 
Que darás que fallar lá na Ribeira 
Dequam cedo na Serra te enfadarte. 

L. Bem fei que cada hum q diz da feira, 
Como nella ¡he vai ; e que naõ diga, 
NaÕ falta qué do bem mal dizer queira. 

Julia defeulpa tem o que fe obriga 
A fazer a vontade do que manda ; 
Que quem bem obedece naõ periga. 

Acoílumeime d'uma, e d'outra banda 
A repoufar de noite na cortiça , 
E de dia a comer toda a vianda. 

Nem ter,nem valer mais me faz cubi-
Tanto me dá que vá,como q venha: (ça: 
Por mais que erte me alTopra, eftoutro 

( atiça. 
NaÕ tenho fobre que me defavenha, 

Nem de q contender muito,nem pouco; 
Ora tenh3 razaõ , ora naõ tenha. 

Eu já para cantar me liuto rouco; 
E 
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E porto que naõ fora , rae fingira , 
Fingira-rae de todo cego , c mouco. 

E quando por taes meios naõ fentira 
Poderme quietar mais facilmente, 
De bufcar outros mais naõ dehrtira. 

Aí. Ainda que naõ fico defcontente 
Delias contas, que fazes taõ bem feitas,' 
Como fervo de Deos, como prudente: 

Folgara de faber o que fufpeitas 
(Se fe pôde dizer) defta mudança , 
Que contra natureza alegre aceitas? 

L. Tu cuidas que me peza, ou que me 
( cança, 

O que tenho por vida ha tantos dias? 
Ou que ponho meu gofio na balança ? 

Naõ vemos nós feccar plantas fombri-
As ¡lores, as boninas pelos prados, (as, 
Perder o ufo feu as agoas frias ? 

Naõ vemos abater altos eflados, 
Naõ vemos levantar os abatidos, 
E tornar a abater os levantados ? 

Naõ vemos quanto valem os validos, 
Que naõ valiaõ mais, e por ventura 
Menos que feus vizinhos conhecidos ? 

Naõ pôde fer maior defaveutura., 
Que naõ faber fugir de hum fugitivo 
Mundo,que em íi naõ tem coufa fegura. 

Bem labes de que trato, e de "q vivo; 
Com que folgo, que bufeo, e que per-
De cuja natureza me cativo: ( tendo, 

A caufa,que perguntas, naõ defendo: 
Faça 
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Faça quem mais puder melhor feu fato, 
Que íflb na6 me defcoze o meu remedo. 

Cem mil virtudes tem hervas do rna-
Para curar cem mil enfermidades; (to 
Huma naõ podem fó d'um peito ingrato. 

Rogo-te, amigo meu, q naõ t' enfades 
De ouvir a confufaõ deite meu canto; 
Que a dôr me deltruío as faudades. 

M. Eu tenho padecido , e vifto tanto 
Delle mal incurável, que me contas, 
Que da torpeza delle naõ meefpanto. 

Trago també de longe minhas contas 
Feitas para foifrer qualquer combate 
D'outros, e defte fó que agora apontas. 

Folgara de faber já , por remate , 
Se tivefle com Lauro defavença ? 
Porque també fobre iíTo houve debate. 

L. Quem bem confiderar a diferença 
Que vai de nós a Lauro , entenderia , 
Que tomo de fallar larga licença. 

O que imitar naõ fabe a melodia 
, Dos doces paflarinhos; porque imita 

O rouco murmurar da fonte fria ? 
De ter,ou de naõ ter com Lauro ditaj 

Todos podem julgar a feu praze^j**' 
Mas o feu pelo meu naõ fe limita. 

Alembra-me que já lhe ouvi dizer, 
Que folgava comigo lá na Serra; 
Mas o que for, ferá, fe houver de fer. 

Obngaçaõ lhe tenho em qualquer ter-
Para pedir a Deos que com Liana ( ra 

( Liana 
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C Liana que lhe fez taô cruel guerra ) 

Logre conformidade foberana: 
Ambos a gofto feu , e tantos, tantos, 
Que excedaõ quãtos ha na vida humana. 

Excedam feus intentos todos , quantos 
O Ceo na terra apura; e em tal eftado, 
Antes de lá fubir fe vejaõ fantos. 

Confeffo que fui fempre affeiçoado j 
A folitarios bofques do deferto , 
Que enfinaõ a viver defenganado. 

Do portal da choupana , que coberto 
Tinha de hum verde louro,me alTentava 
A ver o largo mar ao longe, ao'perto. 

D'um valle noutro valle caminhava 
Até á lapa de Santa Margarida, 
Donde , para comer, peixes pefeava. 

Andava fuílentando a pobre vida 
Minha, fem murmurar da vida alhea; 
Por onde finto mais efta partida. 

M. Alma , que no deferto fe recrêa , 
Nas faudades delle fe íuftenta, (mea. 
Das quáes recolhe mais quem mais fe-

Sabe Deos quanto a mim me defeon-
A má repartiçaÕ do que reparte, (téta 
Ou feja na bonança ou na tormenta. 

Defconfolar-fe pode n'uma parte , 
O que noutra qualquer fe confol-ara , 
Do qual defconfolado outro fe parte. 

Finalmente que nifto fe declara 
Aquel!e verdadeiro adagio antigo : 
Que quando Paulo enferma,Pedro fara. 

Bem 
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Bem fe fabe de ti que es mais amigo 

Da ferra que do campo,inda que colhas 
Silveftre fruitoneila, enellc trigo. 

O que te libertar para que efcolhas, 
AfTaz de ganho fica; poisnaÕ queres 
Os fruitos, que outros querem , mas'as 

( fo'has? 
Com tudo fe na Serra pertenderes 

Lograr qaietaçaõ com mais cautella , 
Convém que nas palavras te temperes. 

DizCdo cem mil males dos bens delia, 
E dos males do campo bens fem conto : 
EntaS degradarte-haõ delle para ella. 

L. Como queres q efteja fempre a ponto 
Para dobrar a minha íingeleza , 
Pois naõ cozo remendos com pofponto? 

Por naõ contrafazer a natureza , 
Sinto tornar a verme antre paflores, 
Cuja converfaçaõ tanto me peza. 

Elles querem colher no campo flores; 
Eu medronhos na Serra antre penedos: 
Affim defconcordamos nos humores. 

Elles no povoado cantaõ ledos 
Os gofios de que vivem ; eu chorando 
Por acabar debaixo dos rochedos.. 

Mas pois tudo fe vai contrariando 
. Na Serra, nem na terra bufcarci 
Coufa q o tempo polia andar mudando. 

Por donde quer que for , levantarei 
Os meus olhos ao Ceo , de cuja vifla 
Aquellas faudades colherei, 

Com 



Fr. Agoftinho da Cruz. yr 
Com que pofTa fazer nova conquiíta 

Para me confumir no fogo j>uro - ; 

D'amor, de cujo amor Divino virta 
Eli' alma, caminhando mais feguro , 

Que bufcando repoufo nas montanhas; 
Pois no gortò da terra me aventuro 

A naõ poder lograr coufas tamanhas 
Do Ceo em toda a parte taõ fermofo, 
Que pôde penetrar duras entranhas. 

M. Ditofo, Libamen, ah quaÕ ditofo 
Quem fabe temperar nellas branduras 
Os difcurfos do tempo duvidofo I 

L. Ditofo , Mincio meu, quantas mais 
( duras 

Coufas de duros tempos temperarle, 
Vendo ficar a muitos ás efcuras! 

M. Aífím como de mim já te apartarte 
Aífim também de ti me aparto agora. 

L. Elfa lembrança queres tu que baile ? 
■JA. Balle naõ poder mais: fica-te embora. 

ECLOGA PISCATORIA YIJI. 

Libamen, Lauro. 

L. T7 M quanto fe dilata a pefcaria 
\ZJ ( Pois fera por demais provar ven« 

Mofino pefcador, maré vazia), (tura 
Debaixo delia rocha antiga, e dura 

Que d'um noutro penedo fuflentada 
Por cima deita praia fe pendura. 

Se 
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Se queres ouvir novo a foada 

D'uns verfos, q cantei em Sampeneda, 
Em quanto a rede ó mar tinha lançada; I 

Verás que vida logra quem fe arredâ 
Da communicaçaõ dos pefcadores; 
E qual quÊ nos confeihos feus fe enreda. I 

Ah naõ danes com verfos fem fabores i 
Huma tarde, que tarde me acontece: 
Se queres cantar bem , feja d' amores. 

E fe de todos inda te parece 
Melhor cantar do meu jufto , e fuave 
( Que do mal que me fez já fe conhece) 

Naõ queiras que com rogos mais te 
( aggrave, 

Nem deixes de cantar, pollo que vejas 
Lagrimas derramar , em que me lave. 

X. Se tu d' amor cruel ouvir defejas 
Aggravos, fcmrazoens,duros conceitos, 
Cuja victoria cuidas que fellejas, 

Alembrete que em palios taõ eftreitos 
Te pode entriltecer qualquer lembrãça; 
Que amor tem jurdiçaõ em tenros pei-

De q ferve no tempo de bonança (tos. 
Alevantar de novo tempeílades 
No mar donde efcapou tua efperança i 

Rompendo por cem mil adverfidades 
De terra em terra alhea te lcvaraõ 
Juflas, mal tarde pagas, faudades. 

Quantas vezes os remos te faltaraõ 
Depois das vellas rotas pelos ventos, 
Que na firmeza tua fe quebrarão ? 

Pro-
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ProlongaraÕ-fe os teus merecimétos, 

De perigo em perigo navegando , 
Alagado no mar dos fentimentos. 

Quantas vezes *na praia murmurando 
Conforme a feu juizo , ou feu defejo 
A tua caufa andava marifcando? 

He muito denotar com que defpejo 
O nefcio pefcador fentenciava_ 
Aquilio que contar inda me pejo. 

Era que fera, em que pedra naõ Toava 
O teu nome, Liana ? que ferpente , 
Se de parir deixou, naõ te criava? 

Defviado teu nome andou da gente 
De Liana em Liona: nem m' efpanto, 
Pois tratavas teu fangue cruelmente. 

L. Defejofo de ouvir fuave canto 
Te roguei que de amores me cantafTes, 
E tu provas de amor reprovas tanto. 

Se tu nas redes fuas te pefcaffes, 
Naõ cuido que taõ pouco eítimarias 
Queixumes feus t¡ delles te queixalles. 

Antes a marifcar me ajudarias 
Ameijas nas áreas revolvendo , 
Tirando mexilhoens das penedias. 

Arrancando prefeves , que pertendo 
Levar para Liana eñe ceftinho, 
Que veja fe m' efqueço , naõ a vendo. 

L. Dart'ei f| leves mais hum paífarinho 
De verde , azul, e branco falpicado, 
Que fem pena furtei á mãi do ninho. 

Dentro a'um búzio irá todo pintado 
De 
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De pardo , e de vermelho , q Palemo 
Para Marfida tinha foterrado. 

Naõ fei que coufa foi, naõ fei íj demo 
Tomou tal formofura, tal avizo, 
Por quem nem ter na maÕ fabia o remo. 

Depois que a caufa foi porta em juizo, 
Também nós dêmos cá noíla fentença; 
Que poucas tem firmeza, menos fizo. 

Que defculpas darás a taõ immenfa 
Culpa da fe , Marfida , que quebrarte ; 
Se naõ fe contra amor naõ houve offen-

Que negar tu naõ podes q1 negarte (fa: 
Aquelle firme teu primeiro amante, 
Depois que Diamante te tornarte. 

Que fernaõ pôde hum fer taõ inconí-
C tante, 

Se naõ quem já perdeu a natureza , 
Em materia d' amor taõ importante. 

Mas deixemos motivos de trifteza: 
O noffo cabazinho concertemos, 
Lavado muitas vezes n' agoa teza; 

Verdes limos debaixo lhe poremos; 
O verde perrexil de cima porto , 
Fazendo d' efperança dois extremos. 

O prefente no meio bem comporto 
Por ordem que lhe dê muita mais graça: 
Aíli de lho levar muito mais golto. 

Que queres que por ti,Lauro,mais fa-
Com defejos das forças diferentes, (ça 
Onde a pobreza minha m' embaraça? 

Mas inda pôde fer que te contentes 
Muito 
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Muito mais de me ver pefcar á cana, 

De que portas fazer mores prefentes; 
Porque da Ponta gorda até Trezana-; 

Hum fó dia que vem de marulhadas 
Pefco para comer toda a femana. 

Qiie pefcarias fiz taõ eftremadas! 
E mais de peixe limpo em breve efpaço 
De Sardos, de Robalos, de Douradas ? 

Que? cuidarás qae cuido nefte parto 
Do galardaÕ, daquellesque comeraÕ, 
O que pefcava á força do meu braço ? 

L. Que poífo cuidar eu do que fizeraõ, 
Se naõ que feus intentos taes feriaõ 
Na fua ingratidaõ , quaes elles eraõ? 

Mas que dirás dos que de mim fugiaõ, 
Quando com menos barcos,menos redes 
Sem mais afronta fua andar me viaó ? 

Eu te concederei, que tu me excedes 
Agora na pobreza; fem defcanço 
Se avantejada vida me concedes, (ço, 

L. Se tu vás tanto ó mar, eu largo o lan-
Que por n3õ contender com bravas on-

(das, 
Com menos me contento no remanfo. 

L. Nunca te faltará, que me refpondasj 
Na tua própria caufa , e nas alheas 
Efcura parte tens onde te efeondas. 

Lavadas para ti tens as aréas, 
As faudofas agoas Oceanas, 
Onde, pefeando, a vida remedeas. 

. Soubefle defprezar confai humanas, 
Sou-
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Soübeftes grangear coufas Divinas > 
Defenganado affi nos defenganas. 

Aflas claro , e feguro nos entinas 
O caminho do Ceo, pois que naõ tiras 
Da própria inaõ do remo as diciplinaSi 

Se tu também comnofco repartiras 
O que bufcas no Ceo, como na praia, 
Com differente dom tornar me viras. 

L. Oh quaõ liberalmente amor efpraia 
Os dons da fua graça em toda a parte 
Que parte n'alma tem onde ella caia. 

Poderá antre huns penedos amoftrarte 
Huma lapa redonda , lá mettida 
Noutra, que dentro noutras fe reparte. 

Vifta naõ pôde fer, nem prefumida 
De quem na lapa grande vir entrarme , 
Donde a paffagem fica retorcida. 

Alli depois que deixo de accufarme, 
E de tomar da vida conta eftreita, 
Propondo na futura melhorarme: 

Diante de huma Cruz, que fe foi feita 
Por maõs da natureza , me fufpende 
Na caufa do porque foi taõ perfeita : 

Primeiro q alguns outros encomende 
A Deos; dous coraçoens n'u.m conver-

(tidos 
Minh' alma offerecer alli pertendè. 

Hum fó fentido fintaô feus fentidos 
Na carga fingular, vida Lerena, 
D'amor celeftial favorecidos. 

. ^ Naõ fei que pefeador de cí me acena 
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Daquelle batel novo ; vaite embora; 
Que ouvir muito contar també dá pena. 

L. Antes de ouvir taõ pouco a finto 
( agora. 

ECLOGA IX. 

Galapo , AlmilaS. 

Da mudança de Paftor em Pefcador. 

D Uas coufas receio , duas faço 
Contra quietaçaô da natureza 

Minha , que em qualquer delias fatis-
( faço ; 

Huma, pedir áquelle , que defpreza 
A petição do pobre , cuja eflrella 
Cahir nas duras maõs foi da pobreza : 

Outra , que naõ differe muito delia , 
He perguntar a quem dá má repolla 
Quanto lhe cufia a boa mais do q ella. 

Eu fiz com dous paflores huma apoíla, 
Que já nas minhas niaès cuido q tenho; 
Poílo que nas alheasfica pofla. 

De feu confentimento agora venho, 
A que tu nos defates a porfia: 
Que porfiar naó quero por ingenho. 

E Çorque me criei na pefcaria 
Julguei que também neüa te criarte; 
Pois como pefcador pefcar te via. 

Elles dizem que fempre te prezafle 
, E Da 



58 Varias Poezus do Vencr. P. 
Da fruita , do furraÕ, e do cajado , 
Que poucos dias ha que defprczafte. 

ji. He verdade •} fempre guardei ga.lo 
No campo, na montanha erma, deferta, 
Com cujo branco leite fui creado. 

Mas quê guardar alheo gado acerta, 
Acertar pôde mal, quando feu dono 
Para notar defeuidos anda alerta. 

Pois nunca (s'ora uifto na5 ine abono) 
Alguma vez perdi cabra, ou cabrito, 
Antes muitas por elles o meu fono. 

Seja louvado Dcos, feja bemdito; 
Que tal mudança fiz taõ defejada 
Do folitario meu cançado efpriro ! 

Caminhei lungo tempo pela eftrada 
Mais larga, e mais feguida dos antigos 
Paitares, que naõ deixa de ir errada. 

Defejando efeapar d' alguns perigos,: 
Em que via cahir a meus vizinhos 
Cubiçofos do gado , e dos pacigos, 

Determinei dos valles montezinhos 
( Que da ribei a já tinha fugido , 
Trocando 'irios feus pelos efpinhos) 

Bufcar algum lugar taõ efeondido ,t 
Debaixo de taõ altas penedias, —f 
Que nem pudefle ouvir,nem fer ouvido: 

E porque me tomou fobe-los dias 
Tal determiiiaçaõ, pofta em efFeito , 
Quero que faibasmaisdo que querias. 

., Pôde fer que por jufto algum refpeito 
Efles, que va5 laber, fe me arrependo 

Do 



Fr. Agoftinho da Cruz. 5*9 
Do que fem parecer feu tenho feito. 

Bem lhes podes dizer, q naõ dependo 
Daquillo que diraõ ; para que deixe 
De remendar as redes, que remendo. 

Que nanea m' arrependa, nem me 
( queixe 

Da d ¡itérente vida , mas fegura ; 
Que elles comem da carne,nós do peixe. 

G. Naõ pôde fer môr dita, mór ventura 
Que acertar de te ouvir para curar 
Hum mal que naõ cuidei íj tinha cura. 

Eu fempre folgaria d' apoftar, 
Inda que mór apofta fe perdefle, 
Do que efta minha foi para ganhar. 

Toda aquietaçaõ, todo o interejje 
Cuidei que coníiftia em fer paftor; 
Poffo que de feu gado naõ tiveíTe. 

E que fer naõ podia outro pior 
Sucedió da fortuna dura, ¡miga; 
Que nafeer junto d' agoa pefeador. 

Des hoje mais convém c] me defdiga 
Da minha opiniaõ mal entendida, 
E que por acertada a tua figa. 

A. Âffirino-te que d'uma, e doutra vida 
Seus males, e feus bens confiderados 
Por conta certa, afias pezo , e medida; 

Que ficaó fempre bem differençados 
No repoufo , no goíto', e no defeanço, 
E no mais , os enxutos, dos molhados. 

Que fe pefeo, ou naõ pefeo no re-
( manfo, ' 

E ii Ora 
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Ora feja com rede , ora com cana, 
Com cabra , ou.çabraõ ruivo , naõ me 

( canço : 
Se me dezifca o peixe, e fe me enga-

Quando no torto anzolo fe magôa, (na, 
Naõ me magôa o trigo que fe dana. 

A voz do rouco mar que bravo foa, 
Quando romper fe vem ñeñes rochedos, 
Naõ pôde fer de lobo , que nie roa. 

Aqui defcobrir poflb meus fegredos 
Para defabafar meu trifte peito : (dosjj 
Que naõ tern peitos de homens os pene-] 

Nefta lavada arêa , em que me deito, 
Verfos diverfos canto dos primeiros, . 
Que como pueris agora engeito. 

G. Quero-me aproveitar dos verdadeiros' 
Confelhos, que medas : fe dás licença 
Que me vá delpedir dos companheiros: 

Que naõ me foffre já fazer detença 
O muito que defejo de faber 
Fazer nos bens,-e males diferença. 1 

Deixa-me fó comtigo aqui viver ; 1 
Naõ tomes mais na maõ cana, nem re-J 
Que peixe naõ nos ha de falecer. (de>-; 

Logra quietação , como te pede 
O teu fuave efprito ; tange , e canta: 
Que eu te matarei fome , frio, e fede. 

Pôde fer que com tua doce , e fant» 
Vida remediar polfa efta minha , 
Que boa fombra faz a boa planta. 

Seiiuru vai o cego 'que caminha 
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Pelos pafíbs da gula; que fe teme (nha. 
De pôr feu pé defcalfo em fecca efpi-

At Sufpira eft'alma minha,chora,e geme 
Por naõ ver, nem ouvir quem falle, ou 

(veja: «.^ 
De qualquer fombra humana pafma', e 

(treme. 
Abafta pouco, a quem poucodefeja: 

Naõ balia muito, a quem defeja muito: 
O que nos outros falta me fobeja. 

D' inverno , e de veraõ fempre daõ 
Os penedos da praia regadios, (fruto 
Nos quaes marifcar polfo a pé enxuto* 

Inda que naõ tem folha faõ fombrie»1 

Naõ fe abalaõ, nem mudaõ fuás corê$% 
Por ventos, nem pôr calmas, nem por 

E fobre tudo longe de paftores; (frios. 
E de me conftranger neceífidade 
A converfar ainda a pefcadores. (de; 

Com tudo eu t' agradeço efl"a vonta-
Que naõ fou deshumano, nem defprezo 
As moftras que me moflras de amizade. 

6. Aííi me deixa a tua inda mais prezo; 
Pode fer que me efcutes algum dia , 
De que canto também , e de que rezo. 

Farta-te de viver fó muito embora , 
Que também viver fó quero comigo , 
E fem mim ( fe podelTe 1 ) melhor fora. 

Com' haja nos trabalhos mais antigo 
- Pefcador defta praia ; naõ receio 

Na baixa-, ou preamar algum perigo. 
.• Ou 
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Ou. feja por atalho , ou por rodeio 

A pena, a magoa, a dòr,que me laftima, 
Com muita paciencia remedeio. 

A. Muito faz quem fe esforça , e quem 
C fe anima 

A forírer, e calar, moftrar bom rofto: 
Que lie contra o duro ferro a dura lima. 

C. O teu verfo ferá melhor compofto , 
Cantado muito mais fuavemente; 
Mas o meu mais conforme a meu def-

( goílo. 
Naõ faltará do teu quem fe contente, 

Nem do meu faltará,quê julgar queira; 
Que fempre o nefcio cuida que he pru-

( dente. 
A. Eu coftumo pefcar com fingeleira. 
G. Pois eu vi pefcar muitos com trefma-

Qiie nadando fe vem perder áveira. 
A. Naõ cuides q rodeio , quando atalho 

Neíte breve aaminho, em que me puz, 
Alegre de me ver pofto em trabalho. 

Eu por dia nafci de Santa Cruz: 
Em Santa Cruz troquei o pobre fato: 
Neila fem elle foi pofto JESUS, 
Com cujo nó de amor tudo remato. 

ECLO-
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ECLOGA PISCATORIA X-

Ao nafcimento do Duque D. Jorge 
de Lenealtre. 

Galapo , Alportuxo, AlmilaS. 

C. /~\ Ueres ouvir contar hü pefcador 
v / Pobre, q de niarifco fe fuílenta, 

E fegund" o que dizem foi paftor? 
Naõ fei donde , nem como , ou que 

( tormenta 
O lanfou nefta praia ha poucos dias: 
Que nem fempre do Norte o vento ven-

Naquellas íolapadas penedias (ta. 
Huma lapa bufcou. efcufa , e efcurn , 
Que naõ fe deixa ver d'outras fombri-

Dalli forçado fahe da fome pura (as. 
A bufcaro falgado mantimento , 
Duro de fe arrancar da pedra dura. 

Depois fobre hum penedo crefpo, c 
(lento 

Ao fom d'um arrabil que traz no feio, 
As ondas faz parar , fugir o vento. 

O primeiro de Abril alli fe veio 
A cantar, e tanger taõ docemente , 
Que do mar Oceano fez Lethêo. 

Mas tanto mais alegre,e mais conten-
Que logo quem ouviífe julgaria, (te. 
Que feftejava algum goflo prefente. 

Alp, 
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Alp. Agora fabes tu , que foi o dia, 

Em que fruito,nos deu a Primavera , 
Fruéto que fó do Ceo cahir podia. 

Do Ceo por cujo dom já fe decera 
Da fuá opiniaõ ifenta, altiva, 
Mais branda agora,mais q branda cera. 

Masah ! livre Liana! quaõ captiva 
Te fez o judo amor daquelle teu , 
A quem tu te moftraftes taó efquiva 1 

Agora tu naõ tua , elle naõ feu ; 
Hum noutro fi; de dois hum fó formado; 
Tal vos cõferva Amor,qual elle o deu. 

G. Outros muitos fobre eíTe tem já dado, 
Que tempo , nem fortuna , dura imiga 
Poderaõ defatar; perde o cuidado. 

O bom ferá cantar huma cantiga , 
Em louvor defta fefta , nefta praia. 

Alp. Começa tu , fe queres que te figa. '\ 
G. Efperemos hum pouco antes que caia 

A fombra lá da Serra ; pôde fer 
Que também Almilaõ da lapa faia. 

Alp. Eu tenho para mim q ouço tanger: 
Deve de fer aquelle ? vêlo vem: 
Como fe vem regando de prazer! JTOB 

Alm. Ouça-me quem quizer; veja-me. 
( quem 

Folgarcom bens de Lauro, e de Liana; 
Que fempre dos feus bens contarei bem.i 

Que fica mais por ver na vida humana, • 
Que ver dois coraçoens n'um converti-
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De cuja flor taõ doce fruto msnaí 

Que fica por fentir a meus fentidos 
Quando veftida vejo Magdalena (dos? 
Dos feus, antes dos meus, pobres vefti-

Eu tomarei na maõ hum dia a penna, 
E nem remendo feu, nem graça fua 
Ficarão por cantar, grande ou pequena. 

Das ferraofas eftrellas, Sol, e Lua . 
As cores moftrarei em Violante ; M 
A dos olhos ao Ceo fe reftitua. 

Nelle pois paflar quero mais avante 
Convém que vá fazer o meu alforge; 
Para q mais cedo tanja, e melhor cante. 

Amor tempere a fragoa, accenda, e 
Com que fefteje dia tafi ditofo (forge 
Do novo Anjo do Ceo , ditofo Jorge. 

Detenha-fe no bofque faudofo 
A verdura na planta, a flor no valle; 
Nafceu Jorge , nafceu todo fermofo. 

Antes que defta praia hoje me abale," 
A fera amanfarei, o duro feixo 
Oufarei abrandar, farei que falle, (xo; 

Já naõ fei murmurar, já rae naõ quei-
Queixe-fe o rouxinol, murmure a fonte, 
Ella de pedra em pedra, elle no freixo. 

D' encarnado,e d' azul nolfo Orizonte 
Se vifta neíla feita , cujas cores 
Calo: que pôde fer que inda fe afronte. 

Fazei novas capelras, pefcadores. 
Nos falgados penedos, nas arêas, 
A feu Principe já cobri de flores. 

G. 
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G. Qpaes Alc-ioés na praia, ou quaes fe-

Igualar já fe podé com teu canto (reas 
Em louvor delfe Infonte, que nomeas ? 

Na6 fe¡, qual affeiçaõ te enfinou tan-
( Mas como cuidarei q fe affeiçoa (to: 
Quem naõ vejo medrar n'hum pobre 

( manto?) 
Alm. Se tratas de interefle da peffoa 

Pelas partes, que tem ,.naõ pela renda, 
A tal opinião julgo por boa. 

Comigo que naõ poflb ter fazenda , 
Que fazenda fará o nefcio rico , (da? 

.Que naõ pôde emendar, nem ter emen-
Cuidarás por ventura que me pico 

Delfe juizo teu , commum juizo , 
Que ( como dizem ) traz agoa no bico ? 

Sabe que com ninguém contemporizo; 
Que a pelo me naõ falta na amizade 
Singela condição , brandura , avizo. 

Alp. Eu , pois cantar naõ fei da faudade 
Antre taes dois cantores, calar quero; 
Por .naõ cahirnas ruaõs danefcedade. . 

Mas ido fó direi que naõ tempero , 
Com quem deftemperar fe quer comigoj; 
A> conta de cnidar que delle efpero. 

O que quizer que feja feu amigo , 
Por fer tamanho meu , queira que feja; 
Naõ pelo feu, que come fó comigo. 

G. Queres que o floíTa canto fobrefteja, 
Em quanto vou bufcar que cozinhemos; 
Que deita fein comer naõ fe fefteja ? 

Peleado. 
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Pefcado no batel pefcado temos: 

O fogo fahirá da pederneira : 
A lenha pelo mato ajuntaremos. 

De Medronho, de Efteva, e de Aroeí-
Farei cartos efpetos aguçados, (ra 
Dos quaes rodearei toda a fogueira. 

De Ruivos , Salmonetes, carregado* 
De Vezugos, de Choupas, de Tainhas, 
E com tres fapateiros Linguados. 

Alp. Ainda por cantar taes verfos tinhas! 
Eu ferirei o fogo , e trarei lenha. 

G. Já fabemos de tiquaõ bem cozinhas. 
Alp. Naõ haja quem de nós fe defavenha 

De cantar , e tanger , e fazer feita. 
G. Por quê naõ feftejar, má fefta venha. 

Veremos AlmilaÔ para que prefta : 
Sabei que fe AlmilaÕ fahe ao terreiro, 
Que ha de fazer alguém fuar a tefta. 

Que d' arrabil , de frauta, e de pan-
(deiro 

Nunca ninguém lhe teve a barba teza. 
Viva Jorge mil annos, mil primeiro 
Viva o Duque feu pai, viva a Duqueza. 

Alm. Vivaõ pais , e vivaõ filhos , 
Outros deftes, doutros mais 
Vivaõ filhos vivaõ pais. 
Vivaõ como viver vejo 
Com taes exceflos d' amor, 
Que nem menos, nem maior 
Polfa fer o feu defejo: 
O goílo com que feftejo 

O 
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O feu naõ pôde fer mais: 
Vivaõ filhos, vivaõ pais. 

G. Tal amor nelles fc veja ; 
Veja-fe feu amor tal , 
Taõ conforme , e taõ igual; 
Que nem mais nem menos feja. 

-' >•■. A fefta que fe fefteja 
Convertida noutras mais 
Feftejem filhos, e pais. 

Alp. Ditofa foi fua eftrella 
A mefma d'ambos ditofa , 
A quem naõ foi poderofa 
Refiftir todo Caftella , 
Nafceu Jorge delle , e del^a. 

Alm. Elie fez quanto podia ; 
Ella mais do que elle fez ; 
Pois fe fez fua ; em que pôs 
A quantos na Corte havia 
Igual fer poderia, 
Firmeza em peitos Reaes; 
Mas no delia muito mais. 

G. Ella foi a conquiftada, 
Ella firme , ella confiante , 
Ella , a quem d'um fó amante 
Se quiz deixar fer amada : 
Em tudo foi eftremada 
Na firmeza muito mais : 
Tal como ella poucas taes. 

Alp. Acabemos de dizer 
Por remate , da Duqueza , 
Q¿c doutra natureza 

.;-^lk- Diffren-
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Diffrente da de mulher ; 
E por ifíb devem fer 
Seus louvores muitos mais : 
Vivaõ filhos, vivaõ pais. 

ECLOGA PISCATORIA XI. 

Almilaõ. 

A Tarta-fe de vós , defapparece , 
Agoas do mar azut,o Sol dourado, • 

Ou com meu trifte pranto s' efcurece. 
Deixa-me nefta praia trefpallado 

O fom daquella voz, que trefpaflbu 
Os defte meu no feu ditofo eftado. 

Que força, ou que brandura penetrou 
Os coraçoens daquelles pefcadores 
Que do barco , e das redes os levou ? 

Porque foraõ mais deftros remadores 
Ou por pefcar mais peixe merecerão 
Chamados do Senhor fer dos Senhores? 

Nós fabemoSjDeus meu,íj precederão 
A quantos de pefcar nos fuftentamos ; 
Vós o porque melhor vos pareceraÕ. 

Quantos a pé enxuto defejamos 
Seguir a doce volTa companhia , 
Tantos na terra em fecco nos achamos. 

Entra no mar de noite , entra de dia 
Defcalíò o pefcador, entra defpido 
Por fegurar melhor a pefcaria. 

O que dos vicios d'alma anda cingido, 
Como 
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Como nefcio refponde, que também 
S' ha de falvar calçado, e mais vertido. 

Bem pode fer que feja ; mas porém 
O que mais leue vai, melhor caminha, 
E mais pôde inda mais paflar além. 

Vai-fe-me confumindo a vida minha 
D'um gofto noutro falto pendurada; 
Dos quaes hum me remorde, outro m' 

(apinha. ^jHK&v 
Refolverme que foi mal empregada, 

Determinar emenda que aproveita, 
Pois a prefente vai qual a paíTada ? 

Na folitaria minha lapa , eftreita 
( Minha naõ digo bem , antes alhea ; 
Pois feu dono, fe quer,delia me deita) 

Naõ me falta que faça,efcreva, e lea, 
Do que foi, do que vai, e donde pára 
Quem funda o gofto feu em leve arêa. 

E fe por tantas vezes naõ tentara 
Avizar , reprender alguém por verfo, 
Ainda agora aqui me naõ calara. 

Soffre mal coração duro , perverfo 
Pequena reprehenfaõ de fer defeito; 
Pofto 'q bem comporta em brando verfo. 

O pefcador debaixo de feu leito 
Depois que deita ferro no rcmanfo, 
Manfo difcurfo faz no manfo peito. 

O lilencio lhe dobra feu defcanço; 
O pouco que defeja naõ lhe faz 
Cubiçar melhor forte em melhor lanfo. 

Os feus dois reinos rema em fua paz, 
Que 
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Que na6 deixa nas maõs do companhei-
Que delles mais q delia foi capaz. <TO, 

Recolhe-fe em qualquer pequeno ef-
( teiro ; 

Que pouca agoa demanda o barco leve, 
Que levemente leva hum fó remeiro. 

A mocidade minha me deteve 
No paito das ovelhas , que guardei 
Ora do Sol cortido , ora da neve : 

Onde por muitas partes que notei 
N'um paftor pouco a traz da minha 

(idade, 
Com pureza de amor me transformei. 

A taes termos chegou noifa amizade, 
Que fizemos de dois hum fó rebanho, 
E de duas também huma vontade. 

Mas eu a quem dou conta deite eftra-
Cafo, fenaó avós duros penedos, (nho 
Que com lagrimas triltes trifte banho ? 

Seguro vos defcubro meus fegredos, 
De mim , como de vós , efton feguro , 
Que poífaõ nunca ouvir corações ledos. 

Naõ porque por amor honefto, e pnro 
Extremos íôem mal noutros ouvidos; 
Mas nos alegres fica o cafo efcuro. 

O paito r , a paito ra conhecidos 
Foraõ dos mais paftores naturaes 
Por jurados, ou quafi recebidos. 

Ella, naõ fei porque , moitrou finaes 
De lhe quebrar a fé: tinha razaõ ; 
Pois nclla fó íicavaõ defiguaes. 

Em 
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Em fim ella foi dar > adònde daõ-

Os que na5 tem remedio na ferida , 
Que fe dá no confiante coraçaõ. 

Ella depois que vio fer homicida 
Do feu firme , leal, primeiro amante, 
Deu nas maôs da trifteza a própria vida. 

Eu daHi me parti naquelle inflante, 1 

De valle em valle vim , de monte em 
( monte , 

Até naõ poder mais paffar a vante : 
Que as agoas Oceanas naõ tem ponte: 

Nefte batel, que remo , qualquer onda 
Era qualquer tatioa faz vir huma fonte. 

Aqui bufquei já parte onde me efcon-
Debaixo delia rocha tenho duas (da; 
Furnas, huma comprida,outra redonda. 

F.u já fei das marés, já fei das Luas; 
Das oftras , das amêijoas, também fei 
Delias comer cozidas, delias cruas. 

Aqui com mais repouzo acabarei 
O pouco que me fica , fufpirando , 
Naõ pelo verde campo em que paftei; 

3 • ' Mas por amor fuaVe, doce, e brando 
Daquelle Summo Bem, cuja lembrança 
Da terra o coração vai defterrando 
Confirmando no Ceo fua efperança. 

ECLOGA 
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ECLOGA XII. 

Mincio, Limabeu. 

M. "T? Sper.i, porque foges, Limabeu ? 
M—J Que naõ fou pefcsdor do mar fal-

Do doce Lima fi, parceiro teu. (gado,™ 
Delle por ti me venho deílerrado , 

Dando gritos por ti pelo deferto , 
Perguntando por ti no povoado. 

Honte , noite fechada, por acerto 
(Naõ podendo acértar nunca de dia) 
Achei dois pefcadores daqui perto. 

Dos quaes fui avizado que devia, 
Antes que tu me vides, efeonderme ; 
Porque depois cm vaõ te bufearia. 

X. Pois de taó longe , Mincio , vens a 

Pois naõ pude efeapar, como quizera, 
Quero contigo fó defencoiherme. 

Naõ val lugar no mato i brava fera, 
Naõ vai ao peixe na agua fundo pego; 
Menos a mim, fe nelle me efeondera. 

He verdade que fujo, naõ to nego, • 
De converfar a muitos; porque fei 
Quaõ mal no gofto feu meu tempo em-

( prego. 
Bem fabes, quanto ri, quanto folguei 

De cantar, e tanger; que graça tinha , 
Quantas apodas fiz, quantas ganhei: 

Quan-
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Quantos fardeis enchia do que tinha 

Dentro no meu pombal, no meu polei-
Eschia de vagar, vafava azinha, (ro; 

Tirava do curral, e do fumeiro 
Com gofto pelo dar; donde chegava 
Pezado fempre fui, tornei ligeiro. 

Naó quero dizer mais do que mais da-
Do pago que medeuqueino levou;(va; 
Se uaó foi avizarme quanto errava. 

Em fim lá fe ficaraõ , cá me eftou 
Numa lapa, da qual o mar Oceano , 
Depois de a ter lavrada fe afaftou. 

Agora julga tu , qual peito humano 
Me quizera largar feu apozento 
Do Teja natural, ou Limiano ? 

Além diílo me deixa o mantimento 
Pegado nos penedos; porque efteja 
Seguro de mo vir levar o vento. 

Tudo na fua praia me fobeja ; 
Tudo ni vifta fua me recrea; 
A tudo fazer poflb nella inveja. 

Elie lavra , elle rega, elle fêmea. 
Eu colho quando quero a feraenteira; 
Olha que amigo achei em terra alhea ? 

M. Bem differente doutros da Ribeira, 
Que fem nunca lavrar querem colher, 
Depois de limpo, e fecco o trigo n' eira. 

Eu na6 te poio mais encarecer 
O que vai pelo mundo cubiçofo 
De enganar, de danar, de mal fazer. 
. Que fe pôde efpcrar do viciofo , 

Que 
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Que nunca foube armar loula, nem 

O»Ç0» :• "^HL 
Ou por naõ ter ingenho,ou fer mi mofo? 

Naõ fe corre de ter o .mole braço 
Mais deftro em revolver cartas, e da-

C dos, ■ •■■ s^^^S^a 
Que contra os infiéis as pontas d'aço! 

Da-lhes pouco de ferem apoucados 
Pufilanimos, vis, baixos de efprito , 
E n'outros móres erros fcpultados. 

L. Bafta, naõ digas mais do q tens dito; 
Que te quero contar hum cafo eílranho 
Que dentro nas entranhas trago efcrito. 

Ah ditofo fucceiro! bem tamanho 1 
Cuja doce lembrança nefta praia 
As lagrimas.detem em que me banho. 

Mas primeiro que a voz do peito faia: 
Dize„me que fe fez de Limiana , 
Que chorando ficou ó pé da Faia ? 

M. Aquelle mefmo dia da femana , 
Em que tu te partirte , fe partió , 
E partindo-fe poz fogo á choupana. 

Finalmente que nunca mais fe vio 
For mais que em toda a parte fe bufcou, 
Nem fabemos adonde fe fumioísP^ 

L. Agora faz dois annos que chegou 
O filencio que rendeo feu efprito! 
Meu nome deixo efcrito, terra, e vida: 
Se de ti for fabida , muito embora. 
Deixa-me por agora brevemente 
Alevantar a mente áquelle immenfo. 

Alli 
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Alli ficou fufpenfo , eu laftimofo !; 
Efpirito ditofo , que foubefte, 
Do modo que quizefte, confundirme, 
E para mais ferirme alli deixafte 
Os verfos que guardarte até partir.,, 
Tanto para fentir na tua morte 
A minha , e tua forte declarada 
Na tua coftumada letra antiga, 

' Ertilo que me obriga a licar mudo ; 
Toma Mincio o papel, faberás tudo. 

Soneto de Limiann. 

D Epois que conheci que naõ podia 
O nolfo jufto amor fer apartado; 

Como comigo a ti te tinhas dido , 
Me dei comtigo a quem darme devia. 

E porto que da minha companhia 
Tanto tempo vivefte desviado ; 
Peregrino fui pobre agaza'hado 
De ti julgado tal, qual me fingia: 

Foi vontade Divina , rogo meu, 
Minha confolaçaõ na vida humana, 
Que vendo noíTo amor porto no feu 

Viffe nefta final praia Oceana 
Que fendo conhecido Limabeu , 
De Limabeu naõ forte Limiana. 

Chamarlhe deshumana naõ m' atrevo 
Antes louvala devo além de fanta; 
Que taõ mi mofa planta., taõ ditofa 
Tanto como fermofa aífi crefeefle , 
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Que no Ceo fe colheíTe fruflo delia, 
Na6 planta , irias eftrella , cujos raios 
Caufaõ cem mil defmaios na leitura 
Dos verfos que efcrevi na pedra dura: 

Epitafio de Limabeu, e Limiana. 

E U vi do Ceo na terra a fermofura 
No vertido d'üm pobre peregrino 

Da terra para o Ceo voar fegura , 
FoíTe ventura minha , ou feu deftino : 
Por minha maõ lhe dei a fepultura, 
Pela fua a levou amor Divino: 
De Lima naturaes na Lapa Oceana 
Se enterrou Limabeu com Limianâr^t"^ 

ELEGIA I, 

A buma ingratidão, 

S Ecou-fe para mim agoa no rio , 
Secou-fe para mim herva no prado , 

Secou-fe.a folha no bofque fombrio. 
Quantas lagrimas tenho derramado 

Naõ poderaÕ tolher efta feccura , 
Que fem caufa me tem taõ lallimado. 

Que mal faz a ninguém haver verdura 
No campo, valle, ou bofque, ou na ribeira 
Pegada da Divina fermofura ? 

Naõ fei quem naõ defeje, naõ fe queira 
Aven-
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Aventurar no mal, que fe imagina, 
Por amizade d'alma verdadeira. 

Pouco pôde empecer lingua malina ; 1 
Pouco pôde morder o dente agudo 
Do máo, que com tal bem taõ mal atina. 

Hum Deos que tudo vê, que fabe tudo, 
Me feja tellimunha da verdade, 
Que naõ quero outro amparo , ou outro 

eícudo. 
Movido fó da fua caridade 

Amei, amo, amarei quem mo merece : 
Bafla que delle tenho liberdade. 

Se bufeo,ou fe pertendo outro interefTe, 
No mal fe pôde ver , que me tem feito, 
Quaõ pouco me perturba, e me entriftece. 

Rafguem-me pelo meio efte meu peito, 
Tirem-me o coraçaõ, vejaõ-no fora, 
Que bem fóra o veraõ deite defeito. 

Veraó, que naõ fufpira, geme , e chora 
Pelo muito que doem dores tamanhas; 
Mas porque nellas fó padece agora. 

Mandarem-me viver antre montanhas? 
Que coufa para mim mais natural, 
Que defcobrirlhe magoas taõ efíranhas 

Eu mefmo fui a mim o desleal; 
Eu de mim mefmo fui cruel imigo ; 
Eu mefmo fiz a mim tamanho mal. 

Eu fui o que me fui para o perigo 
De tanta ingratidaõ, tanta crueza; 
Eu fó o que fó choro a mim comigo. 

Neguei a minha própria natureza; 
Perdi 
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Perdi a liberdade, em qué vivia; 
E nunca ( por meu mal ) perdi firmeza. 

Naõ. fora fem razaó haver hum dia 
De quantos eiperei, em que cuidara, 
Que tinha nos meus males companhia. 

Pelo menos fe quer naõ me faltara 
Saber que da ribeira me convinha 
Fugir; pois para mim jn fe feccara. 

(¿ueixara-me de mini na magoa minha, 
Dera gritos em vaõ , em vaõ gemera, 
Culpara-me na culpa , a quem naõ ti-

(nha. ¿jÉM^fe. 
E naõ me defvelara, naõ temera 

Que podelle paflar enfadamento 
Quem dos meus me livrara, fe quizera. 

Ora pois de tamanho fentimcnto 
A laflimofa culpa pode fer , 
Que me naõ deixe livre o penfamento. 

Aqui quero fugir , quanto puder , 
De todas as humanas creaturas, 
Eifes cançados dias que viver. 

Aqui converfar quero pedras duras, 
Os brutosanimaes, feras, ferpentes, 
Que naõ fabem mudar fuas figuras. 

Naõ quero ouvir palavras difierentes 
Do que dentro do peito do malino 
Se determina obrar contra innocentes. 

Bem fei quejulgaráõ que he defatino 
Fazer em toda a vida tal extremo, 
Como na que me fica determino. 

Mas já neíla que vivo me naõ temo 
Que 



8o Varias Pcezias do Vener. P.' 
Que me polia mudar outra mudança '; •*' 
Tanto de cuidar nefta pafmo, e tremo. 

Se mal fundei a minha confiança , 
Se taô mal empreguei amor taõ puro, 
Porque naõ tomarei de mim vingança? 

Quanto mais cruel for , quanto mais j 
( duro 

Contra mim,tanto mais ferei mais brando; 
Pois todo o mal em mim he mais feguro. 

Affi me irei de todo acoftumando 
A fer tamanho imigo do meu gofto , 
Que me fique efta magoa confoiando. 

Dous rios correraõ pelo meu rofto, 
Enyoltos nos meus gritos, derramados' :. 
Noite , dia , manháa , tarde , Sol polio. S 

Os triftes verfos meus dependurados 
Nos troncos deixarei das verdes plantase 
Que das feccas aíTás eftaõ queimados.~2| 

Nclles efcreverei além de quantas 
Coufasjá padeci, quantas padeço, 
Por julgarem taõ mal muitas taõ fantas: 

Com tudo, meu Senhor , eu naõ me eí-
( queço 

Que rogalles na Cruz por gente ingrata?. 
Eu por ella também perdaõ vos peço. 

Se vós, meu Deos, rogais porquem voJ" 
Como naõ rogarei a vós , Senhor, (mata,'' 
Que perdoeis a quem taô mal me trata ? | 

Bem claro vendo ellou , quanto melhor 
He fer injuílamente perfeguido ,' 
Que poder fer d'alguem perfeguidor. 

À 
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A coufa de que mais eftou fentido 

He ver que nos meus olhos faltou viíía, 
Para ver de que cór era veflido 
Hum coraçaõ devoto do Baptifta. 

ELEGIA Iir 
Da Arrábida. 

A Lta Serra deferta , donde vejo 
As agoasdo Oceano d'uma banda, 

Edoutra já falhadas as do Tejo : 
." Aquella faudade , que me manda 
Lagrimas derramar em toda a parte , 
Que fará nefla faudofa , e branda ? 

Daqui mais faudofo o Sol fe parte; 
'Daqui muito mais claro , mais dourado. 
Pelos montes, nafcendo, fe reparte'. 

Aqui fobe-lo mar dependurado'' 
Hum penedo fobre outro me ameaça 

¡Das importunas ondas folapado. 
Duvido poder fer que fe desfaça 

Com 3goa clara , e branda a pedra dura 
Com quem affi fe beija , afli fe abraça. 

Mas ouço queixar dentro a lapa efcura. 
Roidas as entranhas apparecem 
Daquella rouca voz, que lá murmura. 

Eis por cima da rocha afpera decèm 
Os troncos meio feccos encurvados 
Eis fobem os que nelles enverdecem. 

Os olhos meus daili dependurados; 
F Pergun 
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Pergunto ó mar, ás plantas, ós penedos 
Como, quando , por quem foraõ creados? 

Refpondem-me em fegredo mil fegre-
Cujas primeiras letras vou cortando (dos, 
Nos pés doutros mais verdes arvoredos. 

Aífi com coufas mudas converfando , 
Com mais quietaçaõ delias aprendoS 
Que outras que ha, enfinar querem faí-, 

( lando. 
Se pelejo, fe grito , fe contendo 

Com armas, com razaô, corii argumentos,; 
Elias fó com calar ficaõ vencendo. 

Ferido de tamanhos fentimentos 
Fico fóra de mim, fico corrido 
De ver fobre que fiz meus fundamentos.. 

Alli me chamo cego, alli perdido,.; 
Alli por tantos nomes me nomeio • 
Quantos por culpas tenho merecido. 

Alli gemo, e fufpiro, alli pranteio ; 5 
Alli geme , e fufpira, alli prantea 
O monte, e vai de meus fufpiros cheio. 

Alli me fazpafmar, alli me cnlea 
Quanto colhendo eftou da faudade, 
Que por toda efta terra fe femêa."' 

Ora me ponho a rir da vaidade , 
Ora trille a chorar com quanto eftudo 
Erros folicitei da mocidade. 

Tudo fe muda em fim , muda-fe tudo, 
Tudo vejo mudar cada momento: 
Eu de mal em pior também me mudo. 

Soía levantar meu penfamento 
Aflea; 
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ÀíTentado fobre citas penedias 
Duras, eu duro mais nellas me aflento. 

Punha-me a ver correr as agoas frias 
Por cima de alvos feixos repartidas, 
Que faziaô tremer hervas fombrias. 
^As flores, que levava já colhidas, 

Palfando pelos valles engeitava 
Por outras doutra nova côr vertidas. 

O livre pairarinho , que voava , 
Cantando para o Ceo deixando a terra , 
Da terra para o Ceo me encaminhava. 

Cuidei que fe efquecerte nefta ferra 
A dura imiga minha natureza ; 
Mas donde quer que vou lá me faz guer-

Oh quem vira naquella fortaleza (ra. 
Rodeada dè fogo de amor puro, 
ÍDàquc:.'e amor Divino eft'alma acceza! 

Quaõ firme , e quaõ quieto , e qua5 
No campo fe pozera em defafio ! (feguro 
Equaô brando fentira o ferro duro! 

Mas fe agora de mim me naõ confio , 
Se fujo , fe me efcondo, fe me temo , 
He porque finto fraco o peito frio. 

, Alevantaõ-fe os mares; pafmo , c tre-
Vejo vento contrario, desfaleço , (mo: 

IA corrente das maGs me leva o remo. 
j ConfefTo minha culpa , bem conheço 
Que por mais graves males que padeça 
Menos padecerei do que mereço. 

Mandais, Senhor, que busque, bata, 
C e peça, 
S Pi] E« 
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Eu bufeo , bato, e peço a vós , Senhor, 
Sem haver coufa em mim q" vos mereça. 

Com os braços na Cruz,meu Redemptor, 
Abertos me efpefai, c'o lado aberto, 
Manifeftos finaes do vofib amor. 

Ah quem chegaire hum dia de mais 
( perto 

A ver cos olhos d'alma eíTa ferida", ^ 
Que elfe , coraçaô moftra defcoberto ! 

Efle , que por falvar gente perdida 
De tanta piedade quiz ufar, 
Que deu nas fuas maõs a própria vida. 

A fangue nos quizeftes refgatar 
De taõ cruel , e duro cativeiro , 
Vendido fortes vós por nos comprar." ^ 

Padeceftes por nós, manfo Cordciri, 
Pizado , prezo, e nú antre ladnr- :, 
Ardendo o fogo porto no madeiro: i 
Arçaõ portos no fogo os coraçoens. 

ELEGIA III 

étL Efpirttual. 

SEnhor, fe minhas culpas me endureci 
Para me naõ valer do fentimento,.-

Que voífas cinco Chagas me merecem; 1 
Donde porei,meu Deos,meu penfaméto, 

Se naõ em meditar que efta dureza 
Se abrandará com feu merecimento. 

' - Anuou-fe contra Vós toda dureza, ; 
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Malicia, ingratidaõ de gente cega; 

: !Qnebrantr.r;!o-fc as íeis da naturezaí^ffi| 
Eis hum que vos accufa,outro que nega; 

i Outro diz : crucifica ; crucifica : 
Eis hum dos voflos doze vos entrega. ... 

Eis hum , eis outro falfo tcftifica ;.<3H 
""Eis á columna dura vos apegaõ , 

: Que tinta do innocente fangue fica. 
Dalli, meu Redemptor, vos defapegaÕ, 

t; Arraftado vos levam para a Cruz , 
D1 efpiuhos coroado alli vos pregaÕ. 
jg Eu fui, eu fou, Senhor , o que vos puz 
NelTe duro madeiro pendurado , 
Donde morreis por mim , doce JESUS. 

Por falta de na& ter confiderado , 
Ou por falta de amor , que fe vos deve, 
Naõ choro , como devo , meu peccado. 

Ah duro peito ! mais frio que neve 1 
! Que antre diverfas dôres taõ eftranhas 

Lhe falta fentimento em que fe enleve ! 
Que vês por ti rafgadas as entranhas, 

As .brandas maõs, e pés atraveffados ; 
E que em lagrimas triftes naõ te banhas!/ 

Naõ duvido, Senhor, que meus pecca-
(dos 

Com gemer, e chorar, compor emenda 
,._ Diante de Vós fejaõ perdoados. 

Quereis do peccador que fe arrependa; 
1 Quereis que ponha em Vós a confiança , 
\ E que peça perdaõ por mais q offenda. 

Que fora, fe naõ fora efta lembrança\ 
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Ai que fora de mim , fe naõ tivera 
Taô firme pofta em Vós minha efperança! 

Se ver-vos nelTa Cruz me falecera 
Donde morrer quereis por quem vos ma-
Ai trifte de mim , trifte que fizera! (ta, 

A puro fangue voflb fe refgata 
A minha falvaçaõ ; cufta-vos cara, , 
E Vós offereceis-ma taõ barata ! .. r 1 

Novo cafo de amor ! quem penetrara 
Quanto s' enferra em palio taõ eftreito! 
Fere-vos, meu Senhor , o que me fara. ¡ 

A mira que tantos erros tenho feito, j 
A mim taõ cego , duro , fecco, e frio \ 
Os braços efíehdeis, abris o peito ? 

Pouco faço , Senhor, fe me confio ; 
Nos extremos de amor, que me molhais;; 
Poflo que de Vós tanto me defvioV^sjS 

Que em fim Vós me dizeis que naõ cha-
( mais 

Juftos, mas miferaveis peccadores; 
Inda que outro nenhum polTa fer mais. ¡ 

Eu confeíTo que fou o mor dos mores: 
Acctifo-me por foi, qual Vós fabeis: í 
Alembraivos da dôr de voflas dâresM 
Voffo fou, meu Senhor, naõ me engeiteis. 

EL 
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ELEGIA IV. 
Na tribulação de huma pejfoa amiga: 

Q Uero chorarme agora aqui cercado 
De plantas, e penedos nefta Serra ; 
Pois naõ tenho de quem feja chorado. 

Cruel me foi a minha própria terra, 
Em que nafci; cruel, e deshumano 
O fangue meu , que nella me fez guerra. 

Movido de taõ claro defengano 
Defconfiado vim de nunca mais 
Tornar a confiar em peito humano. 

Mas o que me faltou nos naturaes 
No peito que bufquei, ah verdes plantas! 
Que tal ouvis contar, que naõ feccais! 

O Senhor mê quiz dar além de tantas 
Graças n'uma alma fó em terra alhea 
Nafcida d'outras mais entranhas fantas. 

Por iffo fe efta minha aqui prantêa 
Com taõ eftranha dôr, taõ foi tos gritos, 
He pela ver de tantas magoas chea. 

Naõ me Jembraõ meus males infinitos, 
Difgoftos nenhuns já nefte meu peito 
Trago, fenaÕ os feus agora efcritos. 

Oh Virgem, fe naõ foi meu rogo aceito 
A Vós para aliviar de tantas dôres, 
Das lagrimas, que choro , havei refpeito.' 

Se Vós fervos fazeis dos peccadores, 
Como naõ cuidarei que me fareis 
Voflb , pofto que feja o mór dos mores. 

Vós 
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Vós ibis a que por mim ofiereoeis 

A quem viftes morrer por ine dar vida 
Quantos dos meus fufpiros comprendéis. 

. Já vo-Ja tenho , Virgem , offerecida; ■ 
Peço-vos que tenhais delia lembrança"; 
Pois naõ pôde de mim fer efquecida. 

Em Vós tenho, Senhora , a confiança 
Que tudo lhe dareis quanto defeja ; 
Que quem em Vós confia tudo alcança. 

Naõ lie jufto , Senhora, que lhe feja 
Menos firme , fiel, menos leal, 
Por mais longe que delia agora eftcja. 

Que bem pouco aproveita , pouco va! 
Na5 poderem ver olhos o que querem 
Para diminuir firmeza tal. 

Façaõ, desfaçaó tudo o que quizsrem; 
Que tolher fe naõ podem faudades 
D'amor, que por amor-Divino ferem. 

As juftas bem fundadas amizades, 
Que fó Chrifto JESUS tomaó por guia, 
Naõ fe desfazem , naõ , com novidades. 
/ Mudanças de trifteza , ou d' alegria 
De tempo, de lugar, longe, nem perto 
Nunca mudaraó fer do que foia. 

Quantas lagrimas cá nefte deferto 
Tenho'por tua caufa derramadas 
Porte enferrarnaquelle peito aberto? | 

Naquelles pés, e maõs na Cruz prega-
bas, Sffi^-Í* Naquellas cinco Chagas do Senhor,' 

De quem tantas mercês tens alcançadas. 
Que 
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Que naõ podes teus olhos nella pôr-, 

Que naõ tique tua alma çonfolada , 
Seja a tribulaçaÕ quamanha for. , 

Em fim fe viver queres defeançada, 
Da lança, cravos, Cruz , e da Coroa 
D'efpinhos fempre vive trefpaflada. 
.. Outra coufa na vida te naÕ doa; 
Noutra naõ vás bufear contentamento , 
Confufo donde quer qu' efta naõ foa. 

Naõ faças doutra coufa fundamento, 
Naõ deixes paliar nunca levemente 
Outra nenhuma pelo penfamento. 

Qualquer pequena dôr do mal prefente 
Naõ vos deixa fentir quamanho bem 
He foffrer por Deostudo alegremente. 

Bem cegos faõ os olhos, que naõ vem 
{Quanto podem durar godos humanos 
Com tantos quantos feus defgoftos tem. 

¡ PaíTaõ dias, e mezes, paiTaõ annos, 
A vida com o tempo vai fugindo , 
E nós dos feus, ou noflbs defenganos. 

I Aífi fe nos vai tudo confumindo ; 
'¿Afli de mal em mal imos cavando 
A negra terra , que nos vai cobrindo. 

Quantas vezes me deixo ir fufpirando 
Aqui por efta Serra fó comtigo , 

'E quantas tu comigo fó chorando ! 
He muito pouco tudo quanto digo; 

He muito mais do que podes cuidar, 
Se fabes eftimar tamanho amigo. 

Bem pôde falecer a^oa ao mar , 
Bem 
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Bem podem deixar pedras de fer duras, 
Mas tu uaõ deixarás de me lembrar. 

As amizades d'alma fa6 feguras : 
No Ceo naõ pôde haver fenaõ pureza 
De couias muito claras, muito puras. 

A rocha , que de fua natureza 
Em todo o tempo effá firme , e fegura;| 
Naõ me faz aventagem na firmeza. 

Nafcem algumas plantasen efpefTura 
Do bolque , que por calm3 , nem por frio 
Nunca perdem já mais fua verdura. 

Naõ deixa de correr o claro rio 
Por encontrar com duras penedias, 
Antes nellas fe faz mais corredio. 

O Senhor te dê tantas alegrias, 
Quantas aqui lhe peço de contino: 
Elle nos faça arder noites, e dias 
No feu Divino amor , amor Divino. 

ELEGIA V. 
Da Ingratidão. 

C Laras agoas nafeidas das entranhas 
De taÕ duras, defertas penedias 

No meio de taÕ afperas montanhas f ■ 
Se vós me fegurais que eftas fombrias 

Plantas naõ perderaó fua verdura , _ 
Nem vós o curfovoflb; oh agoas frias! 

Direi o galardaÕ, que da brandura 
Da minha condiçaÕ tenho alcançado 
De toda a viva humana creatura. 
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Trazia o meu falteiro temperado 

O' fom do gofto alheo ; aqui cantava 
Sem me lembrar de mim , nem feríenl-

es brado. 
Na ribeira, no valle , em que paftava, 

Rozas, Lírios, Violas repartia; 
E com menos quinhaõ me contentava. 

Sabe Deos quantas vezes as colhia 
Em lagrimas banhadas, fabe quanto 
Sangue das carnes minhas as tingia. 

Se no bofque foava o doce canto 
Do livre paffarinho, longe ou perto, 
Soava muito mais meu trifte pranto. 

Ajudavaõ-me os montes do deferto 
A chorar , e gemer o mal alheio : 
Que faraõ quando o meu for defcoberto ?. 

D'um mal noutro maior a tanto veio 
A fera ingratidaõ d'um noutro peito, 
Que deixou efte meu de magoas cheio. 

Cheguei a verme em pado taÕ eltreito, 
Que quafi duvidei fe confeiitira 
Em me pezar do bem que tinha feito. 

Ah! quem naõ tivera olhos com q vira 
Tomar hum coraçaõ ingrato , e duro 
Armas com que de novo fe ferira 1 -

Bem fei que já naõ poflb eftar feguro 
De me doer do mal que outrem padece ; 
Porque me obriga amor por amor puro. 

Mas tanto crefce a dôr, tanto mais cref-
,A magoa de trocar minha efperança; (ce 
Que , fe me naõ perturba, me entriftece. 

Quem 
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Quem taõ mal empregou a confiança : 

Nao fe efpante da dôr, que alfi laftima, I 
Antes de haver no mal tanta tardança. 

Primeiro me queixei junto do Lima 
Agora muito mais junto do Tejo : 
Pouco me aproveitou mudar o clima. : 

Nao foube limitar o meu defejo ; ,13 
Cuidei que quanto mais, tantome'hor; 
Nao vi que do bem mao faz o fobejo. j 

Nas hervas nafce folha, fruflo, e flor,» 
Nas ovelhas a ISa , na palha o trigo , J 
No coração ferido nova dôr. 

* Naõ fei para que quero fer amigo ;' 
Pois fó pura amizade me faz guerra , 
E nenhum outro mal pôde comigo ? 

Fallo da que no meu peito fe enferra , I 
De que em lugar de fructo colho efpi-

C nhas : ' yiittfon 
Ah doudo, que mais tem que dar a terra! 

Daquellas efperanças, que foílinhas, J 
Cuja magoa de novo inda pranteas, 
Que menos do que vês já vifto tinhas ? j¡ 

Porque te cegas mais, porque te enleas? , 
Que efperas de colher das pedras duras, 
Donde plantas amor, donde femeas ? 

Aquellas faudofas fermofuras, 
Que fazem retinar alma em pureza , £ 
EnxergaÕ-fe em mai poucas creaturas. 

Naõ folTre amor divino que dureza 
Dure no coraçaõ, donde fe accende; 
Que feu he mudar nofla natureza.- 'J* 



Fr. Agoftinho da Cruz. 93 
O que mais puramente amar pertende 

Quanto mais ama fó , tanto mais nina ; 
Que em fim o repartido niengs rende; 

O rio , que correndo fe derrama , 
Mais tarde chega ó mar, q vai bufcando: 
A planta fobe mais com menos rama. 

Alt quanto mal me faz hum fer taô. 

Que com peitos humanos toda minha 
Quietaçaõ eftou defpedaçando ,' ,. 
Sem proveito, fem cura, nem mezinha. 

E L E^fc/VI-, ... 
EJlando na Arrábida. 

A Gora que de todo defpedido 
Nefta Serra da Arrábida me vejo 

De tudo , quanto mal tinha entendido: 
Com mais quietação , livre defejo, 

Neila quero cavar a fepultura , 
Que na6 junto do Lima , nem do Tejo. 

Aqui com mais fuave compoftura\^i 
Menos contradição, mais clara vifta 
Verei o Creador na creatura. 

As forças crefceraó com que refifta 
A dizèrvos humanos pcnfamentos, 
Para que dos divinos fó me vifta. 

Naquellcs mais fermofos apozentos 
Repòufo bnfcárei acompanhad,o '■•l'¡j¡¡y:' 
Doutros mais faudofos fcntimentos. 

WÊÊ- De 
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De plantas, de penedos rodeado , 

Qçe naõ perdem verdura , nem firmeza 
Por tempo em tempo mais deftemperado, 

Renovarei motivos de trifteza , 
Para mais fufpirar , conGderando 
A fujeiçaõ da fraca natureza. 

D'um valle noutro valle vagueando., 
Hum lugar bufcarei medonho , efcuro , 
Donde comigo fó me eftê queixando. 

Quaõ trifte ficarei, e quaõ confufo ! 
De ver aves, e feras defculpadas 
De culpas, que naõ fei, como me accufo 1 

Por meio dos rochedos femeadas 
Verei dependurar filveftres plantas .' 
Verdes em pedras darás fuftentadas. 

Quantas coufas verei, maiores quantas 
De cuja creaçaó , de cujo objefto 
Refultaõ confufoens tantas, e tantas? 

Se aqui naõ derreter nefte meu peito 
A congelada neve , em que me esfrio, 
Mal, a que já de longe eftou fugeito ; 

Em qualquer outra parte defconfio 
Da minha pertençaõ ; pois qualquer leve 
Coufa cortar me deve o fraco lio. 

Que frailo colher pôde nefta breve 
Vida quem para a morte vai correndo 
Sem nunca defcançar que mais releve ? 

Se pelo largo mar olhos eftendo ; 
Se nefias penedias os penduro , 
Ora fubindo o Sol , ora defcendo. 

Certificado mais, muito mais puro 
De 
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De todo fe refolve o penfamento , 
Que quanto mais deferto , mais feguro ; 

Difcorrendo d'um noutro fundamento , 
Huma vez me perturbo, outra m' indigno; 
Outra com puras magoas arrebento. 

Poderofo Senhor, manfo , benino, 
Quem pode penetrar mercês tamanhas , 
Recebidas de Vós defde minino ! 

Que campos, que ribeiras, q" montanhas 
Paftei, paííei, fubí, com voffa ajuda' 
Por terras naturaes, e por eftranhas ! 

Oh como fe converte, rende, e muda 
Aquella alma ditofa que trefpalTa 
De amor celeftial a fetta aguda! 

Quaõ leve, quaõ ligeira voa , e pana 
Pelos laços futís da vida humana ; 
E como na divina fe compaffa ! 

Na doce perenal fonte, que mana 
Do Ceo , toda banhada fe recrea , 
Segura de tocar noutra profana. 

O que nos largos campos fe pafíea , 
Subindo nefta Serra fe caminha 
Atalhando o que nelles fe rodea. 

Oh Serra das eftrellas taõ vizinha , 
Quem nunca de ti, Serra, fcápartára! 
Ou quando fe partira efta alma minha 
Da terra, nefta tua me enterrara ? 

ELE-
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ELEGIA VIL 

Ao Jim da vida. 

Orno Cifre , que canta na ribeira, 
j O repoíifo da vida feftejando , 

Que lente uaquella hora derradeira; 
Eu que da minh.1 já me vou cercando 

Aqui quero, cantar ( fe cantar deve 
Quem deve dentro d'alma andar cho-

(rando.) 
Adonde vai parar a vida breve, 

Convertida a velhice em mocidade, 
Huma pezada tanto , outra taÔ leve ? 

Com quanta confufaõ fe perfuade 
A nolfa depravada natureza 
A feguir a mundana vaidade ?' 

Oh quaõ cega fe deixa levar preza 
D'um falfo gofto feu, d'um vaõ defejo! . 
Qual convertido em dôr,qual em trifteza: 

Eu do Lima me vim paitar ó Tejo ; 
Depois detraz da Se.rra nas falgadas 
Agoas queypara mim taÕ doces vejo: 

AjudaÕ-me a chorar culpas paitadas; 
Das que fe reprefentaõ me defendem 
Nas lapas, que por tempo tem lavradas. 

As fuas roucas ondas me reprendem 
De naõ confiderar taes apozentos, 
Quaes levar, e lavrar fempre pertendem. 

Convída me a criar remordjmentos 
Al 
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A limpeza daquellas penedias, ^ 
Mais limpas do que faô meus penfamen-

(tos. ^^^fc3® 
Em quantas confas,mais por tantas vias 

Acho tantos motivos de afrontarme ig^Jj 
Por fer que todas mais de entranhas frias ? 

Pode quem tudo pôde melhorarme , 
Tanto no que pertendo, inda que indigno, 
Que finta de amor feu todo abrazarme. 

Suave , doce meu Amor Divino , 
Aqui donde vim ter, como fabeis , 
Acabar fufpirando determino. 

Sufpiro porque nunca me deixeis 
Apartarme de Vós hum fó momento , 
Nem já mais Vós de nvm vos aparteis. 

Bem vos po(To allegar merecimento 
Da morte, e paixaõ volfa, antes da minha, 
Da minha redempçaõ , volfo tormento. 

Inda voíTa bondade me naó tinha 
Formado, Senhor meu, quando morreftes 
Por me falvar na Cruz , que vos foílinha. 

Alli, manfo Cordeiro , otfereceftes 
Nas maõs dos cruéis lobos vofla vida, 
Que tirada , tirarlha naõ quizeftes. 

Abriraõ-vos no peito huma fenda; 
Quatro nos pés, e maõs, depois que eftava 
Vofla carne de açoutes já delida. 

A piedade entaõ donde morava 
Aquella , que quebrou as pedras duras, 
Que coraçoens humanos naõ quebrava ? 

Eis o Sol perde a luz, fica ás efeuras : 
Ron:-
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Rompe-fe o veo do Templo"; a terra tre-

(me ; 
Os mortos vivos faem das fepulturas. 

Quem naõ chora , Déos meu , fufpira, 
( e geme! 

O'quem de pura dôr naõ arrebenta ! 
•Quem toma mais na maó remo, nem lemeW 

Queme colha no mar huma tormenta, 
Ficando a falvaçaõ porta em perigo , 
Podendo lograr pobre vida ifenta ? 

Desn' hoje mais parente , nem amigo 
Me bufque , nem me falle, nem me veja; 
Tanto me dá moderno como antigo : 

Tudo me cança já , tudo me peja, 
E pouco bafta já para folter 
O pouco que da vida me fobeja. 

A praia tem marifco que comer 
Amêijoas, bribigoens na branca arêa , 
Que facilmente, poifo revolver. 

A pedra que dos mares fe rodea , 
Ghea de lapas pardas apparece , 
De negros mixilhoens inda mais chea. 

A vermelha fantola naõ falece , 
Outro com feu pé cutto revirado , 
Seu naõ , antes de cabra me parece. -• 

E quando fe moftrar muito alterado 
O mar, que feu marifco me defenda, 
O bofque eftá daqui pouco afaftado. 

Quer fuba a planta r.elle,quer fe eítéda, I 
Efcolherei no ramo o mais maduro 
Fructo fem dáno 3Íheo , e fem contenda. 1 

E fe 



Fr. Agoílinho da Cruz. 99 
E fe caçar quízer eu pelo eícuro 

(Deixo na arribação dos paíTarinhos) 
A pouco na pobreza me aventuro. 

Que bem fei enlaçar pelos caminhos 
Huns animaes que trazem na cabeça 
Dois ramos cada qual cheios de efpinhos. 

E fe na larga praia, ou mata efpefla 
O premio falecer do meu trabalho ; 
Nao temo que de cima me faleça. 

Na6 me pofTo perder por efte atalho; 
Pofto que tarde vou, que naõ perderão 
Por tarde os delia vinha, em que tra-

( balho , 
Na qual os derradeiros precederaÕ. 

ELEGIA VIII. 

Da aafencia jufta conjugal. 

S E nefte apartamento me faltara 
Hum defejo enganado de efperança , 

A vida confumida me deixara. 
Quanto laftima mais,quanto mais cança 

Cuidar que faço offenfa a amor taÕ puro, 
Que naõ pôde foffrer defeonfiança ? 

Inda que me naõ pôde dar feguro 
Acezo em peitos nolíòs differentes, 
Que fempre o da mulher he menos duro. 

Veja-fe nos extremos dos abfentes 
Queni pôde reliftir a faudades , 
Quem lagrimas feccar , trilles correntes ? 
k-b- ': v :-•'#£*!:•. Em 
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Em tantas, e ta6 feras tempeílades, 

Quein pode aflocegar , para que conte 
Adverlas, e diverfas novidades. 

Trilles dos olhos trilles, que defronte 
Vem branquejar d'alem huma fó parte, 
Efcurecer d'aquem o raio ao monte ! , 

Que licença me d,1 , para que aparre 
A villa , brando amor, donde m' enferra 
Se em parte outra nenhuma fe reparte ? 

Deixem-me caminhar a breve terra , 
Que naõ podem tolher o penfaniento ; 
Veraõ quaõ pouco temo Ingleza guerra 

Formara horrível Com fero inílrumen 
Reluzira de perto o ferro ¡migo, (to, 
Faltara-me da abfencia o fentimento. 

Se para me livrar de mórpefrigo- 'a 
Se foi, e me deixou, naõ o deixando; 
Errou naõ me levar antes comligo. 

Que mal fe fica a vida fegurando , 
Quando de dôr fe vai mais confumindo. 
Sempre n'uma fó coufa imaginando ? 

Poderá divertirme vendo , e ouvindo 
Do mal que eílá por vir, na6 do prè 

¿s( feitfetfatá ■ -
Que fem ver nem ouvir me eftá ferindo. 

Se me concede amor taõ juftainente 
Naõ ter meu coraçaõ do feu divizo , 
Porque lhe. naõ defende eftar abfente ? 

Naõ fei para que mais contemporizo 
Temendo que diraô quando me for : 
A trilte por amor perdeu o fizo. 

Fica 
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Ficarei por ventura entaõ pior, 

Ficando do meu mal remediada 
Pondo por obra as leis do jufto amor. 

Que polla fer de nefcios mal julgada, 
Quero : que de prudentes reprendida 
Naõ me ferá melhor que feputtada ? 

O que me dilatou efta partida , 
Naõ foffre dilaçaõ já nefte eftado ; 
Que fe vai efgotando a trifte vida. 

Quem fez amor igual mais libertado 
Ah trifte ! que naõ fei quanto he igual; 
Pois nido o linto em fim defigualado ! 

Que prefta , de que ferve, que me vai 
No nodo apartamento hum pinhor certo? 
Por certo que inda foi para mór mah • 

Que viva na cidade, ou no deferto, 
Quando lhe.dei a minha maõ direita , 
Naõ fe apontou tal coufa no concerto. 

Queres-me confolar, pouco aproveita, 
Ufando de palavras de brandura ? 
Pois a vida naõ fica fatisfeita. 

Naõ fei qual outra mór defaventura 
PoíTa criar em mim maior trideza , 
Que fer firme fem fer de pedra dura. 

Ah quem trocar pudera a natureza! 
Imitando da planta a folha leve, 
E da rocha mais dura mór dureza. 

Que firme, e brando peito naõ fe atreve 
A^poder refidir a mal tamanho , 
Quamanho delle a abfencia mo defereve. 

As lagrimas de amor, era 3 me banho, 
Tedi-
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Teftimunhas me fejaó do que finto ; 
Pois por obedecer naõ [acompanho. 

Nefta tamanha magoa' ás vezes pinto 
Cruel o meu amor , ah quem pudera , 
Sonhar efte fó bem , que naõ confinto! 

Por ventura que aííi me defendera:^! 
FoíTe por breve efpaço neíle peito , 
Onde o fogo repoufa em branda cera. 

Que mal meu jufto amor te tenho feito, 
Que me negas a vifta doce , e branda 
Minha, e tanto minha por direito ? 

Naõ vês que fe quizer fazer demanda, 
Manifefta juftiça me fobeja? 
Naõ vês que a Lei de Deos affim o máda? 

Manda que adonde eftás também efteja, 
Tu que eftejas adonde eftar me mandas: 
Agora ordena tu como ifto feja : 

Naõ queiras que antre nós haja' de-" 
( mandas. 

\ / Por mais mal que fuccedera, 
Que menos mal naõ foffrera 

Do mal que poiTa foffrer ? 
Qjje tera mais que bem querer 

VILANCETE. 

(¿uc âefculpa pode dar 
Amor a quem 
Pajfando deixou djpttm ? 
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Quem quer bem 
Sem dar defculpa a ninguém ? 
Eu naó fei que Amor me mand 
Se manda que naõ te figa , 
Menos feja quem te obriga; 
Pois me deixas defta banda :-
A mim fó amor abranda , 
Naõ a quem 

,Se foi, e deixou-me á quem. 

ELEGIA IX. 

A' morte de feu irmaõ Diogo Bernardes. 

C Laras agoas do noflo doce Lima , 
Seccou no Tejo já vofla corrente , 

finde me fécca a dôr , que me laftima. -
Lembranças de vos ver fuavemente 

■Correr ó ibm da voz , que em vós foava , 
Naõ me deixaráõ já viver contente?-

Lembra-nie a tenra idade que paflava, 
Logrando-me daqueDa companhia, 
A quem tanta brandura acompanhava. 

Lembra-me quantas vezes iuccedia 
Das plantas, e das fontes convidados 
Aceitar fombras frefcas, agoa fria. 

Outros mil penfamentos renovados 
A magoa me offerece , imaginando 
Que nunca haõ-de tornar tempos pafla* 

(dos. 
Fique-fe o mundo já defenganado, 

Que 
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Que na6 fe abranda a morte com bran* 

( dura; 
Pois a naõ abrandou teu peito brando. 

Que mór confolaçaõ, que mór ventura 
( Antes quanto favor de Deos alcança ) 
Quem dá na vida á vida fepultura! 

Ah claro, e charo Irmaõ.' q" confíangS 
Me fica neíie pado, faber certo 
Que tinhas lá no Ceo tua efperança! 

Sabias que da morte andavas perto: 
Perto também de Deos a defejavas, 
Como dantes me tinhas defcoberto. • 

Que nem fempre do Lima praticavas, 
Nem fempre cá do Tejo fó comigo, . 
Nem tudo era Poezia o que tratavas. 

Eras além de irmaõ mais meu amigo 
Por me veres do mundo defpedido, 
Cujos males chorar vinhas comigo, «1 

Tinhas chorado aflas, tinhas gemido 
O tempo vaõ da verde mocidade, 
Na velhice madura conhecido. 

Naõ fe deixa fentir a vaidade 
No principio da vida grangeada 
Quando contra razaõ reina vontade. 

D'um gofto n'ontro falfo encaminhada, 
NaÕ foffre mais ouvir, do que defeja , 
Nem fabe defejar coufa acertada. 

He neceflario pois que fe proveja "M 
D' alheo parecer na caufa fua ; 
Porque na fua o feu fempre manqueja. 

Mas porque mais naõ note , nem argua 
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Os defeitos communs da natureza, 
Dos meus quero tratar na morte tua. 

Eu cuidava baftar a fortaleza 
Da folitaria Serra , em que eu habito ¡ 
Para fortalecer minha fraqueza. 

Mas nella fe abalou mais meu efprito, 
Que chorando naõ fica confolado 
Nas lagrimas de amor, em que fe banha, 

ELEGIA X. 

Ao mefmo. 

J Unto das bravas ígoas Oceanas 
Choro quanto cantei na mocidade 

O'fom daquellas manfas Limianas: 
Daquellas, que já foraõ noutra idade 

Com nome de Letheas celebradas 
Por lhes faltar do curfo a liberdade. 

Que eftando tanto tempo reprezadas 
O tempo lhes deu nome d' efquecidas, 
Até lho dar Bernardes de lembradas. 

Moftraivos, claras agoas, taÕ fentidas, 
Quanto vos deu Bernardes de brandura: 
Vejaõ-vos de correr ficar corridas. 

Deixai feccar nos campos a verdura, 
Como já nos do Tejo fe feccou , 
Por darem a Bernardes íepultura. 

Moftrai mais do que nelles fe moftrou; 
Pois o fer natural mais vos obriga, 
Alem de quanto mais vos obrigou. 

Q Cuidai 
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Cuidai que naõ fe achou memoria an-

Que tanto voflb nome celebralfe, (tiga, 
Quanto na6 faltará quem melhor diga. * 

Ainda que fe agora naõ deixafle 
De lhe dar o louvor que fe lhe deve , ' 
Naõ faltaria quem me defculpafle. 

Mas quem taõ differente do que teve , 
A vifta dos feus olhos, defencolhe, 
Quanto mais quer louvar,menos fe atreve. 

Que de humanos louvores naõ fe colhe 
Outro fruíto, fenaõ remordimento 
De quem fêmea , e mais de quem recolhe. 

Podera-me abalar o fentimento 
Da fraca humanidade n'outra terra , 
Naõ nefla, em qué fó pobre vivo izento.. 

Mettido n'uma lapa defta Serra , 
Que tenho que efperar ou que temer 
Nos fucceflos da paz , ou uos dnguerra*, 

A morte já naõ tem que me empecer , 
A vida pouco já deve durar, 
A conta naõ me fica por fazer. 

PoderaÕ-fe os Gentios quietar , 
Sem goílo da Chrifrã3 Filofofia , 
Com goftos defta vida defprezar : 

Quanto mais o que delles fe dcfvia, : 

Eicolhendo o melhor, e mais feguro , 
Por outra mais fuave , e doce via ? 

Onde fe faz mais claro o mais efcuro, 
Onde muito mais leve o mais pezado, I 
Onde muito mais brando o que mais durOt 

Onde fe o pé defcalfo he magoado, j 
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Se cura com lembrar que feu Senhor 
O foi nos pés, e maÕs, cabeça , e lado. 

A tanto fe eftendeu o Redemptor, 
Que pelo meu trocou feu amor , fendo 
O feu de Deos, o meu de peccador. 

Daqui naõ fei paflar, aqui fufpendo," 
'Quanto poflb alcançar , quanto fentir ; 
Pois que me vejo amar de quem oífendo. 

Donde poffo acabar de concluir, 
Que quando naõ puder chegar amando, 
Suprirei com defejos de fervir. 

Pode fer que fe abrande , defejando , 
I■•Tanto no peito meu minha dureza, 
"Que de duro fe venha a fazer brando. 

Para que finta efta alma em fogo ac-
( ceza 

KTanto quanto mais nelle arder defeja , -
Sem mais contradição da natureza , 

£\. Em paz goza de quem lá te levou, 
Livre das mortaes ondas furiofas , 
Que pofto que efta minha fufpirou 
Por ti coin muitas outras, faudofas, 
Naõ fe efquece de dar a Deos louvores, 
Por naõ liar do vento as brandas flores. 

EPIGRAMMA. 

morte de bum moço. 

G ii Outro 
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Outro ao tnefmo. 

T Amanha foi a dôr, a magoa minha, 
Que me queixei do Ceo;poríj levava 

O-feu", que para fi na terra tinha: 
Havelo de levar naõ duvidava ; 
Mas foffre mal amor fer ta6 azinha : 
Levar o Cco o feu naõ foi crueza , 
Mas que farei ás leis da natureza ? 

ODA I. 

A's mudanças do tempo. 

L Argos campos do Tejo, 
A cuja vifta crefcem 

Triftes queixumes de cruéis lembranças? 
As flores que em vós vejo 
Alegres me entriftecem , 

Por ver que faÕ fugeitas a mudanças 
As minhas efperanças, 
Que tinha por feguras , 
já naõ tornarão mais; 
Que como vos feccais 

Afli me deixaõ ellas ás efcuras. 
Ah leves fundamentos! 

Flores que feccas levaÕ leves ventos! 
. O mal que naõ fe efpeía 
Traz outro mór comfigo , 

Que naõ pôde fer bem remediado. 
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Conheço que devera 
De imaginar comigo 

Que fécca agoa na fonte, herva no prado; 
Mas inda nefte eftado 
Todas as magoas minhas 
Mc naõ deixaõ morrer : TE^foiS 

%. Na6 vemos -nós nafeer 
Rofas muito fermofas nas efpinhas ! 

Affi na mór crueza 
Se apura muito mais toda firmeza. 

Se taÕ fuavemente 
O pafTarinho canta , 
Movido (ó da fua faudade ; 
Que fará quem fe fente 
Magoado de tanta 

Mifturada com faltas de amizade ?' 
Mudanças da vontade , 
Que pena mereceis 
Por fereis argumento 
D'um novo feuti mento 

Maior qme quantos males me fazeis ? 
Trifte de quem fe engana 

Com folha, q o Sol fecca, o vento abana ! 
Se no valle , ou na ferra , 

Povoado, ou deferto 
Minha alma fem o bem d'outra defeja 

Algum gofto na terra , 
Quer feja longe , ou perto , 

Sem quantas cabras tenho inda me veja ; 
Por mais verde que feja , 
Se feque a verde planta , 
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O Sol me feja frio, 
Naõ ache agoa no rio; 

Se quero mais que ver huma alma fanta, 
Bufcando de contino 

Com taõ puro defejo amor Divino. 
Confio fó naquellas 

Chagas, que padeceu 
Por todos meu Senhor liberalmente , 

Que por cima de eftrellas 
No Empíreo Ceo 

Viveremos cora elle eternamente. 
Meu Deos Omnipotente, 
Vós fó por Hofla guia, 
Sem viva creatura, 
Na vofla fermofura 

Abrazai duas almas noite , e día; 
Por vós arçaõ, Deos nodo, 

Arçaõ no puro fogo d' amor voflb. 
Naõ julgue mal ninguém , 

Naõ ferá condemnada 
A tençaõ, com que julga o que naÓ deve; 

Veja primeiro bem, 
Se tem tençaõ damnada 

Aquelle que julgar outrem fe atreve. 
Faz o juizo leve 
Da verdade mentira ; 
Faz muitas diferenças , 
Torcer muitas fentenças; 

Faz amolar o ferro , faz que fira. 
Ditofo quem padece 

Alegremente , quanto fe offerece ! 
ODA 
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ODA II. 

A D. Diogo Lopes de Lima. 

S Enhor, fe me efquecera 
Da minha natureza , 

A quem nunca fe nega o que í*e deve , 
Ainda que correra 
Com fua agoa mais teza 

O Lima , que de feu taõ branda a teve ; 
Naõ paflara taõ leve 
Por elle o penfamento , 
Que naõ fora forçado , 
Sentindo-me obrigado 
A pagar o devido fentimento 
A' minha faudade ; 

Pois para amar naõ falta liberdade. 
Daqui d'antre eftes montes 

Taõ pobres de ve:dura , 
Como nunca vos vejo , de alegria, 

Dos novos Orizontes 
Antiga fermofura 

Ora me inflama todo, ora me esfria : 
Naõ ha noite , nem dia 
Na vida , que tornafíe ; 
Inda que defviado 
Do curfo acoftumado 

O carro de feu pai já governafle 
Faetón, defejofo 

De fazer feu inligo mentirofo-. 
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NaÕ fei para que canga 

Quem fempre mais defeja, 
Se naõ morre de fome, nem de frio ? 

De que ferve a privanga 
Por mais alta que feja , 

Se nunca com os meus olhos me rio ? 
Por força corto o fio , 
Porque outrem me naõ corte 
Do meu próprio gofto, 
Todos me daõ de rofto , 

Té que vem a quebrar pelo mais forte ; 
Entaó me deíengano , , 

Que báfta pouco paõ , e pouco panno. 
He muito difTerente 

Do que ó longe apparece 
O verde bofque vifto de mais perto! 

Nem para toda a gente 
Mais fermofo apparece f 
O dia pelos valles do deferto l 
Quantas vezes defperto 
Gritando o noflb Lima; • 
Porque fe naõ confuma 
No mar como cofluma 

Pois livre correr pôde para çima ? 
Quem vos viffe apartadas, 

Doces agoas do Lima, das falgadas! 

ODA 
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ODA III. 

A Frantifco Barreto de Lima. 

O Tempo que fugindo 
Com tamanhas mudanças 

Defengana quem nelie fc confia 
Abatendo , e fubindo 
Diverfas efperanças, 

Me faz , Lima , cuidar o que faria 
Se faltafle agoa fria , •. t-_ 
Se me efcufafle a tua , %|jÍáWte& 
Por mais clara que feja! 
Quem me tolhe que veja 

Claro de dia o Sol, de noite a Lu3 ,, 
Bufcando a fermofura 

De quem fez taõ fermofa a creatura ? 
Confias na corrente 

Com que te vás ó mar, 
Lima, meu doce Lima , onde feneces ? 

Olha quam brevemente 
Salgadas vás tomar 

As doces agoas nelle, com que deces! 
Se do tempo te efqueces, 
Em que te faltou agoa 
Para livre correr ; 
He muito de temer 
Que chores outra magoa, 
E por ventura quando 

Naõ tenhas quem coratigo eflê chorando^ 
Pofto 
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Pofto que por ribeiras 

De verdes arvoredos 
Por cima d'alvos feixos vás correndo, 

As arêas primeiras, 
..-. Que por antre penedos 

D'huns noutros murmurando vás volvédo, 
Em montes va6 crefcendo , 
As hervas afogando, 
Que naõ deixaõ dar fruito : 
A mi m cufta-me muito 
Andar defareando, 
Vendo por culpa alhea 

Os triftes olhos meus cheios de area. 
Por mais claro que faias 

Da tua fonte clara , 
Lima, também de limo vás coberto : 

O campo donde efpraias, 
Seu fruito naõ negara, 
Se de todo ficara defcoberto 
Kufticos lavradores 
Colhem o que Deos cria i 
Eu naõ duvidaria 
Que fruito defTem flores 
Orvalhadas de cima; 

Pois quanto a terra dá no Ceo fe lima. 
Aquelle que defeja 

O que por li naõ pôde, 
Aquilio ha de bufcar com que fe alcança. 

NaÕ pôde fer que feja 
O que mais -tarde acode , 

Pelo menos fem culpa de tardança. 
Quem 



Fr. AgofHnho da Cruz: irj 
Quem fobre outrem defcança 

Mil vezes fe arrepende : 
Outras tantas fe queixa 
Qye em maõs alheas deixa 

Aquilio , que alcançar tanto pertende. 
Erra quem fe grangea , 

.Devendo fer a fua á curta alhea. 
Que me prefta que faça 

Por mim , por almas fantas, 
Ainda muito mais do que me pedes ? 

Pôde fer maior graça , 
Que chorar quando cantas ? 

E que para ti peça o que m' impedes ? 
Alembre-te que médes, 
E que has de fer medida ; 
Regifta com a vida 
O que tenho pedido , 
Verás que fe dilata 

A petiçaõ, que pedes taõ barata. 
Orou o Sacerdote 

No templo do Senhor 
Por Anna reprendida , e mal julgada; 

Orou ella de forte , 
E com tanto fervor, 

Que fua petiçaõ foi outorgada: 
Oraçaõ ajudada 
De quem n'ade lograr 
He muito mais aceita. 
Quem a dormir fe deita 
Que efpera d'alcançar ? K^jÈ 
Alma , que eítá difpolh , 
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As mercês do Senhor tem por refpoflâ. 

A força do defejo , 
Que naõ foffre razaõ , 

Sepultada no gofto a que fe entrega, 
Ordena mal fobejo, 
Que dór de coraçaõ • 

E naõ poder valer a quem defeio. 3j 
A vaidade pega , a 
A malicia crefce , 
AdulaçaÕ governa , 
Gloria , e pena eterna 
Na vida fe merece. 
Düas almas n'uin Lima ! 

Bifogna quefta mia falvar prima. 
Vai confiado , vai donde te mando, 

Duro papel, ou brando ; 
Que no fogo de amor tudo fe apura, 
E noutro muito pouco fe aventura. 

ODA IV. 

Da condição da vida humana. 

V Erdes bofques da Serra 
Por antre penedias 

Por maõs da natureza repartidos : 
Que me fica na terra 
No fim já de meus dias 

Triftes taõ nefciamente confumidos, 
Se naõ dobrar gemidos 
Envoltos na lembrança WÊL De 
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De tamanha cegueira; 
Pois que na flor primeira jÇfes 

Trabalhei por cortar minha efperança? 
Ah quem fe confumira ■ 

Defta magoa primeiro que cahira! 
Por mais que fe combata 

Com furiofos ventos, 
O mar fóra naõ fane do limitado; 

A creatura ingrata 
Com leves movimentos 

Se defmanda do que lhe eftá mandado ! 
Oh defventurado 
Trille modo de vida ! 
Imiga liberdade ! 
D' amor fuavidade, 

Que meus peccados deixaÔ deftruida ! 
O mar guarda a lei fua ; 

Mas eu,Senhor,naõ guardo a minha,e tua. 
Os montes levantados, 

Os valles abatidos 
No feu lugar antigo permanecem ; 

Em parte avantejados; 
Pois que naõ compungidos 

Do fentimento d'alma que carecem : 
E com tudo obedecem 
Com nunca fe mover, 
Movendo-me á trifteza : 
Diverfa natureza 

Da fua , a que naõ turba obedecer ! 
Livres montes, e valles 

De fentir , e gemer, de chorar males. 
v,#? Nas 
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Nas feras, e nas aves, 

Fofto que fenfítivas, 
Alheas de íentir perda tamanha, 

Acho coufas ta& graves, 
Taõ defconfolativas, 

Que a mefma confuzaõ me defentranha 
Tanto, que na montanha 
Por tudo quanto vejo 
Me defejo trocar, 
Por ver melhor guardar 

A lei que contradiz o meu defejo; 
Criado neftas feras 

Entranhas d'aves mais, mais que de feras 
Inda nas pedras duras , 

Na forte differentes 
Da minha, muito mais deft'alma imiga, 

Naõ fe criaõ branduras 
PaíTadas, e prefentes, 

Onde por hum defcuido fe periga: 
A fuá lei antiga 
Guardando firmemente 
Sem mais contradiçaô 
Da fuá condiçaõ 

Deita minha me fazem defcontente , 
Que fendo no bem dura , 

No mal fó por meu mal cria brandura. 
Ai trifte que defculpa ! 
Ou qual fingida efcufa 

Darei da vida minha mal gaitada! 
.'. Eis o mar que me culpa ; 

A terra , que me accufa, 
Mof-
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Moítrando merecer pena dobrada: 

Toda coufa criada 
Me afronta, e me reprende -
Com juftiça fobeja. 
Toda me faz inveja , 

E toda finalmente me fufpende . 
Vendo-me, e nella vendo 

Que louva o Creador , a quem otfend 
Oh quanto mais fe aggrava 

Aqui nefte deferto 
A trille confuzaõ da culpa minha ! 

Pois quando imaginava 
Tamanho defconcerto 

Poder remediar , quamanho tinha ; 
Deite lugar me vinha 
Huma doce lembrança , 
Que me dava feguro 
Deite meu peito duro , 

Que como dantes inda aqui me cança. 
Que lugar, ou que parte 

Acharei, que de mim mefmo me apart 
Que preíta, que aproveita 

Fazer-fe mil mudanças 
No trajo , na feiçaõ, e no pacigo ? 

Que faz quem tudo engeita , 
Quem perde as efperanças 

Do mundo, fe fe perde aífi comíigo ? 
Se acabara comigo 
Fazer apartamento 
De mim , como fizera 
Se mais força puzera 
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Na defcompoziçaÔ do penfamento 

Quamanho bem lograra ? 
Em quantos graos d' amor me levantara? 

Mas pois que tal me finto, 
Que naõ finto refguardo 

Em mim para efcapar do que mereço: 
Que fe prometto , minto ; 
E fe naõ minto , tardo ; 
E tardando, de todo desfaleço: 
AVós, meu Senhor, peço 
Graça, favor, ajuda, 
No que tanto me vai; 
Pois a folha, que cahe 

No chaó , da verde planta naõ fe muda 
Sem voffa permiflaõ ; 

Quanto mais hum pezado coraçaó ? 
Como pai piedofo 

Em tudo liberal , 
Fácil em perdoar, manfo , benigno , 

De mim taõ viciofo , 
Fero bruto animal, 

De cada vez mais fero , e mais maligno , 
De toda pena dino, 
Vos mova á piedade 
O muito que foffreftes 

Vertido defta noffa humanidade 
Pregado n'um madeiro, 

Antre lobos cruéis manfo Cordeiro. 

EPI TA-
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EPITAFIO. 

A bumafemofa ti'alma, e no corpo. 

A Qui debaixo deita pedra dura 
Hum corpo fe converte em terra fria 

Da mais fuave, e branda créatura 
De quantas me moitrou a luz do dia •■ 
Bem claro fe vio nelle a fermofura 
D'alma, que para o Ceo fempre fubia, 
Sem nunca na tormenta, ou na bonança 
Faltar á paciencia, ou temperança^^.. 

CARTA I. 

Em repq/la d de feu irmaõ Diogo Bernardes. 

S E tanto penetrou toda a dureza 
O fom do teu fuave , e doce canto , 

Que fará n'uma branda natureza ? 
Culpas o meu 3mor, e dizes quanto 

J/le tinhas; muito foi; naõ fei fe diga, 
Que tenho agora mais fempre outro tinto. 

A Lei doRedemptor naõ defobriga , 
A quem a profelfou , fer obrigado 
Daquillo, que a razaõ humana obriga. 

Se quiz que noflo ¡migo foíle amado , 
Como naõ quererá que noffo amigo 
Seja no mefmo amor avantejado ? 

Naõ íinto que paíTaiTe mór perigo 
Para 
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Para carecer delta liberdade , 
Que defejar viver fó lá comtigo: 

Tamanha força tinha a faudade 
De leve niininice bem gaitada 
Apôs da tua grave mocidade. 

EntaÕ fó foi de mim mais eltimada 
Sobre todas as mais ella efperança , 
Quanto d'altos efpritos cubiçada. 

Trazia-a pendurada da lembrança , 
Que na villa dos bofques naõ parava : 
Oh goíto d'outra firme confiança ! 

Aífi tinhas de teu , o que bufcava 
N'outros que fe moverão de intereffe , 
Cuja nodoa na vida mal fe lava. 

Áh claro , e charo irraaõ, quem te 
C cá défle 

Com efTa tua voz antre ella Serra , 
Que taõ aitos conceitos naõ perdcíTe ! 

Ora fuavepaz, outr'ora guerra 
Cruel, mas neceflaria, contarias 
A quem divino amor bufca na tcrra. 

No pallo da tua alma fentirias 
Doçuras de tamanhas novidades , 
Que tu mefmo de ti te efquecerias. 

Nafcem no fentimento euas verdades: 
Mal as ]5óde dizer quem as naó fente, 
E pior quem fentir taes faudades. 

Das plantas, que regou tua corrente, 
Outro frudlo naõ tens, outro naõ colhes, 
Senaõ qucixarte em vaõ daeíleril gente. 

Acolhe te a quem fempre te recolhes, 
Naõ 
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Naõ faças d'outra coufa fundamento^ 
Mais boninas do campo naõ desfolhes. . 

Guardar a Lei de Déos he mantimento; 
O ter menos do mundo, mais feguro ; 
O fufpirar por Deos , contentamento. 

Naõ temas que te falte no futuro 
~A provizaõ daquelle, que manteve 
Com paõ Celeftial povo taó duro. 

Muito mais tem de feu, quem tanto 
Cteve, •••\Vi*.-.>~ •. 

De quem lhè deu fugir dos que confiaõ 
Naquillo de que mais fugir fe deve. 

Os Lirios do campo, que naÕ íiaó , 
Veftidos de tamanha fermofura 
Vejamos com os olhos que naõ viaõ. 

Do que naõ femeou na terra dura 
O pan3nnho colhe com licença 
Do Creador de toda a creatura. 

Tardar quero que julgues por offenfa 
Enaõ ( fem to dizer) pôr em effeito 
Teu próprio parecer tua fentença. 

Que guardados trazia no, meu peito -
Muitos confelhos faõs, que tu me deite , 
Para no torto andar fempre direito. 

Lembraõ-me aquelles verfos, ij efcre-
Naquella Egloga antiga faudofa, (velte 
Onde tanto a pobreza enriquecelte. 

Pois olha agora quanto mais ditofa 
Hum' alma por feu Deos pobre feria ; 
E quanto nos feusoihos mais fermofa! 

Nelta noffa Chriítãa Filofofia 
O 
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O Senhor, que de graça nos fuflenta , 
Diante foi de nós por noffa guia. 

Quem após elle vai na mór tormenta," 
Maior quietaçaó , forças maiores 
Para mais o feguir mais accrefcenta. 

Verdes plantas fombrias, alvas flores, 
Agoas, que manfamente is murmurando?! 
Fermofos Orizontes, novas côres; 

Amor , que por amores fufpirando 
Naõ podes repouzar fe nao ardendo , 
Amor, Divino amor, meu Amor, quando 

Em ti, por ti, comtigo irei futiendo 
Nos hombros da minh'alma minha cruz, 
O Lima no Lethèo convertendo , 
Chamarei por MARIA , e por JESUS. 

CARTA II. 

A Bona Branca. 

C Orao queres que negue a teu efprito, 
Branca , ferva da branca Virgem 

C pura, 
Moftrar o que me pedes por efcrito ? 

- Naõ fei eu por qual outra creatura 
Os trilles verfos meus defenterrara 
Debaixo de taõ alta fepultura. 

Mas pois de branca queres fazer clara , 
Aquella luz Divina te efclareça, 
Que nunca a bons defejos defampara. 

Naõ imagines coufa que te deça 
Do 



Fr. Agoftinho da Cruz. 125" 
Do caminho do Ceo breve, e feguro , 
Por mais que trabalhofo te pareça. '^5&5 

Com penas immortaes do Reino efcuro 
Na6 te quero efpantar; pois feguir queres 
A Cruz de teu Senhor por amor puro. 

Que podes efperar, por mais que efpe-
Do mundo, que te tem defenganada (res, 
Que te pode faltar, fe a Deos te deres.^ 

Se vires que por tudo deixas nada, 
Por nada deixarás o que defcança 
No curfo defta vida taõ cançada. 

A tanto fubirás nefta mudança, . 
Que naõ haverá dôr , por mór que feja, 
Na qual naõ crefça mais tua elperança. 

Aííim de culpas minhas eu me veja 
Taõ longe , como perto eífa alma tua 
Daquil.'o, que eíla minha ver defeja. 

Que vás apôs de quem á cufta fua 
Por nos levar ó Ceo, donde nos chama , 
Na terra padeceu morte taõ crua. 

Hum firme coraçaõ, que em Vós fe in-
( flamm^, 

Ardendo por fe ver de Vós amado, 
Por vos amar, Senhor, tudo defama. 

Do tempo , que gaitei taõ mal gaílado , 
Dera melhor razaõ , do que daria 
De vos feguir , Senhor Crucificado ; 

Mas nunca a fraca voz me faltaria 
Para dizer do mundo a falfidade, 
Como quem nelle afcdeu cego fem guia. 

Levaata os olhos teus á faudade.^ 
Do 
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Do Summo Bem dos bens,e nella aprende 
Aquilio que mais for fua vontade. 

A Fenis, que do tempo fe defende, 
Antes que lhe faleça força, e vida, 
No fogo fe renova , em que fe accende. 

Naõ fe poem mais a Rola, carecida 
Do feu primeiro amor, em verde ramo »' 
F,oge da fonte clara aborrecida. 

Teílimunha me feja por quem chamo, 
Da verdade que efcrevo brevemente 
Nos verfos que por feu amor derramo. 

Que naõ podes fem elle fer contente , 
Sem elle, que dilata feu cafiigo, 
Por naõ negar perdaÕ ao penitente. 

Bufca faifas razoes o duro imigo, 
Para nos impedir que de mais perto 
Políamos contemplar tamanho amigo. 

Ah braços eftendidos, Lado aberto ! 
Quanto fe fentem mais as voíias dôres 
Neila quietaçaÔ deite defejo! 

Nafcem nefta afpereza brandas flores, 
E nella taõ fuave doce fruito, 
Como tu colherás, como lá fores, 
Amando muito mais quem amas muito. 

CARTA 
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CARTA Iir. 

A Francifco Barreto de Lima ejlando 
$re%o. 

A Ndeí de mez em mez, de dia em dia 
Bufcando hum' hora fô defoccupada 

Para fatisfaçaõ do que devia. 
E quando m'a pintou facilitada 

A força do defejo em minhas maõs, 
Nas alheas a vi renunciada. 

Más fenaõ pude fer dos temporaõs, 
Dos ferodios fer polfo differente , 
Poisdelles huns faõ pobres, outros faós.-

Quanto padece mais, quanto mais fente 
O que naõ pôde ver o que defeja , 
Defejando de ver o que eftá aufente ? . 

Caufa pôde fer tal, que a mefma feja, 
A que dous peitos mova a faudadé ; 
Mas que n'um deíles fó mór parte efteja. 

Naõ foi efcaffo amor de liberdade , 
Qpanto de forças foi a natureza ; 
Pois fem ellas fenhor he da vontade.j^g^p 

Ou feja n'alegria , ou na trifteza 
De mui varios fucceffos da ventura 
Aventurar naõ deixa a fortaleza. 

A barbara, infiel, ingrata, e dura 
Terra de Berbéria, que negou 
A tantos esforçados fepultura ; 

Inda que defla noffa te apartou, 
Apar-
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Apartar nunca pode o fentimento 
De quem fempre de cá te acompanhou. 

Poderá dcfculpar o penfamento , 
Se nefla conjunção fe 'defcuidara, 
Por fer o mal de pouco foffrlmento; 

Podera, s' inda agora me calara, 
Naõ danar outro eílilo merecido , 
-De quem melhor nas armas te louvara. 

Nas armas onde eftava conhecido 
Esforfo em tenra idade , anticipado, 
Nos campos Africanos repartido. 

Aquelle esforfo teu dos teus herdado, 
Que dos campos do Lima fe eftendeu 
A vencer os que o Ganges tem regado. * 

Ah quanto nelte paifo fe moveu 
O meu coraçaÕ trille a fufpirar! 
Mas feja taõ fomente pelo Ceo; 

Pois que ninguém na terra limitar 
Pode, qtlanto de nós mais determina; 
Quem jiode quanto quer determinar ? 

. Em quanto ella alma noffa peregrina, 
Com taõ mal inclinada carne unida, 
Que de mal em pior fempre fe inclinai 9 

Convém que fe regirte a breve vida 
Pela morte por quem ella fe mede, 
NaÔ refpeitando fer defconhecida. 

A quantos impedió matar a fede , 
Que tinhaÔ de fartar cruéis intentos 
Que a Lei juila de Deos taõ pouco in> 
k (pede? 

A quantos derribou os fundamentos 
Pç 
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De feus vaõs appetites derivados ? 
A quantos outros tantos penfamentos ? 

Quaõ ditofos, quaô bem cr-níiderados 
Os dias faõ daquelles, que fugindo 
Pelos defertos vaõ defpovoados! 

Agora do Coe ho va5 feguindo 
Os palios que lhe moftra o Ca6 ligeiro , 
"Que bufea , corre, falta, e vai latindo. 

Ora fe vai trepar no fovereiro, 
Donde, feni fer ferido, o porco fira, 

- Que por lerir efeuma no terreiro. 
Ora no campo razo onde fe eftira 

O Galgo apoz da Lebre fugitiva , 
No cançado Rocim fe ponha á mira. 

Ora tome caçando a Perdiz viva 
Das niaõs do feu Açor, ou do feu laço, 

j Ficando a preza d'um , d'outro captiva. 
E fe de condiçaõ for mais efeaço , 

No rio vá pefear peixes á cana , 
i-Que Marateca tem como bagaço. 

AUi pôde caçar toda a femana , 
Onde naõ pôde ver andar á caça 
Contra Divina Lei malicia humana. 

Nem deve parecer mal efta traça 
j±> rara , clara , e chara companheira 
D'alma, que Deos conferve em fua graça,' 
Ou feja cm Azeitaõ, ou na Landeira. 

H MAR-



130 Varias Poezias Jo Vcner. P. 

MARTY RIO , E VIDA 
D E 

S.TA CATH ARINA. 

P Enas", tormentos, dôr, e fortaleza 
Cantar quero de Santa Catharina, 

Dotada de fciencia, e de pureza, 
D'amor Celeítial , graça Divina : 
Cujo favor invoco nefla empreza ; 
Porque danar naõ polia ao vcrfo rudo, 
De rodas de navalhas fio agudo. 

No tempo que Maxcncio Imperador. 
Exercitava fuá tyrannia, 
Imigo dos amigos do Senhor 
Chrifto JESU, quem elle perfeguia ; 
Procedendo de mal para pior, 
Poíto no Tribunal de Alexandria 
Mandou que a todo povo fe efcrevelfe, 
Que certo dia todo alü viefle. 

Com forniu a de diverfos animaes 
Correm a facrificar fo.'einnénieiite 
No templo de feus Deofes immortaes, 
Adonde elle queria eflar prezente 
Com todos de feu Reino principaes 
Por ler o facrificio differente 
De quantos tantas vezes feitos tinha; 
Apareiha-fe o mais como convinha. 

Mavia na cidade huma Donzélia 
De 
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De rara perfeiçaõ, de bello rofto ; 
Mas na pureza d'a!ma inda niais bella, 
Prudente Virgem, filha d'EIRei Gollo, 
Que vendo prepararte para aquella 
Feita vizinhos feus com tanto gofio , 
O verdadeiro quiz bufcar á culta 
Da vida com difputa clara , e juila. 

E como muitas vezes defejara 
Sacrificar a vida a quem lha dera , 
E depois de lha dar inda a comprara 
Quando na Cruz por todos padecera: 
Com tanto fervor d'a'ma fe prepara 
A darlhe cem mil outras fe as tivera, 
Que naõ pôde encobrir.naquelle inltante 
Quaó leda dalli parte , e quaõ confiante. 

Da fuá gente vai acompanhada , 
Antes em companhia mais fegura 
D'amor, com quem fe tinha defpozada, 
Que branda lhe fazia aquella dura 
Maõ do cruel Tyranno alevantada , 
Para dar melhor córte á formofura : 
Que tal naõ tinha vida n'ouiro efpelho, 
Qual naquelle cuiello aífi vermelho. 

Pafla por aniinaes brutos atados, 
Que pondo os olhos nella eilaõ bramando 
De verem com feu fangue venerados ' 
Aquelles , que fem fim eflaõ penando: 
Adonde tendo já coniiderados 
Quantos nos erros feus fe eltaõ culpando, 
A Maxencio mandou dizer da porta 
Do templo: que fallar-lhe logo importa. 

H ii Rei-
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Refpondeu-lhe Maxencio q importava 

Muito mais acabar o começado 
Sacrificio dos Deofes , em que eflava 
Degolando naquelle manfo gado : 
Mas pois a me fin a caufa a convidava 
A feltejar o dia feftejado, 
Que entraíTe a pôr por obra o feu intento 
Por naõ perder o feu merecimento. 

A Virgem, que levava outro conceito 
Ditferente do que elle prezumio , 
Entrou naquelle templo , açougue feito 
Do fangue , em que o Tyranno fe tingio: 
E revolvendo dentro no feu peito , 
O que feu doce Efpofo lhe imprimió, 
Com brando parecer, fereno , e grave 
Começou levantar a voz fuave. 

Oh bárbaro , cruel, endurecido, 
Fero , bruto , animal, cego tyranno, 
Que naõ tens nos teus trros confentido 
Por deixar de entender o teu engano 
TaÕ manifeftamente conhecido, 
Se naõ por te prezar de deshumano; 
Pois quando nefcio foras na verdade 
Deras mollras fe quer de piedade. 

Por onde podes mal diflimular 
A tua natureza dura , e fera 
Exercitada em taõ fujo lugar 
Qual outro a piedade naõ movera; 
O gofto que tu levas de matar , 
Oh que matando mais fe embravecera! 
Chamas te Imperador, e naõ attentas 
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Que figura matando reprefentas? 

Mas pois tua malicia aflíra te cega 
Para naê poder ver idolatrando, 
Como quem feu juizo cego entrega 
A cego , que feus pados vai guiando: 
Manda vir á difputa quem te prega , 
-E verás como venço difputando , 
Moça de tenros annos, fabedores; 
Efcolhe de teus Reinos os maiores. . 

Verás quaô pouco bafta para crer 
Que naõ foffre razaó ferem honrados 
Por Deofes homens maos de mao viver, 
Nem menos nos altares levantados 
Os ¡dolos, que tu mandas fazer 
De pedra, de metal, ou pao lavrados: 
Adora quem te fez , deixa o madeiro 
Que tu mandas fazer ao Carpinteiro. 

A gloria, o louvor, a adoração 
A Deos Omnipotente fó fe deve , 
Que por perfeiçoar a Redempça6 
Univerfal, na CruzijirèjBido efteve: 
Sem cuja fempiterna 'peauiflaõ 
Na5 fe move na planta folha leve : 
Poem nelle os olhos, tem da maõ o ferro 
Envolto em fangue, mais neíTe teu erro. 

Perturbado , e confufo eftá no meio 
O Tyranno daquelles argumentos, . 
Da dura reprenfaô que, darlhe veio 
A Virgem reprovando feus intentos; 
Sem mais outro refpeito nem receio 
Delle, nem dos ftgrados apozentos: 

Na5 
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Naô foube como delia fe livrafle , 
Se naÕ com lhe mandar que fe calaffe. 

Recolhido já dentro no feu Paço , 
Depois da funeral feftâ acabada , 
Mandou que a Virgem fofle em breve ef-
Da fua Imperial parte chamada; (paço 
A qual com rodo a'egre , e grave paííb 
Honerta , e verçonhofa prefentada , 
Com muita confiança efcuta, e cala 
O nefcio Imperador, que alfí lhe falia: 

Quero faber que letras aprenderte , 
Teu nome , cuja filha es, como oufaiíe? 
Se fabes ponderar o que fizefte 
Quando taõ foltamente reprenderte , 
E dos immortaes Deofes blasfemarte ? 
Que por elles te juro que naÕ fei, 
Como comtigo a mim me naõ matei ? 

Sou filha d'EIRei Corto (Catharina 
Refpondeu ) desn'o berço doutrinada ; 
Mas logo defprez.61 a tal doutrina , 
Como me vi cooí .Ciirifto defpozada : 
Porque em comparaçaÕ do q elle enfins 
Todo o faber do mundo fica nada: 
Elie criou o Ceo, criou a Terra ; 
E tudo quanto mais nelle s' enferra. 

As letras q aprendi d' homens humanos 
Contradizer fe podem difputando ; 
Masnaó taõ manifeftos defenganos, 
Como no templo ertive declarando: 
Devias defiftir de teus enganos, 
Faifas fuperrtiçoens abominando 

Deffes 
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DefTes teus falfos Deofes condemnados , 

¡Das furias infernaes atormentados. 
Efpantou-fe o Tyranno da refpofta , 

Que da boca da Virgem tinha ouvida, 
Avizada, fubtil, e bem compofta^, 
Com tanta liberdade repetida : 
E como vê que a tud<-> eftava pofta 
Até perder por Ciirifto a própria vida 
Começou a dizer mil defvarios, 
Que a Virgem reprovou como fandios. 

E pornaõ fe atrever a mais contenda , 
Vencido finalmente por razoens; 
Eu , diíle , bufcar quero quem te renda , 
Que a mim me naõ convém tratar quef-
Antes privar da vida, e da fazenda (toes: 
Quem fuftentar quizer opinioens 
Em defprezo dos Deofes poderofos, 
A quem chamatíe falfos, mentirofos. 

Entre tanto mandou que lha puzeflem 
No cárcere até quando fe juntafiem 
Os mores fabedores que pudeffem , 
Para que com a Virgem difputaffem , 
E que da fua parte lhe diíTeíTem , 
E dos immortaes Deofes exhortaflem , 
Que nifto confiftia feu Imperio , 
Ganhar honra perpetua , ou vituperio. 

Chegando já graõ numero daquelleSj 
Que para difputar forafi bufeados, 
Maxencio começou tratar com elles 
Aquilio para que foraÓ chamados: 
E que confiderailem pender deiles 

Serem 
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Serem Teus próprios Deofes defprezaJos; 
O feu Imperador pofto era ventura 
De raais alegre , ou trifte creatura. 

E como quem defeja de vencer 
Na guerra , lhe parece duvidofo 
Tudo quanto lhe pôde fucceder, 
Imaginando mais induftriofo 
AquilJo de que mais fe ha de prover 
Para ficarem fim viétoriofo ; 
Afli quiz o Tyranno affegurarfe , 
Como quem naõ queria aventurarfe. 

Dizendo a todos juntos, que teriaõ , 
Vencendo, largos premios; mas vencidos 
Com graviffimas penas pagariaõ 
Ficarem os feus Deofes abatidos, 
E que por efta caufa fe deviaõ 
Aparelhar com todos os fentidos; 
Pois elle também nella fe perdera, 
Se o mándala calar lhe naõ valera. 

Hum de todos aquelles que fe tinha 
Por mais avantejado na fciencia 
Diz ao Imperador que muito azinha 
Tomaria do cafo experiencia : 
Poño que difputar lhe naõ convinha 
Com quem tinha taõ fraca reliftencia; 
Mas que elle proporia taõ profunda 
QueftaÕ, que naõ houvefle outra fegunda. 

Feftejou o Tyranno taõ immenfa 
Soberba do Filofofo, cuidando 
Abadar eíte fó para que vença 
A Virgem ante o povo difputando : 



Fr. x^goñinho da Cruz. 137 
Eporiflo mandou que fem detença 
Se fofle lua vinda abreviando 
Defejofo de vèla qual fe vira , 
Quando vencido delia fe partira. 

Mas antes que chegaflem á cadêa j 
Aonde Catharina tinhaõ preza, 
De luz Divina foi a cafa chea; 
Ella de mais fciencia, mais firmeza , 
A difputa dos fabios nao recêa ; 
Que de véncelos já tinha certeza 
Por hum Anjo do Geo, que lhe mandou 
Aqueüe , em cujas maõs fe encomendou. 

Oh Catharina ( difle ) teu Efpofo 
Por mim feu Anjo manda viíitarte 
Para contra elle numero odiofo 
De fabios, antesnefcios, confortarte," 
E depois por martyrio gloriofo 
Com elles no feu Reino apozentarte; 
Daudo-te graças taes, taõ eminentes 
Que de nefcios fazer poflfas prudentes. 

Alegra-te, que tens a Déos propicio; 
Alegra-te de feres taõ ditofa , 
Qjie fazendo da vida facrificio 
Faraz efs' alma tua mais fermofa : 
Alegre-te tamanho beneficio, 
Oh Virgem Catharina gloriofa ; 
Lá te vou efperar no Ceo Impírio, 
Onde tens a coroa do martyrio. 

Ella vifitaçaõ Celeftial, 
Que affi deixou a Virgem transformada 
Naquillo , que dizer fe pode mal, 

Nao 
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Na6 deu lugar Maxencio a fer lograda; 
Que logo fe fubio no Tribunal, 
Mandando que alli fofle aprefentada 
Catharina antre aquelles efcolhidos, 
Que v nhaõ a vencer, naÕ fer vencidos. 

Aquelle principal mais arrogante, 
Que da Vittoria fez larga promeífa , 
Mortrando-fe mais de/tro, e mais conftan-
A difputar primeiro fe arremeça : (te, 
Propondo , e concluindo n'um inflante 
Maravilhas dos Deofes, que profefla , 
De Júpiter, Apollo, de Ñeptuno , 
Venus, Minerva, Ceres, Thetis, Juno. 

Catharina que eítava fobre avizo, 
Além do natural, outro Divino , 
Alegre de fe ver porta em juizo 
Daqueüe Imperador cego , malino ; 
Ta5 claramente prova de ¡mprovizo 
Hum Déos Eterno, fó fer Uno, e Trino; 
Que naõ fomente deixa convertido 
O fabio , mas á morte offerecido. 

Os outros,que na Virgem contemplara^ 
De raras perfeiçoens altos extremos, 
Todos juntos por terra fe lançarão 
Dizendo : Nós também nos convertemos 
Dos erros, em que os noflbs nos criaraõ; 
Abafta o que com noflbs o'hos vemos; 
Que fó na Lei de Chrifto verdadeira 
Pôde lobos vencer huma cordeira. 

• O Tyranno que vio como perdera 
Diante do feu povo a confiança ; 
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E como difputando fe atrevera 
Huma moça fazer leve mudança ; 
Naquelles cincoenta, que efcolhera , 
Determinou fazer cruel vingança , 
Mandando que queimarem todos quantos 
Por hum fó Deos quizefTem perder tãtos. 

Os verdadeiros fabios, que ent3Õ virão 
Aparelharfe o fogo , naõ s' esfriaõ, 
Antes por padecer nelle fufpiraõ 
Accrefcentando mais outro, emq ardiaS: 
Alegres todos juntos fe partirão 
Da Virgem , que ficar alegre viaõ , 
Dizendo: Por nós roga. Ella dizendo : 
Encomendai-me a quem vos encomendo. 

Depois que para o Ceo purificadas 
Se partirão aquellas cincoenta 
Almas, por Catharina encaminhadas, 
O Tyranno de novo prova , e tenta 
Com palavras de amor afeiçoadas, 
( Que féu defejo vaõ lhe reprefenta ) 
Se pôde por qualquer via que feja 
A Virgem converter , como defeja. 

Ella que nada mais delle pertende , 
Martyrio , que favor, morte , que vida; 
Com taõ duras palavras o reprende , 
Que lhe faz vomitar a concebida 
Furia de huma paixaÕ, em que s' accende 
Pela ver cada vez mais atrevida, 
Dizendo: Quero ver fe com tormentos 
Abrandar poffo teus atrevimentos. 

Seja com duras vergas açoutada 
Até 
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Até que das blasfemias fe defdiga , 
Em que perfeverou , como obftinada 
Dos Deofes immortaes cruel imiga : 
Amoftra-fe da lei defobrigada ? 
Da piedade a lei me defobriga: 
Naõ fique membro faó, nem fangue nelle, 
Nem fobre fuas carnes fique pel-'e. 

Quaes ,'obos vigiando dos outeiros , 
Que viraõ fem paftor amanfa ovelha , 
Famintos, furiosos, e ligeiros 
Da pelle branca vaô fazer vermelha: 
Taes foraõ os Algozes carniceiros, 
Tanto que a voz Ibou na fuá orelha 
Da boca do Tyranno, que nao cança 
De bradar contra aquella ovelha manfa. 

Mas ella nos tormentos florecendo , 
Como lirio nos valles regadios, 
Tanto mais na firmeza vai crefcendo , 
Quanto de fangue mais crefcem os rios: 
Eis o Tyranno vai desfalecendo 
Do furor , desfalecem os fandios 
Miniitros feus, cançados de ferir 
Quem mais ferida os faz mais confundir. 

Vendo Maxencio já forças, e manhas, 
Defprezadas daquella , que lançava 
Pela rotura fóra das entranhas 
Aquelle refplendor, que dentro eftava; 
Obrando maravilhas taõ eftranhas, 
Que todo aquelle povo fe abalava: 
Mandou que par1 o cárcere tornarte, 
Até que algum martyrio fe inventalle. 
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A fama que voava defte peito 

Augufta Imperatriz moveu contrita 
A vifitar naquelle carcer' eftreito 
Catharina, que n'alma tinha efcripta: 
E para poder pôr ifto em effeito 
O Capitaõ Porfirio folicita , 
Que com duzentos fens fecretamente 
Augufta a Catharina s' aprefente. 

Entrando na prizaÕ, antes foltura > 
Adonde Catharina fe recrea, 
Contemplando naquellaformofura, 
De cuja faudade eftava chea: 
Tamanho refplendor, tanta doçura 
Naquelles circumftantes fe fêmea , 
Que confeflaõ a Lei, cujos effeitos i 
Saõ brandura de amor em duros peitos. 
Oh difo a Senhora , quaes amores 
Em taõ duras prizoens, taes afperezas, 
Augufta diffê , criaõ brandas flores 
Crefcendo, quanto mais no fogo accezas! 
Quaes olhos podem fer merecedores 
De ver á fua luz coufas defezas, 
Naõ vos tendo fervida por Senhora , 
Serva de outro Senjior que vos namora? 

De mim , e deftes voflbs , que comigo 
A verdadeira Lei feguir queremos, 
Convertidos do noíTb error antigo , 
Que com fufpiros d'aluta lavaremos 
Vos alembrai, Senhora, que naõ digo 
O gofto , com que todes morreremos; 

. Mas 
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Mas que outro niór tyranno tomaría , 
Se n'oulro pode haver mór tyrannía ? 

Augufta Imperatriz , e todos quantos 
( Refpondeu Catharina) t' acompanhaõ , 
Ditofos efcolhidos entre os Santos, 
Que por feu Déos no feu sSgue fe banhaÕ: 
Os Tyrannos cruéis naõ podem tantos 
Tormentos inventar, quantos fe ganhaõ 
Eternos bens, morrendo , e defeyando 
Que crefçaõ penas,gloria accrefcentando. 

Antes de poucos dias lá naquellas 
Celeftiaes moradas viviréis, 
PafTeando por cima das Eftrellas, 
Adonde mais fermofas vos vereis, 
Que quanta formofura creou nellas 
Aquelle, por quem vós padecereis 
Com tanta fortaleza , esforfo tanto , 
Que feja g'oria a Déos, ó mundo efpanto. . 

Firmes, e confolados fe apartaraÕ 
Da Virgem , que no cárcere onze dias 
Sem mantimento as guardas enferraraõ; 
Mas o Senhor mandou por outras vias, 
Que por fuas, humanas naõ ferraraõ: 
Huma pomba lhe traz taes iguarias, 
Que quando foi levada ao Tribunal 
De quaes ellas feriaõ deu finaf. 

O doce Efpofo feu, que naÕ fe efquece 
De quem nas fuas maõs fe facriíica , 
Taõ claro , e taõ fermofo lhe apparece, 
Confola, esforça , anima , e fortifica ; 
Que naõ carcer, mas gloria lhe parece 

Aquelle 
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Aquelle, onde de amor mais preza fica , 
Defejando de verfe no tormento 
Hum naõ, mas q d'hum íb fe façaõ cento. 

Porfiando outra vez, prova tentala 
Com palavras Maxencio, com branduras, 
Pois naõ podem tormentos abrandala. 
Que tentas, âu que intentas, que procuras 
Mover hum coraçaõ, que naõ fe abala 
Por amor ou temor das creaturas ? 
( Refpondeu Catharina ) taõ ifenta; 
Que elle fó darlhe morte prova, e tenta. 

Hum dos feus cubiçofo de privança, 
Conforme a feu fenhor na natureza, 
Prometteu de fazer leve mudança 
Naque! a conftantiffíma Princeza , 
Affegurando fua confiança 
N'um tormento inventado da crueza, 
Comporto d'umas rodas rodeadas 
De navalhas efpeffas aguçadas. 

Porta já no tormento que moveraÕ 
Os Algozes, porque ella fe moverte, 
Em pedaços as rodas fe fizeraÕ, 
Sem que tocar algum nella podefle; 
Matando aquelles nefcios, que quizeraô, 
Que no tormento a Virgem fenécefle; 
O povo que efperava a prova difto 
ConfefTa por feu Déos a JESUS Chrifto. 

O Tyranno blasfema, grita, e brama 
De ver ficar a Virgem taõ ferena , 
Deftruindo dos Deofes honra, e fama, 
E zombando de quanto elle lhe ordena : 

A 
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A furia no feu rodo fe derrama , 
Encobrindo no peito (manta pena 
Lhe dá ver o feu povo alvoroçado , 
A rifco de perder o feu eftado. 

E querendo feguir a morte injufta 
Na Virgem , que nas penas fe deleita; 
Eis Porfirio lhe clama, eis cla'ma Augufta 
Dizendo: Imperador, que te aproveita 
Atormentar a Santa pia , e jufta 
Nas obras, e palavras taõ perfeita? 
Pede-lhe , que te enfine, como portas 
Saber o que enfinou ás almas nonas. 

O furiofo entaõ Maxencio volta 
Contra fuá mulher a furia fuá , 
E contra o Capitaõ Porfirio foltá 
Palavras com pregaõ de morte crua: 
Eis recrece no povo outra revolta , 
Com que o trifte Tyranno mais fe encrua, 
Por ver duzentos inda no martyrio 
Companheiros de Augufta, e de Porfirio. 

A Virgem, que da terra para o Ceo 
Tantas alm,as primeiro viofubir; 
Da faudade delias fe venceu 
De modo , que na6 foube refiftir 
(Ao bem.que dos bens delias pertendeu,) 
A's queixas de mais tarde fe partir; 
Mas o feu doce Efpofo, a quem fe queixa, 
Dilatar fua morte mais naõ deixa. 

Permittindo que fóra da Cidade 
Logo forte levada a degolar j 
Achando nos Algozes liberdade 

Fácil-
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Facilmente de tempo para orar ; 
Onde pede á Divina Mageftade 
Que feu corpo lhe mande fepultar 
Naquelle fanto monte , donde deu 
A Lei fanta a Moifés privado feu. 

Depois qae fe acabou aquella breve, 
E final oraçaõ da Virgem Santa , 
O Miniítro cruel naõ fe deteve 
Em fepultar o ferro na garganta , 
Do qual correndo leite branco efteve ; 
Milagre de que o povo mais fe efpanta 
Por ver hum corpo morto , que criava 
Com leite aquel as almas, que guardava. 

Do feu fermofo corpo degolado 
Aquella alma ditofa defpedida 
Nos braços repoufou do feu Amado, 
Em cujo amor fe tinha derretida : 
O Corpo foi dos Anjos fepultado 
Na parte, que lhe fora concedida 
Por Virgem , e por Martyr , e por Sabia, 
No monte de Sinai, monte de Arabia. 

Sobre o Flevit amare. 

A Quelle bom Paftor, que conhecia 
Na fraqueza do feu medrofo gado , 

Como dos cruéis lobos fugiria 
Quando ficar o vifle prezo, atado: 
Seus olhos, quando já mais naÕ podia, 
Negar naõ quiz áquelle , que negado 
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O tinha, porque nelles enxergafle 
Qu'inda o receberia, fe tornafTe. 

Ah Pedro, quanto mais te magoou 
Daquelles claros olhos a brandura 
Que chorar teu peccado te eníiuou ! 
Enfinou-te a bufcar a cova efcura , 
Que d'outra máis efcura te livrou , 
Onde também cahiras porventura 
Aliim como cahio teu companheiro, 
Hum por cubiçar vida, outro dinheiro. 

Que vida foi aquelia que cuidavas 
Que vivendo melhor confervarias ? 
Pois pelo mefmo cafo que negavas 
A verdadeira vida, te perdias: 
Mal podias viver, pois te matavas , 
E mal matarte já , pois naõ vivias: 
Dizia Pedro trifte , arrependido , 
Na cova donde eftava já mettido. _ 

Ah trifte velho, trifte, inda mais trifte 
No trifte fim de quantos ter poderás 
Que podeftes deixar a quem feguifte , 
Que podeftes negar a cujo eras ! 
Q^ie medo foi aquelle, em que te vifte, 
Para te naõ lembrar que prometieras 
Que inda que vifles todos fugir delle , 
A ti veria fó morrer com elle ? 

Elle delle me vio também fugir , 
Como delle fugio toda a manada ; 
Depois me vio tornar, mas a mentir, 
Mentira com tres juras affirmada: 
Mas fe fugindo errei, tornando a vir 
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A fugida emendei com a tornada; 
Que fe por huma vez nao fui fugindo 
Confiante , por tres vezes fui mentindo. 

Jurei, menti, neguei fumma verdade, 
Erro grave , mortal, enorme , e feio , 
Crime contra Divina Mageftade , 
Culpa d'um naõ fei qual leve receio 
Nafcido já no fim da minha idade , 
Que nefte miferavel parar veio , 
Por na6 dar por refpofta áquelles perros , 
Prezo fou, difle , pre¿o por meus erros. 

Prezo de feu amor , naõ feu captivo, 
A morte que lhe dais, naõ ma tireis ; 
Efcondei neíte peito o ferro efquivo , 
A matar por amor começareis : 
Matai-me, que naõ quero ficar vivo; 
Matai, cujo Senhor matar quereis: 
Ifto devera entaõ de refponder > 
E detxarme matar para viver. 

Deixar o barco, e redes que preftou , 
Daquella voz levado , que levara 
O mar de Galilea, onde me achou, 
Cuja força fe bem confiderara, 
Quando o Senhor primeiro me avizou 
Que havia de negalo , naõ negara ; 
Mas difiera tres vezes: Já pequei: 
Daime perdaõ de tres que vos neguei. 

Que pollo que por elle eflavadito, . 
O que dito por elle eilava feito ; 
Se, como agora, entaõ me vira affliílo , 
Algum remedio dera a meu defeito ; 

Criara 
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Criara em mim de novo hum novo efprito, 
Com que fortalecera o fraco peito ; 
Porque fe fraco fora da primeira , 
Naõ fora da fegunda , e da terceira. 

Oh língua mentirofa , que diflelle ? 
Defenfreada lingua, que caufafte ? 
Quanto tempo paliou que promerteíre ? 
Quantas horas havia que affirmalte i 
E porque eaufa aifi te desdiljefte 
Com teftimunho falfo, que jurarte, 
Que tal Meftre , e Senhor naõ conhecias, 
Pois a tal, e em tal tempo lhe fugias ? 

Fugiom' o coraçaõ que dantes tinha, 
Quando meu Senhor nelle repoufava , 
Fugindo , me fugio a lingua minha, 
Que minha covardia governava : 
Bem claro fe moílrou, com quanta vinha; 
PoisbaftaraÕ perguntas de huma efcrava 
Para negar alli fem mais tormento, 
Além daquellas tres, tres vezes cento. 

Que menos fe efperava da fraqueza, 
Que alíi fe foi de mim fenhorcando, 
Depois que vi levar atada, e preza 
Por cima das calçadas arrallando 
A huma Soberana fortaleza , 
Que de longe fegui, naó me lembrando 
Quanto mais refinada no prefente 
Se nioftrava em raoftrarfe paciente. 

Moftrou-fe tal por obra , qual dilíera 
Por palavra na Cea derradeira; 
Ali ditçfo fe nunca anoitecera 

Neil' 



Fr. AgoíUnlio da Cruz. 149 
Neft' alma minha aquella quinta feira l 
Ditofo fora entaõ, fe entaõ morrera! 
Que já naõ finto morte , que me queira; 
Pois daquella fugi taõ deíejada 
De quem morrer defeja morte honrada. 

Que mór ventura minha, ou que maior 
Honra poderá fernaquelle inflante, 
Que ver feguir o fervo a feu Senhor ? 
Com o nome de fiel, firme , confiante ; 
Enaõ do que ganhei de fer traidor, 
Que nunca deixará de fer bailante 
Para me magoar além da magoa, 
Que já lavar naõ podem riosd'agoa. 

Que sífi me aproveitei de huma doutri-
D'uma converfaçaõ taõ amorofa (na, 
TaÕ branda, e taõ fuave , e taõ benina, 
D uma vida das vidas mais ferniofa : 
Ah faudade fcinha , luz Divina ! 
Ah velhice mofina desditofa ! 
Qual te fora melhor deixar de vèla , 
Ou ver que te perderte com perdela ! 

A perda que meu mal me repreienta 
Naõ tem conto , nem pezo , nem medida; 
Que tanto cada vez mais fe accrefcenta, 
Quanto mór culpa tenho comettida : 
Naõ fei como erta cova me fuftenta ; 
Porto que fua luz tem efcondida , 
Ou por m'aborrecer, como culpado, 
Ou por fe efcurecer com meu peccado ! 

Aquelles cruéis lobos , que chegarão 
Aprender o maniilfirao Cordeiro, 

De 
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De quanta piedade entaõ ufaiaõ, 
Se provaraõ feu ferro em mim primeiro ? 
Que com fuas palavras me provaraõ 
Para fazerme delias companheiro; 
Ai quaõ brando fentira o ferro duro 
No peito antes de fer falfo , perjuro ! 

Qual outro fe vio nunca já nafcido, 
Ou por nafcer eftá , que tal fe veja , 
Que depois de taõ a:to ter fobido, 
Em taõ baixo , e taõ vil eítado efteja! 
Nem bafta haver também outro cahido, 
Porque d'ambos a culpa a mefma feja; 
Qu'elle naõ o vendeu mais d'uma vez, 
Mas eu antes do Gallo o neguei tres. 

Antes d'ouvir cantar o Ga:io, digo, 
Que fe naõ fora termo limitado , 
Que meu Senhor quiz pôr a meu periga, 
Tantas vezes de mim íora rifado , 
Quantas de qualquer feu mais fraco imigo 
ilte mais fraco Jora perguntado: 
Em fim, que fe tres vezes naõ ouvira 
Cantar o Gallo, mais de tres mentira. 

De qué me queixarei em mal tamanho; 
Pois queixarme de mim pouco aproveita ? 
Pouco; fe em triftes lagrimas me banho, 
E pouco a pouco riôr,que a morte engeita: 
Oh culpa nunca viíla , cafo eflranho! 
Qual mítica naçaõ barbara feita 
Sbffre quebrantar fé , por guardar vida, 
Que guardada naõ fique mais perdida? 

Como fe pôde ver na que naõ vejo, 
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Se naõ para chorar taõ triíte forte 
De mal taõ defeflrado, taó fobejo, 
Que fea me pintou fermofa morte, 
Sem dar fatisfaçaÕ a ineu defejo 
Para faber fe iui -fraco , fe forte : 
Que fe fraco , devera emudecer; 
E fe forte , devera naõ temer. 

Mas eu , que forte fui para negar, 
E para confelfar fraco , covarde , 
Em qual outra prizaõ me poflb achar 
Por mais que el] ere já , por mais q aguar-
de como forte poffa confefTar , (de? 
E como fraco fó de mim me guarde , 
De mim, que fe de mim fó me guardara, 
Nunca taó cego povo me cegara. 

Ah! que me naõ cegou , quando tentei 
Mátalo todo junto , o meu cutello , 
Que de feu fangue tinto embainhei J 
Mas eu que forte fui em coniette o , 
Taõ fraco era refponderlhe entaõ fiquei, 
Que fiquei defculpado de ofTendelo , 
Tanto que ninguém pode prefumir , 
Que eu pudeffc arrancar, menos ferir. 

Delle n'outro fucceffo ditferente 
Dei na mór perdiçaõ que inda té gora 
Nunca foi dar pairado nem prefente , 
Nem dar outro fe naõ fó Pedro fora ; 
Pedro que nefta cova já naõ fente, 
Já naõ prantea, rtaõ fufpira, e chora 
Pelos bens que perdeu , mas pela ofTenfa 
Feita contra feu Deos, bondade immenfa. 

Efta 
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Eda, que nefte eftado me tem podo 

Para nunca affrouxar hum fó momento 
D' em lagrimas banhar meu tride roflo , 
Meu falfo peito em novo fentimento ; 
Aqui defconfolado, e defcompodo 
Onde vivo me deu enterramento, 
Morto me deixará fem terra nova 
Cobrir meu corpo dentro ncíla cova; 

Que veja quem por c¿rp ou por acerto 
C Erro qual foi o meu naõ digo tal ) 
Chegar a ver meu corpo defcoberto, 
Que ficou para mais fraco linal 
De na6 querer a terra ter coberto 
Quem para com feu Deos foi desleal ; 
Que fe nido mór pena me naõ dera, 
Já fe abrira comigo , e me forvera. 

Da pena me dá pouco, que padeça, 
Da culpa nada bada a confolarme, 
Que naõ pôde acabar donde começa , 
Nem pôde começar para acabarme ; 
Nem menos pôde fer que culpa efqueça , 
Culpa, em que por tres vezes fui culpar-

. C llie > Aífim trille de mim n'um,noutro extremo, 
Da pena me naõ da, da culpa gemo. 

Gemer,e fufpirar em magoa,em pranto, 
Manjar ferá deft'alma minha , ingrata, 
Dell' alma, que da carne tratou tanto 
.Para tratar de fi quaõ pouco trata: 
Dido fe manterão ambas em quanto 
Sua fraca prizaõ naõ fe delata , 

Atadas 
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Atadas no feu erro ambas padeçaõ , 
Ambas defconhecidas fe conheçaõ. 

AlTás defconhecido efiou de mim 
Para naõ defculpar meu defatino! 
Que fugi, que tornei, que fui, que vim, 
Que de velho me vim fazer minino : 
Perdendo ai! que perdi poder no Cm 
Trocar o fer humano por Divino : 
Se trocar naõ quizera huma verdad.2 
Tamanha por tamanha falfidade. 

Ora pois delia troca fuccedeu 
A quem feu próprio Deos foi em peíToa 
Chamar do mar á terra para o Ceo , 
Perder do mefmo Ceo huma coroa ; 
Que Amor nas fuas maõs lhe orfereceu 
Coufa, que aífi laftima , adi magoa! 
Naõ quero dilatar o riru que efpero ; 
Por naõ defabafar, calar me quero. 

MOTE. 
Antre as coufas mais formofas 

Bufca a maisfermnfa delias; 
Mais que o Sol, Lua, e Ejh dlas , 
Mais que Lirios, e que Rojas. 

B Ufca a fumma Formofura , 
Que tudo faz , tudo cria ; 

Só daquella te confia , 
Que fé¿$Jpr& dos femprcs duri: 
Se; vires coufas formofas, 
Como faõ Sol, Lua , e Eftrellas, 

í PalTa 
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Pada tu por cima delias, 
Pizarás Lirios, e Rofas. 

Naõ te envolva o penfamento 
No godo da vida humana ; 
Que a folha que o vento abana 
Naõ fe defende do vento. 
Ha coufas muito fermofas, 
Muito claras, muito, bellas, 
Huma fó muito mais que ellas, 
Mais que Lirios, mais que Rozas. 

Quanto mais formof.i for 
A coufa que pódes ver , 
Verás que naõ pôde fer 
Sem fer mais o Creador : 
Se vires Lirios, e, Rozas, 
O Sol, a Lua , as Edrellas, 
Buíca no Creador delias 
Outras muito mais forniofas. 

Quem tudo fez para nós 
Fazemos quiz para íi. 
Põem os teus olhos em ti, 
Verás quem os em ti poz : 
Que Lirios vides, que Rozas, 
Que So! , que Lua, que Edrellas, 
Que naõ venhas a ver nellas 
O Senhor das mais forniofas? 

MO-
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MOTE. 

Quem muito defeja amar , 
Muito tem do que defeja , 
Sem que finta , [em que meja. 

A Mor por piais -Ter amado 
No peito , donde s' accende , 

Docemente !he defende 
Saber fe tem começado : 
Porque afli mais esforçado 
Muito mais amar defeja , 
Sem que finta , fem que veja 

Naõ fe deixaÕ comprehender 
Eífeitos de amor Divino ; 
Mas defejar de comino 
He claro final de arder: 
Donde fe pôde efeonder 
Amor porque fe naõ veja 
Se naõ donde fe defeja ! 

Naõ fe queixe o coração, 
Se fentir em fi feceura , 
Que a lenha que muito dura 
No fogo, faz-fe carvaõ: 
Nem cuide que fopra em vaõ ; 
Polio que arder naõ fe veja ; 
Que quem fopra arder defeja. 

I ii VÒL-
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VOLTAS. 

A Tra los Montes. 

P Or longe que vá 
Donde quer que for, 

Quem tiver amor , 
Lá me bufeará; 
Pouco me dará 
De me na& bufear 
Quem me naõ amar. 

Se mal empreguei 
O meu bem querer, 
Lá poflb faber 
O que cá naõ fei: 
Defenganarm'ei 
De me naõ amar 
Quem me naõ bufear. 

Quem me quízer bem 
Quando me naõ vir , 
Naõ ha de fentir 
PafTar inda além 
Dos montes; mas quem 
Naõ quizer paífar, 
Naõ me vá bufear. 

Se lá vir perdida 
A minha efperança , 

Naó 
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Naõ terei mudança 
Que fazer na vida : 
Com eíta partida 
Me po(To acabar 
De defenganar-

Que perco perdendo • 
Cuidados humanos, 
De cujos enganos 
Me vou acolhendo ? 
Quinto me arrependo 
De me defcuidar 
Do que devo amar ! 

REDONDINHAS-

A Noffa Senhora. 

Maria 
Doce porto , certa guia , 
Gloriofa Virgem pura, 
Qual MSi fua vos faria , 
Quem fez toda a formofura ? 

Naõ me atrevo 
A Iouvarvos quanto devo 
Antre duras penedias ; 
Porque borro, quanto efcrevo 
Nas minhas entranhas frias. 

De que Rozas 
Farei capellas forniofas, 

De 
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De que Lirios , de que flores 
Com que verfos, com que profas 
Cantarei voflbs louvores ? 

Sois aquella , 
Que do mar fe chama Eftrella , 
Dos triftes confolaçaõ, 
Roza que fe'criou nelía 
Toda a noffa Redempçaõ. 

Sois Rainha 
Do Ceo ; mas noffa vizinha , 
Taõ folicita de nôs, 
Que menos tarda a mezinha , 
Do que chamemos por Vós. 

Sois Senhora , 
Que d'um' alma peccadora, 
Que vos tem por avogada , 
Do mefmo Deos, que em Vós mora, 
A quereis fazer morada. 

ENDECHAS. 

O Meu nafcimento 
Que tal fér devia 

Nunca hum fó momento 
Tive de alegria. 

A eftrella minha 
Qual devia fer 
O bem que naõ tinha 
Me pôde tolher. 

Fort-tf-
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Fortuna que fere , 
Que fente ferido , 
Naõ foffre que efpere 
Cobrar o perdido. 

Tudo me magoa, 
Tudo me laflima, 1 

Huma der em cima 
D'outra que mais doa. 

He mui differente 
A minha triíleza , 
De quanto fe fente 
Noutra natureza. 

Alma entriftecida 
Façamos concerto ; 
Vamos fazer vida, 
Vida n'um deferto. 

Antre penedias, 
E valles medonhos, 
Onde nem por fonhos 
Lembrem alegrias. 

Naõ haja mais ver 
Quem falle, quem veja; 
Tudo , tudo feja 
Chorar, e gemer, 
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Claros defenganos 
Daõ neftes extremos , 
Quantos viftos temos 
Em taõ poucos annos. 

Chorei faudades; 
Criei penfamentos ; 
Fiz mil fundamentos 
De mil vaidades. 

Os dias naõ cançaõ ; 
Cança a vida nelles: 
Que ferá daquelles, 
Que nella defcançaõ ? 

Que bufeo , que quero! 
Que choro , que rio ! 
Em que me confio ! > 
Que tenho , que efpero l 

Que prefta , que vai 
Quanto o mundo tem ? 
Como terá bem 
Quem efeolhemal! 

Se choro , fe canto, 
Se calo , fe grito ; 
Falta-me o efprito 
Para fentir tanto. 
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Que guerra taõ crua, 
Que esforlo , que manhas, 
As fuas entranhas 
Contra huma alma fua ! 

Que forças as minhas , 
Com que armas pelejo 
Contr' o nieu defejo, 
Coberto de- efpinhas ? 

Alma magoada, 
Se tanto defejas 
Viver defcançada , 
Na£ ouças, naõ vejas. 

Fujamos, fujamos , 
Donde reftauremos , 
Quanto mal choramos , 
Quanto bem perdemos. 

Vamos ver da Serra 
Do monte deferto 
O Ceo de mais perto , 
De mais longe a terra. 

Vamos acabar 
N'uma lapa efcura; 
Sem mais alembrar 
Viva creatura. 
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No monte, no valle 
Tenho onde me efconda; 
Sem ter com quem falle, 
Nem quem me refponda. 

O bruto animal , 
A fera ferpente , 
Por bem naõ faz real, 

^Como faz a gente. 

Plantas , e penedos 
Moílraõ o que tem, 
Sem tér mais fegredos 
Do que os olhos vem. 

AO NASCIMENTO 

De Noffo Senhor. 

Tanta formofura 
N'uma eftrebaria 
JESUS, e MARIA} 

C Hove , venta , e neva , 
Congela-fe o rio, 

Meu Senhor ao frio 
Com' os filhos d' Eva ! 
Pelo que releva 
N'uma eftrebaria 
J ESUS, e MARIA? 

Nafcs 
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Nafce a nova Luz ; 
Nafce a flor das flores ; 
Amor dos amores, 
No berço , e na Cruz 
MARIA, e JES US? 
N'uma eítrebaria 
JESUS, e MARIA? 

Deshumana gente , 
Que naô agazalha 
A quem fó na paiha 
Ficará contente. 
Ai .' quaõ pobremente 
N'uma eítrebaria 
JESUS, e MARIA? 

Fermofo Menino , 
Meu Senhor eterno , 
Por tempo de inverno 
Pobre peregrino; 
O amor Divino 
N'uma eítrebaria 
JESUS, E MAR I A^;;;,'-^ 

Por terras eítranhas /*■■ 
A vofla pouzada ífe _ 
Tem o tempo armaííg ^4 
De têas de aranhas1"? y*-,' 
Nafce das entranhas \ '-'>,. 
JESUS, e MARIA 
N'uma eítrebaria? 

F I M, 




















